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Por Trás do Sorriso
Diplomático
lf ANTIDOS á distância do Presidente

Elsenhower pelo mais espetacular
aparato policial Jamais montado em
nosso pais, os cidadãos brasileiros con-
tinuam sem resposta clara ás suas in.
dagações sobre o verdadeiro objetivo
da visita do cheia de governo dos Es-
todos Unidos.
CEGUNDO o próprio Elsenhower, a fi.

nalidade de sua viagem seria íor-
talecer a cambaleante aliança entre os
Estados Unidos e a América Latina.
Mas é estranho e constrangedor que
uma visita supostamente amistosa seja
precedida da ocupação insultuosa de
nossa casa por um exército de agentes
secretos do FBI. Não será isto manlfes-
tação da consciência de culpa que per-
segue as autoridades americanas e que
revela — apesar de todo o verniz di-
plomático — a natureza espoliadora e
opressora da politica dos Estados Uni-
dos no continente?

Q povo do Brasil, hospitaleiro e cor*
dlal gostaria de poder saudar no

presidente norte-americano o estadista
que apertou a mão de Kruschiov no en.
contro de Camp David e assumiu, pe-
rante a humanidade, o compromisso
histórico de trabalhar em iavor da paz
e do entendimento entre as nações. To-
davia, as informações procedentes dos
Estados Unidos sobre os motivos reais
da presença de Elsenhower na América
Latina só podem despertar entre nós
sentimentos de protesto • indignação.

A principal finalidade da visita seria
obter a concordância dos governos

sul-americanos para a adoção de medi-
das que facilitem a projetada interven-
ção norte-americana em Cuba. Esta de-
núncia assume proporções da maior
gravidade. Não pode ser considerada
manobra de propaganda comunista,
desde que foi veiculada em primeira
mão, «conforme informações fidedig.
nas», pelo' «Correio dá Manhã» e pela
revista norte-americana «Visão». Não
pode ser considerada sem fundamento,
porque até agora não foi contestada. A
denúncia é clara. O governo dos Esta-
dos Unidos julga ineficaz o mecanismo
de não intervenção estabelecido pelo
Tratado do Rio de Janeiro, que rxige
maioria de dois terços do conselho da
Organização dos Estados Americanos
para a aplicação de sanções- unilate-
rais contra um dos membros. Washing-
ton quer um dispositivo que permita
ação imediata, por maioria simples, ou
mesmo unilateral. Quer uma arma Ju-
rldlca que permita esmagar a revolu.
ção do povo cubano .

HE <Iue *alem' ontão, as apregoadas
¦" Intenções amistosas do Presidente

Eisenhower na América Latina? Quo
sentido podem ter os decantados pia.
nos para recondicionar o pan-america-
nismo? Por trás do sorriso diplomático
surge de relance a casantonha feroz dos
homens dos trustes. Por baixo das lu*
vas de pelica crispam-se as garras dos
monopólios que saqueiam os paises
subdesenvolvidos. Hoje se voltam con-
tra Cuba como ontem se voltaram con-
tra a Guatemala, como podem voltar.
se amanhã contra o Brasil ou qualquer
outro pais latino-americano que ingres-
se no caminho revolucionário da liber-
tação nacional e da reforma cgráila.

APÓS sua viagem pela América Lati-
** na, o Presidente Eisenhower irá dls.
cutir os problemas da paz com os cliri-
gentes soviéticos. Os cordões de isola-
mento da policia não devem impedir
que o chefe do govêmo norte-america-
no sinta o desejo de paz do povo bra-
silelro, nossa decisão de apoiar qual.
quer passo efetivo para a coexistência
pacifica, dentro do espirito de Camp
David. Contudo, uma politica sincera
de paz não é compatível com a opres-
são dos povos. Se o governo norte-ame-
rlcano deseja realmente a paz, come-
cemos pela revogação dos tratados
agressivos que prendem os países da
América Latina à máquina de guerra
ianque. Ao lema da coexistência pacííi-
ca — «Paz e Amizade» — proclamado
por Kruschiov durante sua visita aos
Estados Unidos, pretendeu Eisenhower
opor outro lema — «Paz com liberdade
e Justiça». Mas, que direito tem de fa-
lar em liberdade e Justiça quando seu
govêmo apoia os tiranos Trujillo, Stro-
essner e Somoza e hostiliza a revolução
libertadora de Fidel Castro?

|TM face da crua realidade, não há co-
Tf mo alimentar ilusões numa pretensa
«revisão das relações entre os Estados
Unidos e a América Latina», nem espe-
rar boa vontade dos monopólios amerí-
canos em relação ao desenvolvimento
econômica dos nossos paises. Ha cols
anos, o Sr. Kubitschek anunciava com
estardalhaço publicitário que a OPA
criaria um novo pan-americanlsmo e
eliminaria o subdesenvolvimento com a
ajuda do capital norte-americano. E
dal? Estes dois anos provaram que o
progresso dos países latino-americanos
só pode ser obtido através da luta pela
sua emancipação econômica, contra as
imposições do Fundo Monetário Inter-
nacional, contra a exploração dos trus-
tes estrangeiros.

A caminho do progresso 4 o da luta
antiimperialista e não o da concl-

Ilação com o imperialismo.

Estudantis:

Abaixo '

a Opressão

Dos Trustes!
(leia na pagina 12 a carta qui os
PRESIDENTES PA UNE E UBJ5S ENVIARAM

AO PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS)

(NOTICIÁRIO NAS PÁGINAS 6. 10 I 12)
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«UNE UBES - WE LIKE FIDEL CASTRO» - com essa legenda, contida em gigantesca faixa colocada HO prédio da
Praia'do Flamengo, os estudantes deram a Eisenhower, ontem, uma visão d. atitude do P^O^a.llelro .•« '"• 

J"
ameaças que pesam sobre Cuba. Foi a faixa que lke não gostou de ver, como demonstra «^mentagam de NR, a base

ch dois flagrantes feitos durante a passagem do Presidente dos EUA pelo Flamengo, /

Polícia Norte-Americana

Quis Ocupar o Catete

CÂMARA DE VEREADORES PROTESTA:
BRASIL NÃO É CUBATA AFRICANA

Jornal Americano Insulta o Brasil
(NOTICIÁRIO E COMENTÁRIOS NÁI PÁGINAS 6, 10 E 12)
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PRESIDENTE DA ÍNDIA A KRUSCHIOV

A URSS é Um Amigo
Seguro Dos Países
Subdesenvolvidos

Um dos pontos mais im-
portantes da atual viagem
do presidente do conselho
de ministros da URSS, Ni-
kita Kruschiov, a quatro
quatro países asiátkos é,
sem dúvida, a assinatura

DEFENDER
CUBA!

O Itamarati e o em-
balxadoi Leitão da
Cunha, representante do
Brasil em Havana, des*
mentiram a interpreta-
ção daad por alguns jor-
nais à vinda de nosso
embaixador ao Hlo às
vésperas da chegada de
Eisenhower, como signi-
ficando que o Governo
brasileiro estaria dispôs.
to a endossar os ataques
presentes e futuros do
Governo norte-americano
a Cuba. Pouco depois, o
sr. Juscelino Kubitschek.
em entrevista a um jor-
nal dos Estados Unidos,
disse que «não temos dl-
liculdades com Cuba».

Isto, entretanto, é mui-
to pouco no momento
em que recrudesce a
campanha lmperiallsta
contra o Governo revo-
lucionárlo cubano e suai
medidas tendentes ¦
acabar com os dois
grandes inimigos do de-
senvolvlmento de seu
país. a espoliação doa
monopólio* • as amoa-
cas dos grupos político*
e militares' reacionários,
comparsas do* trastes.
Diariamente se repetem
toda a sorte de ataques
e calúnias contra Cuba
e seu Governo democrá-
tico, com • objetivo de
abalar a solidariedade
prestada aos revolucio-
nários cubanos pelos po-vos latino-americanos e
facilitar a «guatemali.
zação» de Cuba.

A luta de povo cubano
por sua emancipação
nos Interessa diretamen-
te porque no* ajuda *m
nossa própria luta con-
tra a miséria e a opres-
são lmperiallsta. Defen-
dê-la é aumentar as pos.slbilidades de vitória na
causa do desenvolvi.
mento nacional indepen*
dente da América Lati-
na, em particular do
Brasil. Mas defendê-la
não é apenas dar des-
mentidos e declarações
neutras, e sim apoiá-la
concreta e decidldamen-
te, prestigiar suar posl.
cõos e iniciativas, que
também nos interessam,
como a Conferência dos
S u b d e senvolvldos, à
qual o Governo brasilci-
ro teima em não com-
parecer.
FAUSTO CUPERTINO
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dos prolocolos delerminan-
do a aplicação do emprés-
limo de um bilhão e meio
de rublos (cerca de 65 bi-
Ihões de cruzeiros) que a
União Soviética concedeu à
índia em setembro do ano
passado. Segundo os pro-
tocolos o empréstimo será
utilizado para duplicar a
capacidade da siderúrgica
de Bhilai, construída com a
ajuda da URSS, e para
construir fábricas de ma-
quinaria pesada, de mate-
rial elétrico e de instrumen-
los de precisão.

Falando sobre o empréi-
timo, o presidente do In-
dia Radakrishnan disce que.

.seu pois «tinha na União
Soviética uai amigo segu-
ro». Kruschiov, por sua vez,
explicou o tipo de ajuda
que a URSS proporciona
aos países subdesenvolvi-
dos, diferonçando-a da
«ajuda» imperialista. «Sem
capitais excedentes, pro-
porcionamos ajuda onde
ela é necessária, Queremos
que os países beneficiários
desta ajuda cheguem ao
ponto em que se bastem a
si mesmos, não somente em
beni de consumo, como
também em bens de pro-
dução.»

«E' MELHOR CEM AMIGOS
DO QUE CEM RUBLOS»

-.*. Falando em Ihilai, dian-
te de 50.000 operários da
siderúrgica, Kruschiov se re-
feriu aos pronunciamentos
de políticos de países ca-
pitalistas, p r incipalmente

dos Estados Unidos, sobre
a necessidade de conceder
ajuda a países como a In-
dia, para evitar que «caiam
na órbita soviética», diante
do fato de que as relações
com os países socialistas
são muito mais proveitosas
do que as com os países
imperialistas. Pergunta en*
tão Kruschiov: «Isto é máu
para a índia? Certamente
não. Que eles prestem aju-
da e devolvam uma parte
do que pilharam em vosso
país.»

«A União Soviética se
esforça por conceder uma
ajuda econômica e técnica
que contribua para a in*
dependência e c onômica.
Mas certos ocidentais se
servem da assistência como
arma da política neocolo-
nialista. Mais vale cem
amigos do que cem rublos.»
Também em seu discurso
no parlamento hindu Krus-
chiov insistiu sobre a impor-
lância da ajuda econômica
dos paises subdesenvolvi-
dos. Referindo-se a um cál-
culo feito por especialistas
da ONU e segundo o qual
Asses países necessitariam
de investir cerca de 14 bi-
Ihões de dólares por ano
para acabar com seu atra-
so, enquanto os gastos com
armamentos passam de .

v 100 bilhões de dóWos
anuais, disse Kruschiovi
«Não será possível retirar
15 ou mesmo 20 bilhões
de dólares para a solução
dos problemas mundiais da
miséria e da fome?»
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Cerca de quatrocentas mil pessoas foram esperar o presidente do conselho de ministros da URSS,
Nikita Kruschiov, no aeroporto e nas ruas de Nova Deliu. O dirigente soviético passou entre os po-
pulares num carro aberto entre o presidente da índia, Radakrishnan, t o primeiro-ministro Nehra.

DEFENSOR DA PAZ

Além do aplauso de cen-
tenas e centenas de milha-
res de pessoas que em No-
va Delhi, Calcutá, Rongum,
Djacarta e Bandung sau-
daram o dirigente sovióti-
co, foi êle, como repre-.en-
tante da política da paz
da URSS, homenageado
por dirigentes e personali-
dades dos países que visi-
tou. O primeiro ministro

Nehru, no discurso de sau-
dação no aeroporto de No-
va Delhi, observou: «Nós o
saudámos como uei r ' o
cujo pais ajuda nossa in-
dustrialização de u.» .s
maneiras, mas nós o sou-
damos ainda mais como di-
rigente de um poderoso
país que apresentou pio-
postas em favor do desar-

momento e que lula pela
paz.»

Tcmbém no comunica*
do conjunto assinado pelos
dois chefes de governo, a
índia reconhece que a de-
cisão soviética de reduzir
os efetivos de suas forças
armadas significa «uma no-
tável contribuição para a
realização do velho sonho
que consiste em transfor-
mar as espadas em ara-
dos». Os pronunciamentos
de políticos hindus, birma-
neses e indonésios são unâ-
nimes, por outro lado, em
salientar a impo-tância da
visita de Kruschiov para.o
fortalecimento da política
de neutralidade de seus
países e para o estabele-
cimento da coexistência
pacifica entre todos os poi-
ses.

OS SEGREDOS DE
KRUSCHIOV

«Queremos que os lun-
dos atualmente dedicados
à fabricação do canhões,
aviões, foguetes e expio-
sivos se destinem à cons-
trução de habitações e à
produção de bens de con-
sumo, a uma ajuda de-
sinteerssada e ampla às
r e giões economicamente
subdesenvolvidas da Ásia,
da África e da América La-
tina,.' Disse Kruschiov diri*
gindo-se a cerca de 10.000
pessoas que o foram espe-
rar no aeroporto de Ron-
gun, na Birmânia.

«Como vêem -- prosse-
guiu Kruschiov, -- acabo de
revelar todos os «segre-
dos.' que trouxemos». O di-
rigente soviético foi saúda-

do pelo prediriam* do
União Birmanesa Wing
Maung* «não como um es-
trangeiro, mas como um
amigo que voltou aqui pa-
ra reforçar os laço» de ami-
zade entre nossos dois pai-
ses, laços que ajudou a es-
tabelecer por ocasião de
sua primeira visita à Bir-
mania.»

Tanto os dirigentes como
os povos dos paises asiárt-
cos compreendem e reco-
n h e ceram perfeitamente
que os «segredos» da visi-
ta de Kruschiov, na verda-
de, eram os que êle revê-
tou: a política, da União
Soviética de apoio à neu-
Iralidade desses países, de
defesa da paz e da coexis-
lência internacional e de
ajuda fraternal aos países
subdesenvolvidos.

A INQUEBRANTAVEL UNIDADE SINO - SOVIÉTICA
«25 LUIZ CARLOS PRESTES flfcig;=;::'*»*lf:f3t*l jM*y<Jft
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A amizade sino-soviêtica é a mais alta expies-
«So de um novo conceito de amizade entre nações,
com firmes raízes no lnternacionalismo proletário.
Interesses e idéiaís comuns uniram estreitamente,
nos últimos dez anos, a China e a União Soviética,
que desenvolveram -ntre si o mais amplo apoio
mútuo e trabalham em Íntima cooperação, tanto
nos negócios internacionais como no terreno da
construção da economia doméstica de cada um. O
desenvolvimento continuo dessa unidade fraternal
é a mais importante garantia para a segurança e o
desenvolvimento econômico dos dois paises, assim
como da consolidação e reforçamento do canino
socialista.

O amor do povo chinês aos povos da União So-
vi(ki;a c um sentimento generalizado e profundo.
Baseia-se fundamentalmente no reconhecimento pr-
Ia ajuda, sem limites e sem paralelo na história dn
humanidade, da União Soviética ao desenvolvimen-
to da economia chinesa. Quem pôde estar em con-
tato com os trabalhadores chineses está em condi-
çòe.s de avaliar qiiHiito são tolas c destituídas de
qualquer veracidade as especulações rios inimigos do
socialismo e da paz a respeito rir pretensas dlver-
pônclas entre os governos rias duas maiores poiên-
rias do campo socialista. Quando o camarada Mar»
Tsê-tung afirma, como o fêz recentemente ao co-
memorar o 10." aniversário da assinatura rio Tra-
lado dn Amizade, aliança e ajuda mútua entre x
China e a União Soviética, que a união com os po-
vos soviéticos é "a mais sagrada obrigação" dn Ghi-
na. está traduzindo fielmente o pensamento c o
sentimento de toda a população do pais.

LTm dos fatores mais importantes do crcscinion-
to rápido da economia chinesi está na existência
do campo socialista, particularmente no poderio eco-
nòmico cia União Soviética e do alto nível lnrius-
trial e técnico ,iá alcançados pela economia da URSS
e de outros paises europeus do campo socialista, co-
mo a Tcheooslováquia, o Polônia e a República De-
niocrátioa Alemã

Graças à..existência rie um amplo mercado so-
cialista pôde a China, a partir da libertação, desen-
volver de maneira excepcionalmente rápida suas
exportações e, assim, mais facilmente adquirir os
rquipamentos indispensáveis ao seu desenvolvimen-
to industrial e agrícola. A Importância desse fato
nSo pode ser subestimada, quando se sabe o quanto
é difícil aos países subdesenvolvidos aumentar o vo-
lume de suas exportações ou conquistar novos mer-
cnrio.s no campo capitalista. Por sua vez, é sabido
quanto são grandes, dentro do campo Imperialista,
a< dificuldades dos paises subdesenvolvidos para
adquirir o equipamento moderno Indispensável à
sua InduatrinljsaçAo, me?mo quando disponham dos
meios de pagamento necessários. Os monopólios im-
perialistas, qunndo não se negam a vender-lhes
bens de produção, tratam pelo menos rie aproveitar
o ensejo para colocar equipamentos obsoletos, Ji
superados pela técnica moderna. A China, no en-
tanto, apesar rio bloqueio comercial a que os Esta-

os Unidos c seus aliados pretenderam submete-la,
Me realizar seu programa de exportações e im-

portações. Em 1957, o volume do comércio com •
exterior Já ultrapassava de 60r> o volume do reali-
zado em 1952. Situação completamente diferente
enfrentou a própria União Soviética nos anos de seu
1." Plano Qüinqüenal, quando, em conseqüência ria
crise econômica do mundo capitalista, o valor de
suas exportações no ano de 1932, por exemplo, mal
pôde alcançar a 2R'n rio valor previsto naquele
Plano.

Muito Importante tem sido também a coope-
ração no terreno financeiro e técnico. Sucessivos
empréstimos, nas melhores condições, feitos pela
União Soviética, permitiram à- China construir rã-
pidamente um grande número de empresas capa-
zcs de fornecer o equipamento, os mais diversos ma-
teriais e os combustíveis indispensáveis ao seu Ul-
terior desenvolvimento. Alem disto, em consequên-
cia dos acordas assinados, a União Soviética par-
tiripou ativamente da construção de 211 grandes cm-
prosas entre as quais se destacam principalmente
usinas metalúrgicas, fábricas de máquinas-operatri-
.'¦-• particularmente maquinas pesadas, de centrais
elétricas, etc. Para isso, forneceu a União Soviética
a China equipamento-;, até o ano de 1956, num va-
loi ri» mais de 8 bilhões rie rubras. Das empresai
projetadas, 67 entraram em funcionamento durante
o l" Plano Qüinqüenal (1952=57) e numerosas ou-
Iras no ano rie 1958. Ulterior acordo prevê a couf-
trueão com a ajuda direta ria União Soviética nos
próximos anos rie mais 47 s?rnnrtes empresas. Em
lflVf, a pro / ão das empresas construídas com a
ajuda rlirct , ria U.R S.S. chegou a 63 milhões rie
toneladas de carvão, a ~'.S milhões rie toneladas de
aço e a fi,'l0 milhões do kilowatlos-hora em energia
elétrica, Através rie novo acordo, assinado em 7
ri» fevereiro rie 1959. a União Soviética comprome-
te-se a ajudar a China na construção de mais 78
grandes empresas industriais, no período entre 1959
e 1987. Serão novas empresas de indústria pesada
que terão enorme papel no desenvolvimento eco-
nõinico rio pais e que reforçarão a estrutura da in-
ciii.>tria moderna chinesa.

Tem sido. porím, particularmente no terreno
da técnica que a ajuda soviética tem contribuído
como um dos mais poderosos fatores no acelera-
mento da construção socialista na China. A União
Soviética vende ou entrega à China os equlpamen-
tos mais modernos que tabrlca, muito» dos quais
desconhecidos no rc-tn do mundo. Transmite-lhe
gratuitamente as patentes e licenças de fabricação
rie numerosos modelos e protótipos de máquinas as
mais diversas. Quando se sabe quanto os países ca-
pitalistas mais avançados guardam seus segredos
de fabricação e o preço que pedem as grandes so-
r>dades capitalistas pc*a utilização de suas paten-
tes. compreende-se o quanto Isso contribui para O
mais rãpido desenvolvimento da economia chinesa.

Mas a União Soviética põe também à disposi-
çRo da China sua enorme experiência técnica. Cer-
ca de 7.000 técnicos soviéticos, engenheiros e opera-
rios especializados, trabalharam e muitos deles aln-
da trabalham na China, contribuindo diretamente
na elevação do nível técnico dos trabalhadores chi-

neses. A construção durante o 1.» Plano Qüinqüenal
com a ajuda direta da U.R.S.S. de numerosos pro-
Jetos não somente permitiu a rápida elevação das
forças produtivas do pais como também ajudou a
eduear grande número de técnicos e trabalhadores.
Nos mais diversos setores da produção bem como
através da cooperação cientifico, técnica e cultural,
os especialistas soviéticos contribuem com entusiaa-
mo e sem reservas, com sua experiência, com seus
conhecimentos e elevada capacidade na educação
rios trabalhadores chineses e na formação de técni-
cos. Além disto, milhares de estudantes e aprendi-
/.es chineses estudam na União Soviética onde re-
roem tudo de que necessitam para seus estudos e
completo treinamento prático, o que facilita uma
mais rápida assimilação da técnica moderna pela
juventude chinesa e permite a formação de qua-
dros na altura de dirigir com eficiência as novas
empresas modernas que vão sendo postas em íun-
cionamento no pais.

E' com razão, pois, que os povos dos países sub-
desenvolvidos acompanham com vivo interesse o
que se passa na China, A existência do campo so-
cialista e particularmente o poderio econômico da
União Soviética, que realiza uma política de paz
e de apoio desinteressado a todos os povos que lu-
tam contra o colonialismo, abrem para esses po-
vos novas e Imensas perspectivas de progresso e
rie maiores possibilidades de rápida elevação de sei»
nível de vida. Imgmm mWMW
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Além do envio de maquinaria, os soviéticos colabora-
ram para a industrialização da China enviando gran-de número de engenheiros e especialista».
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?.2S? PTB: Nacionalismo
Vencerá em Outubro

Fora De Humo
JANISTA
Uma personagem em

torno do qual muito se
tem agitado o circo ja-
nüta é Leandro Maciel,
candidato da VDN e um
dos candidatos de Jânio
à vice. Jânio se havia
comprometido com a
UDN a ter um só candi-
dato ao segundo posto:
Leandro. Mas compro-
misso de Jânio' dura
pouco. E o resultado é
que Ferrari, muito vivo,
não perde tempo. Até
agora »ó não conseguiu
aparecer pessoalmente
no» comício» em que
estejam Jânio e Lean-
dro. Ma» conseguiu la-
dear a questão: êle não
rim, ma» o» cupinchas
do PDC, com Paulo de
Tarso à frente, fa-
sem a tua propaganda
aberta.

Em Vitória, estourou
nora crite. Nas barbas
de Leandro, Paulo de
Tarso fê% 0 elogio de
Ferrari, disendo que de-
ria ser êle o eleito jun-
tamente com Jânio.
Leandro não agüentou:

Ou se acaba com
isto, ou eu renuncio! E,
mais tarde, reafirmou-
do 0 ameaça, comen-
lou:

Jrí disse que re-
núncio. E minha pala-
era é de nordestino: se
renunciar i para valer,
não é parm faser palha-
:ada!

RAIMUNDO NONATO

A Convenção Nacio-
nal do PTIÍ teve o des-
fecho que se previa: a
homologação da candi-
datura Teixeira Lott e o
lançamento da cândida-
tura de João Goulart
como seu companheiro
de chapa. Esta era a
atitude que a» forças
nacionalistas e o movi-
mento operário espera-
vam que fosse tomada
pelo» convencionais tra-
balhistas.

Foi dado, dessa ma-
neira, um passo consi-
derável para a consoli-
dação e uma ampliação
ainda maior da base po-
pular que assegurará o
triunfo da candidatura
nacionalista de Lott em
3 de outubro. As pro-
porções de massa que
a Convenção adquiriu,
apesar do tempo exíguo
em que foi preparada,
e o entusiasmo que do-
minou os seus traba-
lhos são um índice qu
revela como se enraíza
entre os trabalhadores e
os homens do povo a
consciência de que a
candidatura Lott é a
que realmente se iden-
tifica com os seus inte*
rêsse» e com os interés-
se» mais amplos da
nação.

Duas circunstâncias
devem ser aqui assina-
ladas. A primeira é que
esta manifestação da

extraordinário entusias-
mo pela candidatura
Lott se verifica numa
capital que é geralmen-
te considerada como o
principal reduto do
"lanternismo", mas 011-
de nada de semelhante
ocorreu até agora cm
relação à candidatura
Jânio. A segunda é que
o grande ato de encer-
ramento da Convenção
do PTB realizou-se tre»
dias depois da homena-
gem que o povo carioca
prestou ao marechal
Lott. E não é possível
realizar dois atos de tal
envergadura com unia
diferença de tempo tão
reduzida senão quando
o povo está firmemetne
decidido a levar à viló-
ria uma campanha. A
quase simultancidade
das duas demonstrações
populares, ambas com
a participação maciça e
entusiástica do» cario-
cas, indica com nitidez
que a chapa Lott-Jangn
é apoiada pelas massas.

CONTENÇÃO
NACIONALISTA

A Convenção do PTB
caracterizou-se pelo seu
sentido nacionalista,
não só ao definir o
apoio â chapa Lott-Jan-
go, como pelos discur*
sos nela pronunciados e
pelas moçõe» e re«olu*
ções que aprovou. Os
convencionai* peteW?»

tas pronunciaram-se a
favor da política de
desenvolvimento, mas
acentuando que o que
interessa uo povo e
à nação é um desenvol-
vimento independente,
que se faça não à base
de compromissos com o
imperialismo, mas, ao
contrário, na luta pela
libertação nacional,
contra a espoliação
dos trustes, e cm bene-
fício das grandes mas*
sa» trabalhadoras. A ne*
cessidade de uma po-
lítica que dê solução
aos angustiantes proble-
mas do povo e asseguro
no» trabalhadores os di-
reitos democrático» de
que êlcs não podem
abrir mão — como o
direito de greve —
foi acentuada sobretu*
tio nos discursos de Ko-
bcrlo Silveira e João
Goulart, no ato de «n-
ferramenta da Conven*
ção.

Desse modo, reitera o
PTH a sua posição de
crítica ao» aspectos ne-
gativos do Governo do
sr. Kubilschek, sobre-
tudo os que se ligam à»
concessões feita» ao im-
perialismn norte-ameri*
cano e ao agravamento
das condições de riam
de nosso povo.
DISCURSO DE JANGO

O presidente do PTB
pronunciou viso*

Plataforma Nacionalista
' Em seu discurso no Convenção de PTB, a marechal

8 
enrique Lott abordou, entre outros, es seguintes pro-
Umas »'."'"¦'

Nacionalismo - SLZÍTSS O na-
única poti-

ção compatível com a dignidade e arma para a emanei-
pação de país. Somente através do nacionalismo, inde-
pendentemente de doutrinas, regimes e sistemas de go-
vérno, poderemos resguardar, nesta hora, os superiores
interesses de povo brasileiro».

Política Exterior - l»-jJ3fS;
República, continuar mantendo as melhores relações de
amizade, além das imprescindíveis relações comerciais,
com todas as nações do mundo em que vige a democra-
cia. E' preciso que trabalhemos também nós, com os
asiáticos es africanos, com os oceânicos — para melho-
ria e libertação de todos os oprimidos e injustiçados.
Somos os mais numerosos: dois terços dos habitantes do
planeta. Por que, então, haveremos de continuar na
submissão, que é o primeiro degrau da espoliação ? De-
vemos fazer-nos ouvir em todos os concílios, em todas as
reuniões, afirmando os nossos direitos, reclamando o
que nos fôr devido, comerciando com todos os povos,
ampliando a nossa esfera de interesses e contados. De-
vemos, corajosamente, comprar as técnicas que nos fal-
tam onde nô-las quiserem vender».

ras da União e dos Estados, de forma que sejam otrt-
buídas aos trabalhadores rurais, para a produção efe»
tiva, e não venham a servir para a especulação Imobl-
liaria. Este é um dos aspectos da reforma agrária, tom*
bém pendente de solução legislativa». Aos lavradores
deve ser assegurada assistência técnica, concedidos crê-
ditos fáceis, a longo prazo e juros módicos, seguro agra-
rio permanente, isenção de todos os impostos às coope-
rativas de produção e estabelecimento de uma poderosa
rede de silos e armazéns.

Problemas da classe operária -
«Não permitirei sejam diminuídos os direitos e as ga-
ranlias assegurados aos trabalhadores. A criação da Lei
Orgânica da Previdência Social, a regulamentação do
direito de greve, e, bem assim, a participação dos tra-
balhadores nos lucros das empresas, são reivindicações
impostergáveis. é de se desejar que o Congresso, an-
tes mesmo das próximas eleições, venha a deliberar so-
bre estas importantes questões. Se tal não ocorrer ain-
da este ano, assumo o compromisso de trabalhar, no
próximo ano, como presidente, pela aprovação dessas
importantes leis complementares. Os sindicatos devem
ser fortalecidos prestigiados. No que so refere à previ-
dência social, temos que confessar, com constrangimen-
to, que ela praticamente não existe. Por esta razão ela
merecerá do meu governo cuidados especialíssimos».

«Devemos pro-
pugnar por umaPolítica Continental

política emancipedora. As relações entre as nações
americanas devem-te basear mais no terreno econômico
do que no terreno puramente político. Devemo-nos es-
forçar para que a nossa diplomacia se faça sentir em
acordos objetivos, que visem a emancipação dos povos
subdesenvolvidos do continente. «A OPA precisa conver-
ter-se em instrumento de efetiva atuação, e não em mais
uma dessas agências internacionais destinadas a abrigar
políticos fracassados, em ostracismo, e figuras ultrapas-
sadas nos cenários nacionais».

Desenvolvimento - Sjs?2 :„i::
ramento na realização das grandes obras em curso. For-
falecimento da Petrobrás intocável parr a importação
do Petróleo e seus derivados em grande escala; novas e
poderosas usinas de produção de aço em quantidades
elevadas; utilização do carvão nacional e materiais fís-
seis; poderosas hidrelétricas, milhares de quilômetros de
auro-estradas asfaltadas, indústrias de base, pescadas,
de automóveis, caminhões e tratores, devem formar o
arcabouço da nova civilização brasileira e representar
Iniciativas que, muito breve, contribuirão, decisivamente,
para a valorização da nossa moeda. E' necessário mo-
dernizar e automatizar a indústria».

Educaç r\(\ ^. «Pretendo dedicar-me atentamen-
***-' te ao problema da educação e

do ensino. Multiplicarei o número de escolas e de pro-
fessôres em todo o país, para todos os estágios e graus
de instrução. Darei especial preferência ao desenvol-
vimento do ensino técnico, médio e superior. Não é pos-
sível que somente uma pequena elite social consiga dar
aos filhos o que a Constituição da República determina
que se dê a todos os brasileiros».

FllflfnniialictYm — <(A reclassificação é ne-
1 UllUUIlailMUU -essária e deve ser feita

em bases mais acordes com o real interesse da coletivi-
dade brasileira, tanto no que tange ao incentivo dos
trabalhadores intelectuais burocratas ou manuais, como
no concernente à assistência efetiva à família».

Capital estrangeiro - ásx.T
messa de lucros das empresas estrangeiras. E' império-
so impedir-se que o suor dos brasileiros sirva para lo-
cupletar a bolsa dos capitais estrangeiros».

Wf.rf.f5cf*- — <<CumPre ao governo realizar in-
J.lUlUupjlG vestimentos em transporte, energia
elétrica, irrigação e fomentar a industrialização do Nor-
deste. A recuperação e o aproveitamento do Nordeste
será questão de honra para o meu governo».

Reforma agrária - «Há a necessidade de
progressivamente pôr

serviço da coletividade brasileira os latifúndios impro-
dutivos. Inicialmente, procurar-se-á regularizar a posse
das áreas já cultivadas por lavradores que não sejam os

proprietários desses espaços cultivados, sejam tais áreas
de propriedade da União ou mesmo de particulares de-
•interessados na sua exploração. A seguir, devem ser
estabelecidas normas que regulem a alienação das ter-

«Acusam-
me de gol-Legalidade democrática -

pista porque, apoiado pelos meus camaradas e na von-
tade do povo, fiz prevalecer a Constituição da Repúbli-
ca, contra a vontade e o gesto dos verdadeiros gol-
pistas e garanti a posse do candidato eleito. Não sou
quem tem causticado os partidos e insultado os seus re-
presentantes no Parlamento. Ao contrário, sempre pro-

curei auxilio" a ordem democrática vigente».

roso discurso no cnee*
ramento da Convenção.
Duas teses essenciais
foram defendidas em
seu discurso: a de que
o desenvolvimento só
tem sentido para o po-
vo sendo orientado para
a conquista de nossa
efetiva independência e
a de que o desenvolvi*
mento não deve levar a"que recaiam sobre os
que vivem de salários e
ordenado» os sacrifícios
mais intoleráveis, en*
quanto se acumulam
em setores privilegia-
dos da sociedade os be-
nefícios do enriqueci-
mento".

Abordou João Gou-
lart o problema da vice*
-presidência, explicando
o» motivos por que vi-
nha resistindo ao lança*
mento do seu nome.
Curvando-se, afinal, às
exigências a êle feitas,
aceitava a sua cândida-
tura — mas ficando
"claramente entendido"
que, acima dela. e como
condição essencial para
a sua efetivação e per-
manência, estão as rei-
vindicações apresenta-
das pelos trabalhista»
aos seu» aliados e ao go*
verno".

É necessário salien-
tar que, mais uma vez,
no discurso que fêz
diante da Convenção, o
marechal Teixeira Lott
manifestou seu apoio à»
reivindicações formula*
da» pelo PTB, contra

li

sw quais, entretanto,
continuam a resistir se*

(Conclui na 9.» página)

Antes de embarcar para a América do Sul, Eisen-
hower fêz declarações que foram publicadas em Was-
hington. Disse, entre muitas coisas, que deseja, _ para
cada nação americana, «um rápido progresso econômico,
de modo a que os seus frutos beneficiem o povo>. Mas
também disse que para ajudar esse progresso o governo
dos Estados Unidos organizará um Comitô Assessor
Nacional «constituído por ilustres cidadãos dedicados a
atividades particulares». O diabo é que esses ilustres
cidadãos representam os trustes, que, pov sua vez, repre-
Bentam o imperialismo, cuja atividade é inseparável da
exploração de outros povos.

-)o(-

Na verdade, Eisenhower pretencie manter em níive-
gação um velho barco. E êBse barco está fazendo água
na proa, na popa, a bombordo e a boreste.

-)o(-

São tremendos os desajustamentos da sociedade quo
Eisenhower pretende sustentar, com o auxílio dos ílus-
três cidadãos dedicados a fabulosas atividades partícula-
res. Examinemos este exemplo nacional: o «Jornal do
Brasil», tratando do aniversário da morte do conde Pe-
reira Carneiro, recordou seu nascimento, «em berço de
ouro». De tradicional família de Pernambuco, foi edu-
cado no St. Gcorge College, «instituição somente fre-
qüentada por filhos da grande aristocracia inglesa».
Voltando ao Recife, «conquistou a sociedade», poÍ3 «era
o grande dançarino dos salões elegantes». De tanto dan-
çar, o conde aumentou as posses e em 1920 comprou «o
jornal de Joaquim Nabuco, Ruy Barbosa e Rodolfo Dan-
tas*. Era o próprio «Jornal do Brasil», que Nabuco, Ruy
e Dantas perderam porque não sabiam dançar.

-)o(-

Como no mundo que Eisenhower pretende salvar
nem todos nascem em berço de ouro, lemos também no
«Jornal do Brasil», hoje sob a direção feminina e gracio-
sa da condensa Pereira Carneiro, que o Juizado de Mono-
res de São Paulo registrou o desaparecimento de quatro-
centas crianças. «São, na maioria, crianças nordestinas,
acrescenta a noticia. Organizou-so uma quadrilha para
roubá-las e vendê-las aog mendigos com sucesso na pro-
fissão. Uma criança magra (a observação irônica ainda
é do «Jornal do Brasil»), eloqüentemente faminta, vnle
bom dinheiro. 0 mendigo a exibe a seu lado e não há
quem não se comova».

~)o(-
O mondo que Eisenhower e os ilustres cidadãos dcdl-

cados a atividades particulares pretendem eternizar divi-
de-se em duas classes: a doa que dançam e a dos qua
tocam a música. Os fundadores © perdedores de jornais,
como Nabuco, Ruy e Dantas, tocam a música. As qua-
trocentas crianças nordestinas, eloqüentemente famintas,
também tocam nessa dança macabra da «civilização oci-
dental e cristã».
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Multidão considerável assistiu à sessão de encerramento da Convenção do PTB, re-
cobendo com grande entusiasmo a homologação dos nomes de Lott e Jango como

candidatos do Partido à eleição presidencial de 3 de outubro.

frabiilhcidbr©:
sid Direção

Aprovando o inemori.il que
nesse sentido me foi cn-
vindo pela Confedcraçfio Na-
clonal dos Trabalhadores na
Indústria, a Convenção do
PTB decidia alterar os Es-
tatutos do partido para ad.
mltlr, na composição de seus
órfãos de dlre«áo e das ban-
eadas parlamentares, a par-
ticlpação direta dos traba-
lhadores. Os sindicatoB, fe-
derações e confederações In-
dioarão seus representantes
respectivamente para os pos-tos âttrtrMats « ma«Kip«ls,

estaduais e nacionais.
O memorial dos trabalha-

dores reivindica tam bem
ampla liberdade slnifical,
aprovação da Lei de Greve,
regulamentação da l*revi-
«lència Social, monopólio es-
tatal do seguro de acidentes
tio trabalho, reforma agra-
ria, Inclusive com a exten-
são da legislação social aos
trabalhadores do campo e
participação dos trabalha-
dores noa órgãos de planeja-
mento e execução dns me-
dldas sociais • econômicas

adulados pelo '0Wíll»,v—¦ -
A Convenção pctelHsta

decidiu ainda aprovar a rei-
vindicação da CNTI no sen.
tido de ser reconhecido a*
entidades sindicais o direita
de se filiarem aos organls.
mos internacionais de ma
escolha,

No discurso que pronun-
ciou no encerramento da
Convenção do PTB, o maré-
c'hal Teixeira Lott considerou
justas as reivindicações doa
trabalhadores, dando-lhes a
sen apoio.
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Lição De Mário De Andrade
*"i

UM BILHETE
LEANDRO KONDER ENEIDA [ENEIDA
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Quando Mário de An-
drade morreu, há quinze
anos, o poeta Carlos
Drumond de Andrade
prometeu num poema:
«Daqui a vinte anos fa-

[rei teu poema
t te cantarei com tal

[suspiro
que as flores pasmarão,

[e as abelhas,
confundidas, e s v a i rão

[seu mel».
Manuel Bandeira e Vi-

nícius de Morais também
dedicaram versos ao
amigo morto. Embora
não quisesse fundar es-
cola («em 'arte, escola ó.
ig; . a: imbecilidade de
muitos para vaidade de
um fó»), Mário tomou*
se uma das influências
mais marcantes na lite-
ratura brasileira que se
desenvolveu a partir da
segunda década deste
século.

Sua lucidez, sua cora-
gem de polemista, e
mais a versatilidade do
seu espírito e a univer-
salidade da sua cultura,
valeram-lhe o apelido
(algo bombástico, certa-

MÁRIO
mente) de «papa do mo-
dernismo».

Mário foi uma espécie
de síntese viva do espí-
rito inconformista com
que eclodiu a revolução
(literária) de 1022. Par-
ticinou — consciente-
mente — dos acertos e
dos exageros do movi-
mento. Procurando ilus-
trar em seu trabalho de
artista os postulados
teóricos por que pugna-
va, aceitou — ainda
conscientemente — cor-
rer o risco de fazer obra
mais de- exemplo do que
de criação artística prò-
priamente dita. Impôs-
se o objetivo de promo-
ver uma reformulação
dos problemas da cul-
tura brasile:ra, incitan-
do os artistas moços à
busca de meios de ex-
pressão mais nossos,
mais verdadeiros, e
apontando-lhes como ca-
minho o da valorização
dos elementos mais na-
cionais, quer dizer, mais
populares, da nossa ar-
te.

Mário era um huma-

nista, no sentido clássico
da palavra, isto é, no
sentido da frase de Te-
rêncio: «Sou homem e
nada do que concerne ao
homem me é alheio». A
música, a literatura, o
folclore, a arquitetura, a
medicina, as artes piás-
ticas, etc. mereceram a
sua atenção e beneficia-
ram-se do seu talento.

Está claro que, em
meio a esses múltiplos
aspectos do seu trabalho
intelectual, êle cometeu
alguns equívocos — de
resto, geralmente logo
reconhecidos. Lembra-
mo-nos que, em certa
ocasião, Mário chegou
até a publicar um artigo
numa revista fascista,
não atinando, de pronto,
com a responsabilidade
de tal concessão. Mas,
percebendo o erro, não
hesitou em confessá-lo
publicamente e peniten-
ciar-se. O senso autocrí-
tico, aliás, era-lhe bem
próprio.

«Lavro o meu protes-
to contra os crimes que
me deixaram assim, im-
perfeito. Não das mi-
nhas imperfeições natu-
rais, mas de imperfei-
ções voluntárias, consci-
entes, lúcidas, que men-
tem no que verdadeira-
mente eu sou». (Em
«Café — concepção me-
lociramática»).

Poucos meses antes
de morrer, numa vibran-
te entrevista concedida
a Francisco de Assis
Barbosa para o semana-:
rio «Diretrizes», Mário
fazia questão de procla-
mar: «Acho que o artis»
ta, mesmo que queira,
jamais deverá fazer
uma arte desinteressa-
da. O artista pode pen-
sar que não serve a nin-
guém, que só serve a
Arte, digamos assim. Aí
está o erro, a ilusão. No
fundo, o artista está
sendo um instrumento
nas mãos dos poderosos.
O pior é que o artista
honesto, na sua ilusão
de arte livre, não se dá
conta de que está ser-
vindo de instrumento,
muitas vezes para coisas
terríveis. E' o caso dos
escritores apolíticos, que
são servos inconscientes

do fascismo, do capita-
lismo e do quinta-colu-
nismo».

Esta entrevista, con-
vém notar, foi publicada
em janeiro de 1944,
quando a Alemanha de
Hitler ainda não tinha
sido definitivamente
derrotada. E no Brasil
ainda vigorava o Esta-
do-Novo.

Mais adiante, o entre-
vistado voltava ao te-
ma, para não deixar dú-
vida quanto à sua opi-
nião: «O artista pode
não ser político <?nquan-
to homem, mas a obra
de arte é sempre políti-
ca, enquanto ensinamen-
to e lição; e quando não
serve a uma ideologia
serve a outra, quando
não serve a um partid'-
serve ao seu contrário».

Quem o diz, pois, é o
próprio Mário de An-
drade: toda obra de arte
é política enquanto en-
sinamento e lição. E,
justamente, é bem de
uma lição o sentido do
seu trabalho e da sua
evolução. Uma lição de
como o escritor honesto,
lúcido, e democrata sin-
cero, tão naturalmente
como o rio que corre pa-
ra o mar, vai assumindo
posições cada vez mais
conseqüentes e progres-
sistas em face dos gran-
des problemas sociais do
seu tempo.

Meu prezadissimo Xáxá, de no-
r-e Ulianov: — f,quci contentls-
slma com sua opinião sobre meu
livro Caminhos da Terra e como
você manda contar que é leitor
deste nosso NOVOS RUMOS aqui
esiou eu, por seu intermédio es-
crovondo-lhe esto bilhete. Há coi-
sas quo ou gostaria mullo elt me
dar de presente nesta vida e uma
delas seria, por exemplo, ter tem-
po para conversar muito com vo-
cô. Trocarmos cartas, falarmos so.
bre vários assuntos, principalmen-
te porque você tem dez anos e eu
iria aprender muito.

Sei que vocô é,um homenzinho
de grande caráter e a prova disso
esta na maneira com que escreve.
Aclia por exemplo que uma dns
frases que mais gostou do meu li-
vro foi esta: «não vivo nem vivi
em vão!-- Quanta genta vive em
vflo, heln Xaxá? quanta gente por
ai que se julga dono do mundo e
que nem olha em seu derredor.
Vocô não. Você está preocupadíssi-
mo em aprender, cm saber, em vi.
ver para alguma coisa, em viver
conscientemente. Eu poderia, co.
mo velha que sou, dizer-lhe coisas
transcendentais sobre o v i v er
consciente. Mal não precisarei
nem quero fazê-lo. Uma carta en-
tre amigos deve ser como a gente
é: simples, afável. E nesta minha
há uma outra coisa: é que estou
felicíssima em ter um amigo co-
mo você. tão amigo que é capaz
de dizer que leu o que escrevo em
tal lugar e gostou ou não gostou.

Você conta que adorou aquela
minha história do galo. E' real-
mente uma história bonita. Era
um galo que viveu sua primeira
infância (felizmente que não fize-
ram dele esse horrível zgaletto ai
primo cantor, comida que anda na
moda e de que eu tenho horror,
Onde jâ so viu, Xaxá, matar ga.
llnhos no momento em que eles
começam a cantar como gaios?)
num lugar tão ruim, tão sem er.

vas para comer, tão sem as ena-
radas vj''imlnas necessárias aos
homens e aos blcnos que o pobre-
zinho não cantava. Um dia meu
irmão trouxe-o para o seu quintal
e aí o galo, já então um galo, di-
gamos assim, balzaquiano, comeu

o que precisava e se pôs a cantar,
mas a cantar tanto e tanto, como
se estivesse vingando-se do tem-
po perdido em silêncio. ,. ;

Xaxá, não é pra fazer compara-
ções, mas você Já reparou que há
multa gente no mundo, parecida
com esse galo?

Quando você vier ao Rio, tele-
fone para minha casa e vamos
conversar nós dois. Posso lhe mos-
trar livros infantis que eu trouxe
da China; uma beleza. Posso lhe
contar histórias do folclore chinês,
como a de um meninozlnho que
queria ser pintor mas não podia
porque era órfão e pobre. E' uma
estória muito bonita. Posso lhe
mostrar os desenhos de crianças
chinesas e retratos, muitos retratos
de pequeninos alegres, felizes lin.
dos, que eu fiz lá. Xaxá, as crian-
ças felizes da China, da URSS, da
Techescolováquia são um «testa.
do, o mais belo, o mais eloqüente
atestado drj que é um pais soda-
lista. Você é uma criança feliz, sei
disso, você e seus irmãos, mas re.
pare que a multidão de crianças
brasileiras é desgraçada, mal riu-
trida, sem escola, não é? Pois nés-
ses países as multidões infantis
são tão alegres que a felicidade e
a alegria são bem comum. Veja
bem: multidões.

Continue me escrevendo e con-
tinue com suas leituras, com seu
cinema, com seus desenhos, Dê um
abraço em Igor esse que tem no-
venta centímetros de altura e qua
ficou tão bonitinho de cabelo cor-
tado. Abraços nos outros,..no. pa.'
pai, na mamãe. E já sabe. conto
com sua amizade e espero um dia
sua visita. -.','

Igor Kurchatov
«E' insuportável pensar

que a guerra atômica pos-
sa ser desencadeada. Os
homens de ciência «soviéti.
cos, que trabalhamos no
terreno dà' energia nuclear,
compreendemos melhor que
:;nguém que a utilização
das bombas A t II levuria
a humanidade a um de-
sastre de conseqüências lm.
previsíveis. Que os sábios
do mundo inteiro unam
seus esforços para conse-
guir em pouco tempo con-
trolar a reação tennonu-
clear. para transíonnar a
energia libertada na fusão
dos núcleos do hidrogênio
numa fonte poderosa de
vida que dará a todos feli-
cidade e bem-estar na Ter.
ra, em vez de ser um ins-
trumento de destruição.»
Eis, sintetizado num tre*
cho de discurso de Kurchu>

tov — Sovlet Supremo, 31 !dos na fabricação de con.
de março de 1958 — o sen- idensadores, ampliíicadores,
tido que à sua vida impri- . e acumuladores para as
miu o renomado sábio so-,,,.,máaMÍJW*'*Wrônicas. v>-> -,
viético. . "¦> v,s ÂvMaÍstMé;déàicou.séà

Um gênio totalmente de. física dCnflcJeo dos ato-' votk'dõ tf 'solução dè um*': • mos? dèscòTirlhdò a fissão
dos maiores problemas da espontânea do núcleo do
ciência — orientar num
sentido útil os fenômenos
que acompanham a rea.
ção termonuclear — Kur-
chatov foi uma vida de
ininterrupta pesquisa.

Muito jovem, apenas três
anos depois de concluir o
curso superior, dedicou-se
êle as investigações ciem
tificas. Logo no inicio de
sua brilhante trajetória,
suas descobertas nos cris-
tais dotados de proprieda-
des dielétricas permitiram
que esses fossem utiliza-

urânio, observada desde ..
1940. Suas pesquisas nes-
se terreno estão indlssolü-
velmentc ligadas ao gigan-
tescr* avanço da utilização
pacífica do átomo verifica-
do nos últimos anos na
União Soviética.

Mmíbro do Presidium da
Academia de Ciências da
URSS, Diretor do Instituto
de Energia Atômica da
Academia, Deputado ao So-
viet Supremo da URSS e
três vezes herói do traba.
lho socialista, esses os titu.

los acumulado! pelo emb
nente sábio.

Atacado por uma insufi-
ciência cardíaca aguda cau-
sada por trombose da arte-
ria caronarla do coração,
Kurchatov teve à vida brus-
camente cortada aos 7 de
fevereiro, em pleno vigor
dos 57 anos.

Num preito de reconheci,
mento do povo e do govêr-
no soviéticos por seu íe-
eundo trabalho cientifico,
Kurchatov foi sepultado,
numa cerimônia pomposa a
que compareceram o Co-
mitê Central do PCUS e o
Conselho de Ministros da
URSS, além de enorme
multidão, na cidadela do
Kremlin, na Praça Verme-
lha, honra que a poucos é
concedida na URSS.

NOTAS SOBRE LIVROS
ASÍRDJUDO PK.fIRA

O interess* pelo estudo do marxismo cresce auapt-
ciosamente nos meios universitários brasileiros. O que
• natural, pois vivemos numa época de radicaiB trans-
formações de caráter político, econômico e social, na
estrutura do mundo, com a marcha ascensional elo sócia-
lismo, a desagregação do colonialismo e o declínio his-
tórico do capitalismo. Boa parte da mocielude universi-
tária, buscando nortear-se em face de tais transforma-
ções, atira-ae ao estudo da doutrina marxista, na espe-
rança de encontrar respostas satisfatórias às suas du-
vidas • inquietações.

O avesso deste fato — avesso que é ao mesmo tem-
po a sua comprovação — está patente no empenho siste-
mático que as Universidades Católicas vêm realizando,
ultimamente, a fim de adotar novoR métodos de com-
bate à influência marxista entre oB estudantes. Os -e-
Hiob métodos puramente negativos já não produzem na
efeitos desejados. Não adianta mais repetir quo o co-
munismo é invenção do Diabo. Os meninos de hoje, que
estão vendo os cientistas e técnicos soviéticos devassa-
rem vitoriosamente oa céus, não acreditam mais em fnn-
tasmas e duendes. Querem conhecer a realidade, acredi-
tam na ciência e voltam seus olhos paia o futuro, Que
fazem então as Universidades Católicas? Designam os
seus melhores professores para «estudai-* o marxismo e
iio próprio marxismo «descobrir» os meios de o com-
bater. Quer dizer: pretendem curar a mordida da cobra
com o veneno da própria cobra. Entra então em cena a
velha experiência dos doutores e subdoutores da Igreja
em matéria de sof.smas, distorções, sutilezas e argú-
cias de raciocínio. Veja-se, por exemplo, a revista '

Síntese, editada pelo Instituto de Estudos Políticos e
SociaiB da Pontifícia Universidade Católica do Rio de
Janeiro. Tudo nessa revista conflui para um objetivo
central — o combate ao comunismo, mas o combate do
alto da cátedra, em nível universitário, com «objetividade
científica», a que não falta o manuseio erudito da bi-
bliografia marxista. Os professores e padres de Síntese
fazem força pnra convencer o leitor incauto que eles,
no fim de contas, é que são os «verdadeiros» intérpre-
tes do «verdadeiro» marxismo — e, finalmente, que o
comunismo dos países socialistas nada mais possui de
comum com o «autêntico» marxismo de Marx. Defor-
mam e dogmatizam a teoria marxista para negar a sua
prática.

Nessa nova mistificação há, todavia, um Ho até
certo ponto positivo. O marxismo é, afinal, apresentado
como assunto sério, que não pode mais ser tratado à
moda antiga, depreciativamente. Ocorre, em conse-
qüência, que muitos este antes, levados por esta consi-
deração, resolvem estudar o marxismo por conta pró-
pria — no que fazem muito bom. Junte-se a isto a
experiência viva dos acontecimentos contemporâneos, e
fácil Rerá calcular os resultados daí decorrentes.

0 que se passa com estudantes católicos passa-se,
igualmente, por semelhantes ou por outras e mais for-
tes razões, com estudantes de todas as faculdades e
escolas — atraídos pelo crescente prestigio mundial do
marxismo. As idéias do socialismo triunfam e avançam,
por toda a parte, com força irresistível,, e ao seu apelo
não podem furtar-se, como é lógico, os jovens que_ estu-
dam, não apenas para obter um diploma universitário,
mas também para satisfazer os seus ardentes anseios
de saber, do compreender e de participar do processo
histórico em curso.

Poderíamos apontar numerosos casos — e ainda
mais numerosos indícios — que nos mostram como
ganha terreno, nos meios estudantis, este fecundo mo-
vimento de aproximação direta às fontes do marxismo.

Exemplo pessoal disso — um entre muitos — é o
que nos vem do estudante gaúcho Walter Rechenberg,
aluno da 2' série do Curso de Ciências Econômicas da"Universidade do Rio Grande do Sul, e autor de breve
estudo publicado, recentemente, na revista do Centro
cie Estudantes Universitários de Ciências Econômicas,
editada em Porto Alegre.

O articulista aborda um tema que é fundamental
no estudo da obra de Marx —- «O valor na conceituação
marxista». E' um trabalho de poucas páginas, sem dú-
vida insuficientes para um tratamento em profundidade
de matéria tão complexa, mas que denota um espírito
sério de pesquisador e, ainda mais, uma inegável ca-
pacidade de exposição.

O jovem Walter Rechenberg está em bom caminho,
e o melhor que lhe podemos dizer 6 que prossiga com
afinco os seuB estudos em tal sentido. Não se arrependerá.

E' muito natural que o gênio de Marx exerça tama-
nha fascinação sobre as jovens inteligências. O marxis-
mo não é somente um tremendo fermento ideológico,
mas igualmente um guia incomparável de investigação
e aproximação da verdade.

lÉJH Bfflr^P^^w^HJiM H\\W$m\\ I
éwW^SÊmwB^kV''JÊ mm E9

H Wçaww' fl HL ''¦'^MmWm^ km P*V-'T^v^

PipÉllápa 11 mM lk 1 ^/yfe
vCÍmÉB. 11 A 'Y ^L\\ ^m ¦» ^jyft "¦m^L\ AM mWàmW I» i&9l ^mm\mWmWám\7$&
&Jt Mil Bk mrJ ¦MfJEsíPifl m%mW Éf^rJP&¦' Hr\%PjPPsS

mBÊÊ W ' * :r * mM 1-\ifPl RS!!! I . - •'íMmmY&m

JV"^^B pl^^^S ¦*- *''%+$ '' '" *^mi^i

A DURA LEI DOS HOMENS
«Meu livro tem, pe-

Io menos, o objetivo ele
ser uma contribuição ao
esforço daqueles que
buscam uma autêntica
literatura brasileira, ca-
paz de expressar os sen-
timentos e os desejos de
todo um povo que cons.
tról, com imensos sacri.
ficios e muitn esperau-
ça, o seu futuro», decla-
rou o escritor Arioyaldo
Matos em seu discurso
de agradecimento pelas
homenagens que lhe fo-

ram tributadas por oca-
sião do lançamento do
livro A Dura Lei dos
Homens. O acoritecimen-
to teve lugar na Livra-
ria Civilização Brasilei.
ra de Salvador, Bahia,
no dia 10. Entre a pe.
quena multidão que
compareceu à movimen-
tada tarde de autógra-
íos, foi anotada a pre-
í;ença do prefeito Heitor
Dias, do major Crisosto-
mo (representante do
governador). Pinto de

Aguiar, Secretário dê Fl-
iianças da Prefeitura,
Ruy Santos, Secretário
do Governo, ex-senador
Aloísio de Carvalho Fi.
lho, Prof. José Calazans,
diretor do Turismo, Dio.
nísio de Azevedo, Se.
cretário de Edúc&çaó da
Prefeitura, deputado fe.
deral Antônio' . C a r 1 os
Magalhães, Ranulfo 011-
veira, presidente, da ABI,
e outras personalidades.Na foto, um aspecto d»lançamento.
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SINDICATO DO DF LIDERA A CAMPANHA

Empregados De Hotéis: Luta Nacional

Para Conquistar Novo Salário Mínimo
Reportagem de ARMANDO FRUCTUOSO

AMEAÇA À UNIDADE SINDICAL

Csre.s ri» 40 mil trabalhado-
res no comércio hoteleiro des-
r* Capita! acham-se empe-
nharto* etn vigorosa rampa-
nha. «>ra defesa de suas rei-
vindieaçòes, entre an qualt se
•Micontra o salário.mínimo rie
10 mil cruzeiros, O Sindioato
rins Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio
ris Janeiro, ao qual se oncon-
trtun íilia-ciw, promoveu, pe-
Ia primeira ve«, o rlebate rto
programa de atividades P«ra
o próximo ano.

O programa, que foi apre.
tentado pela diretoria eleita,
é o seguinte:

Reforma da tabela de ser-
viço» extras; memorial ao go-

vèrno sobre o amparo dosex-
iras lio IAPC; stuallzaçâj i.a
secvetarla do trabalho r prn-
leç-Ao dos companheiros que
trabalham em serviços extras,
medidas para rvltar a prisão
dos companheiro* dos serviços
extra*, por portarem faca* «
furadores rie gelo: seção Ju-
ridica. de axsUtêncla na Pre-
vidêncla Social; tabela nt
gorjetas l controle * dislri-
buieftoi; estabelecer a gorjeia
nas nota*, em todas as casos;
melhor alimentação nos lo-
cais de trabalho * contra os
aumentos de desconto nasuti-
lldades: proibição d* descon-
tos na alimentação não con-
sumida; utilidade (tos recibos

d« quitação assinados sem a
assistência no sindicato, pelos
companheiros que sabem e os
que não sabem ler; salário-
mínimo de Ci* HI.OOO.UO; Ot;
legada na Zona Norte; tabela
oe salário-proflwional; e as-
sinatura ria carteira piotis-
sional .

LUTA DE ÂMBITO
NACIONAL E

INTERNACIONAL
Após a assembléia a repor-

tagem d* NOVOS RUMOS
procurou ouvir a diretoria
rio Sindicalo. Fomos recebido*
pelos senhores Ruy Alves Gui-
merAe* e Selectfnn Nunes, res-
perrivamhte Presidente e Se-
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Lutam Contra a Transferência
Ot 4IX trabalhadores ria Fábrica ri»

Hisroiliis Aimoré, 8.V'r rio» quais com direi-
ta » estabilidade, continuam Ilavando uma
batalha dramática contra a decisão arbitra-
ria da direção ria empresa, que quer jaua
Ios na rua. sem nenhuma indenizarão, pm-
que o* mesmos se nouain a abandonar ii*
seu* lares no llio para irem trabalhar na
filial ria Fábrica em São Paulo. A empiv-
sa deu três prazos para que ns trabalhado-
re* se apresentem na («pilai paulista —
1, 15 • 18 de março, respectivamente. Os

operário', entretanto, liderados pelo seu
Sindicato, nenam-se a atender s decisão ali-
«urda da empresa, unia vez que lhe* seriu
inteiramente impossível manter cm São
Paulo • mesmo nível de viria que têm no
Itio de Janeiro, onde residem em casas an-
ligas, pagando baixos altigueres, em com-
panllia de outros parentes que não se po-
dí-rãn mudar com eles. Os operários d»
Moinho Inglês Icin apelado para a solida-
rierlarie dos trabalhadores e do po*o cario-
ca á «na lula. Na folo. um giupo d° opera-
rios da Aimoré falando à nossa reportagem.

CONTEC promove reunião unitária
Itaiicárifl»* f)u América
\ a<» %v iSruiiii* IVo llio

]nícUrain-»p em Iml,, o
pais o» prejHtrativoK paro »¦
ConveiiçÁo Nacional dos
Bancários, que se realizará
nesta, Capital, de ''•* a '!« de
março. A COXTEC (Con-
federado .Nacional dos Tra-
halliadore* nas. Kmprêsaa dn
Crédito)) aimultaiieamentei
tomou a iniciativa de i>ro-
mover mri encontro ira ler-
na) de delesados da* orça-
nl/.açôes sindicais de banca-
rio» de (odos os pnlaea dii
America, que terá início li"
dia '!'< r se encerrara ;• SH
de março, lambem 11 • ílbi '1-
Janeiro-

Todos a« niediiliiH eapnzea
d« a*sej;iiriir n exilei dsi»
dons iniciativas, q' . se re-
vestem de ftrande ini|KjrláM-
eia, Jâ estáo vndo tome.-
das. A Con\enção Nacional
já está sendo precedida de
Inúmeras reuniões prepara-
lórias, onde " sou temírio
teni «do ohjelci de proveito-
¦ns discussões. Os bancários
cariocas, neslii »D.\la-felr«,
dia 3fi, reunirão as comi''-
»oe« de delegariot que foram
formada» para debater •>»
pnntoa de («mário, enir» o»

quais ne Inclui: :« i discos-
sai, sobre o Contraio Coletivo
de Trabalho: h« >¦ sítuaçAo
do IAPB; c) problemas na-
clonais,

BANCÁRIOS DAS TR*S
A.MfclUCAS

Çãrão fJnoòntro Interna-
••Tonai, a < ONTEC enviou
convite a tôdiis «s orjfaltíza-
1/i'u'm sindicais de bancários
das trfts América*.

As embaixadas dos paiM-»
americanos im Krasil estão
culr.lioraniln c«iu a Iniclali-
viv. iMiiulilieando-st a ende-
rcçar os convlie.s *» eiillda-

d s sindicais dos *euh re.spec-
tives países. Nesse sentido já
st. manifestaram hs Embai-
\adiis dos K.l'-A., Canadá,
Peru, Kquadir, K| Salva-
doe, Panamá, Parajruai, A'e-
t'(í/.'iela, Guatemala e í'nl«a.
A embaixada dos TO.U.A, en-
víou ii CONTF.C o endereço
dn tódiis ;is orRauizaçõ^s sin-
dicais dos bancários norte-
americanos,

O encontra tem j>°i' fl"»"
llriarie n ewtneiíamenlo do»
laço» de amizade que uaeni
os bniieárlo* de 1'Mt» o f'n,i-

tioeiile americano e visa. por
outro lado, ho exume tie ai-
UiiniiiR medidas capa>,e.s de
promover o ivforeaiueino da
<Onfcderação Americana de
Bancários, entidade sediada
no Chile, que coriRrega o»
Sindicatos Bancários da»
Trás Américas. A FSM ( Fe-
doraçào Sindical .Mundial), a
flOSI. (Confederação Inter-
nacional das Organizações
Sindicais Mvres) i ORIT'
(Or»anÍ7Jiç4u Rcuioiml I"-
leniinrrieiiuiv de Tralnilbo)
i- outra, entidades de ãmbi
l„ nneional e inlernueioiinl
estáu sendo convidada» a
participai d,, encontro.
lt\.M)l.llí,\ DA CONTUC

d tiaucárin -lose Jllliu tí«-
«ruvs de Azevedo de, Banco do
Brasil de Nova FrllniiRo,
saiu vitorioso no concurso
para escolha da bandeira «
«•ocmlo da CONTF.C rece-
bendn um prêmio de 20 mil
cruzeiros. A eoniissào que es-
colheu o projeto apresenta-
ri,, pot -losé Júlio era com-
posta dot artistas Quiriuo
fampoflorito, Flonórin Pe-
çanha, f'r>i Bava, • Míllnn
I.IIHI.

cretárlo do Sindicato,"Com relação ao nosso Pro-
drama, a Diretoria do Sindi-
cato f>;rigir.se-A a iJii'etoria
de nossa Federação «fim (it
que na próxima reiiiiião de
seu Conselho de Representai!-
les seja discutida a neçes-i-
dade de, no próximo Congres-
so Nacional rto* Trabalhado-
res Hoteleiros a sei realizado
nos meados do corrente ano.
•seja aprovada uma tabe.la de
reivindicação de âmbito Na-
cional com base no nosso pro.
grama".

Assim Iniciou suas declara-
çòes o sr, Ruy. que piosseRUM
afirmando: "Ms* nossa lula
Irá mais longe. Os problemas
abordados no Proclama e o
conjunto das reivindicações
dos trabalhadores uno só ou
comércio hoteleiro como rie
lodo* os uabalhadorcs na In-
rtíistria alimentícia serão ob-
]eio.s do mais acurado esrudo
em Budapeste nos dias 21 a
31 ãe agosto do corrente, ano
durante a realização da 3a.
Conferência Internacional dos
trabalhadores desse,*; setores,
convocada pela União Inter.
nacional dos Trabalhado: ei
nas Indústrias rie Alimenta-
Çáo, Punio, Bebidas e Comer-
eio Hoteleiro, ria qual paril-
cipó como membro rie seu Co-
nihê Administrativo"."Apelo a todos os rraba.
lha dores de minha corpora-
çáo prosseguiu o sr. Ruy,
• fim d», que se sindicalizem

íConcluI na pag. 111

As lutas dos trabalhadores brtisllnl-
ms e de seu movimento sindical, létn si-
do orientados nó caminho justo da ¦unida-
de de açfto (> orgânica de tóilns suas for-
ças. Nessa marcha, o movimento sindical
teve e lem de se livrar ela tutela e ligação
múltipla que o prende aos órcAo* esta.-
Inls, que o mantém numa puslçilo de mu-
lialleriildadc e um apêndice désse.s úr.ifiios.

Nesse immlnho, o ninvlnidilo siiull-
cal nacional tem conseguido importantes
vitórias, Kiubiirn ainda prwlomilio e se
inantenlin uma liigislnçãu Inadequada, re-
Irógradn e superada, como os dispositivos
da CI.T, a prática, n vida, tem rrnliznilo,
conerelaineule, cm parle, u libertação, it
independência e » autonomia e domínio
dos organismos do Kstado, E, assim, unia
organizaçá,, como .< C-NTI, que desde sfui
crlaçAo em lülli, pelo governo de enlAo,
não representava n peiisamciito, os (Irse-
jo» e as aspirações dos trabalhadores, ch-
lá sendo renovada a partir rie ll)."»6, qiian-
do começou a Ugar-se eorii iik amplas
massas laboriosas e seguir unia linha nu;-
lArln e abrir suas portas a todos os (lifi-
gentes e militantes sindicais, sem a (lis-
criminação odiosa e divisioiiisln que lhes
impunham os reacionários adidos traiu-
IhislHs da Kiiihaixadn Americana e a mi-
enlacào da CIOSI.-OlüT. a quem se liliott
compillsióriauienle cm l!IV.',

A ( NII. tornou-se desde IHõH, com a
Carla Mconõmica, o Decálogo dos 'rraba-
lliariores, com a ícali/aefio dn I e II (Vn-
férência Sindical Nacional, eiim o apoio
decidido « luta contra o Siibrieseinolv I-
nienlo. ali aves de um amplo programa
anlicolonlallstn e antilmperialista, um "•'-
gaillsnío sindical respeitado e apoiado pe-
Ios trabalhadores,

Kssn posiçín justa e úulea que deve
se(- manfld:», nao está sondo «celta pelas
dlreeóe» da OO.SL-ORJT, qlie no seu VI

Congress,, Sindical .Mundial, realizado "os
dias X a 12 de dezemhi m Rruxela»,
criticaram a posição da (N'1'l e a amen-
çiram de sanções. PoHleriormenlP, em

.Minnii, a ORIT, reunida com 11 presença
de («e.iirge Meany, presidente da Al''l.-C'K),
tornou » levantar n velha e surrada cam-
punha contra a inflItrnçÃn comunistn mi
tnovltneiiln sltiilleiil da Viníricn l.allna,

l!ssa intervenção reaiiuiiiuia e dlvl-
sionista no movbucnln sindical brasileiro,
principalmente, ni CNTI, para obrigá-la ii
recuar de seu justo caminho, constitui
uma itiuraeii á unidade, á organização.

à liberdade c á democracia dos sindicatos
em nosso pais. Aliás, concomitante emii
essaa tcnlntivns, surgiram lambem a re-
iiovaçàii dn cxigèiiciíi do atestado de ideo-
logii e 'i perseg:ulçil'.i a dirigentes e mili-
tantos sindicais.

Pretendem, assim, a CIOSL-OIUT e
aqueles que Seguem sua "orientaçúo, que
o movimento sindical dn Brasil não lote
coniuntanieiile com tórins ns fftrçns na-
clnnnllsliis f demoeráficiis jiela emanei-
pacA.i econômica e polillea de nossa pá-
tria.

Nao se pode admitir mais essas lu-
tervcnçòe^ lio movlmenio sindical. Cabe
agora levantar imiti oanipanlin pura -li
minar »s conanqUíMiclas restritivas dn Ar-
ligo ,1113 da CI.T. que eoibe as relações
internacionais rios trabalhadores, ftsse (lis-
positivo reacionário lem servida aos que
querem manter '"> trabalhadores e suas
organizações sindicais, isolados e ligados
a seus caprichos.

Os trabalhadores brasileiros, que lu-
Iam decididamente pelos seus direitos, pe
Ia unidade eni suas fileiras, pela paz 8
relações com Iodos os povos do mundo,

e se empenham no movimento de llbcr-
taçào nómica e polillea de nosso pais,
repelem com energia as decisões reacio-
mirins da ( lOSl. e ,|a OKIT.

KOKIsTO MORENA

TRABALHADORES DENUNCIAM 0 NOVO REGIMENTO

IIIEM
RIO EU
ÍN 

èrca tle ollo mil
trnl)ailiaiioi'<'s ri o

-^ 1'õrlo lio Itio ile
Janeiro eslão t?in pé-ile-
•juerra contra a ndnii-
íiislração (la()iiola aular-
<|UÍM, tine elaborou um
novo rrisinienlo coiisi-
«irrailo riiinosi» para a
economia «Ia empresa, e
profiindninenlr con Irá-
rio aos interesse» iloi
jiiirtiiúrios.

O i-ilailo regimciilo
cria «HK novos cargos,
padrão «'<*, cujos vwici-
jiicnlos são de ilrl, • .. j
2B.600,00 alé Cr* !
35.100,00, fases cargos
cm comissão seria ni
criados, segundo a ju*-
lilicaliva da Administra-
t;ào do Pnrlo. c o m <•
eomplciiicnlo da iuclu-
são de mais 7,'{() liali.i-
lliadores lia referida nu-
larquia.

\lc, adora, os carens
de chefia são ocupados
por Vi funcionário*,
i|iie administram o ser-
viço de 7.KH) porluá-
rios. \ Adminislra<;ão,
no nove, regimento, cie-
vou o número de ira-
linlliadiiie. sultalleciios
na razão d« 10', * o
dr chefes, rm 200' , .
Mais ainda, alguns. <|iie
atualmente recebem >«*i«-
ciinenlos hásico» de
OS 7.500.00. passarão
a ganhar OS 31.500 00.
Por outro lado a gran-
de maioria dos porltia-
¦ ios lera um reajusla-
iiicnlu insignificiuilc

DKFKSA DO PoKTO
(I novo cegiiiiciilo.

i|iir heneficiará apenai
os apadrinhados (Io ml-
uislio Amaral IVixolo e
dos políticos influentes
da fai\a do <ais. iria
onerar em mais I *>0

milhões d e cruzeiros
atinai» a folha de paga-
nienlo do Porto. O» ira-
hallindorcs. na assem-
hlcia evlraordinária <|iie
reali/arani na noite mi
dia l!-> Último, ileiiuii-
ciaram esse falo como
uma manohra sinanno a
locnar mai| difícil a

nmroiMJUI Pilil BO
CAilDE BE EMPREGeS!

ultiiil siliiai.ão da uiilar-
(|uia, t|iie já é delicilií-
ria. a fim de justifica-
rem, permite os porluá-
rios e a opinião pública,
a traiisforiuação da en-
lidade em sociedade de
economia mista.

V greve, «pie havia
sido deliberada para
zero hora do dia 2.'i,
foi suspensa logo ipie
os tralialhadores perce-
Iteraiu ijllc a parati •:•
c;ào dos serviços iria l>e-
neficiar a todos os itile-
cessados na inlccv enção
particular.

ds portuários decidi-
ram rejiudiur o ninai
regimeulo apresentado
pela Vdministr.-ição e lu-
lai por uni olilro (jue
regulari/e a situação
dos servidores e defen-
da os interesses da au-
larquia i|Ue lem sido
palco das maiores nego*
natas.

Dois lideres sindicais,
Nelson Katisla e lassara
Hodiiyiics dn Cosia, re-
prcscnlanlc* du I PB
(I niãi, dos Portuários

do Itrn-il) nu romissão
designada pelo Ministro
A.\ Yiução para estudar
o enquadramento e o
novo regimeulo. estão
empenhados no cumpri-
menlo das decisões da
assembléia dos porluá-
rios.

/ciando pela moral!-
znção dos ser\ ii;os da
Vilininisli ai-ào do Pôrlo,

os lcalialhndoc<-s, lide-
r.iiios pela ! P\i. elege-
iam unia comissão de
cinco membros, entre os
quais os sr*. \rlur I au-
lalice e Kuhens Teivei-
ni para fn/er o levaii-
lamento dns irregulari-
dades naipiela aular-
«]liiu- onde te sabe l|lia
c grande a evasão de
rendas. I in re(|iieriiueu-
to de informações eslá
sendo elaborado pela
referida comissão e se-
rá endereçado' nos pró-
\imos dias, ,i Câmara
dos llcpulados.
ACÒUDO MARÍTIMO-

POini ARIO
(.onsideramlo que lau-

lo a \diuiiiislcacão do

Pôrlo do Itio de Janeiro
como o l/iide e a Cos-
leira estão ameaçados
de serem Iriuisl oriundo»
cm sociedades de econo-
min mista, oh dirigentes
da Federação .Nacional
dos Marítimos e da
I nião dos Portuários do
Iliíisil. eslão estudando
a possibilidade do esta-
belecimenlo de um acôi-
do para a lula em co-
tu ii in na defesa das Ires
autarquias. Desse modo,
no mesmo lempo <|ue
pleileam as reivindica-
çõet< salariais, os porluá-
rios e marítimos nssil-
iiiem a liderança da lu-
lu pelo soergiiimcnlo
das empresas que os po-
lílicos profissionais o
enlreguislns estão levan-
do a falência. Mnrílinto»
e portuários eslão dis-
poslos n não permiti-
rem que o Pôrlo do li ir»

de janeiro, o Lóirle Bra-
sileiro e a < ompanhia
Nacional de Navegação

Costeira passem a mãos
le particulares.
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Os intbalhadores du Porto du Itio fie .1 itnciro icpudiaintn o novo regimeulo
empreguista, e decidiram lutar contra a transformação da autarquia em s->
eiedade de economia mista.
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Jornal Americano ín"istas *[*™la™m
Insulta o Brasil

Terrorismo Contra o Po vo

O diano de língua Inglesa
"Brazil Herald", mantido pe-
1& colòma norte-anioiicaiiu
np.sta capital, publicou piii sua
edição de domingo, nia 21,
rínis artigos nos quais esllio
expressos r opinião e os deie •
.ms dos trustes e monopólios
norte-americanos que aqui
operam, em relação com a vi-
sita de Eisenhower, Trala-ie
de um editorial e de um am-
go assinado por Paul Vftnor-
ricir Bhaw, que anota cospe
•Abre a hospitalidade brasilol-
ra de que desfruta desde
quando chefiava o escritório
da ONU, ha imiis de 10 anos.

SüGESTÃU
A KISKISIIOWKK

O artigo da redação do
"Brazil Herald" sugere a El-

Identidade

para entrar
na própria
casa!

Todas as pessoas que tra-
bnlhani 011 habitam em pré-
diog que, por infelicidade, fi-
cam situadas 110 longo do
trajeto percorrido por Kl-
senhoxver, foram sulimotidus
a uni virtual estado de sltln
durante a visita do elirf- de
Kstado uineriraiio. <>* pré-
dios fiinini visitados po* po-
lidais, amplamente fologra-
fados e. ainda por eiinu, rstuji
Instruções do VM, v in Or-
dem Política c Social: pau»
Ingressar noa referidos pre-
dios, isto é, em unas rexidèn-
cias ou locais de trabalha,
todas as pessoa* tiveram (411»
exibir documento» de iden-
tidude. A* que residem ou
trabalham no* ineiieloiiado"*
lugareN, foi esta n principal
formalidade exigida; ipiaillo
nos esliaiilii)», isto é. os que
se dirigiam a esses prédio*
cm visita o" para lralar de
negócios, sfi puderam Ingre*-
sar mediante Hiitori/.acà» cs
pecial da policia . . . Além
disso, agentes da policia po-
liiicn dlrigiiani-se 11 cada it-
sliiéiiciu 011 escritório dos
prédios situados no percui-
no de Kisenhover proibindo
(iu,. (|iiali|iii'r objeto fosse
lançado pela Janela e com
tinia série de outras aiiicat.'»».
onrin (th Implícito o (erro-
rlsmo pclicinl. <> laiu.anieiito
de papéis picados sôbr? o
cortejo presidencial ficava
reservado u»* próprios ti-
ras..,

Os comentário* que ouvi-
mo» no» mencionado* rdlfi-
cio» — alguns dele» com eell-
tenaa de escritórios — fo-
ram de profunda Indignação.

— Quem nio sabe mandar
em sua própria <í»*-h .-=»' '''•-
montavam os populares, re-
crlnilnaiido a subserviência
das autoridades — mereço
Isto: que outros mandem.

Hfinliower que durante sua vi-
sita convide paia uma conte-
rôncla o presidente da Cftmu-
ia Americana de Comércio no
Brasil, Mr, VVIlliain Augustlne
Prendergast Jr.. vice-presiden-
te do Nalional Cily Bank no
I5ttt--.il. "iiara suber como us
homens de negócios norte-
americanos em nosso pm^ e
cm outros lugares conseguem
resistir ao» massacres do co-
iiumo-nacionalismo".

Acrescenta o arliKo que Ei-
vnhuwer. como soldado que
foi, saberá entender o valor
de um relatório feito por um
soldado 10 soldado, aqui. e o
banqueiro Prendergast 1 que
tem estado e esta debaixo do
fogo, pois é obvio que unia
analise da situação, íeita em
primeira mão, muna trinchei-
ra da linha de frente, onde
um simoòlo dos Estados Uni-
dos 10 símbolo, aqui. --ao n
City Bunk. a Esto, a Stamlur
Brands e os demais monopó-
lios innqiiHs quw infestam o
Brasil) eita sob o a>-allo da
artilliana. será provadametue
útil ao civil e niililnr que è o
çomaiidante-em-chefe de tó-
das as forcas dos Estados
Unidos, agora espalhadas pe-
fci mundo para sua defesa".

INTKKVKNÇAO
DCSCAKADA

Troquemos' om miúdos o
que dizem os "bíg-shots" 1101-
tc-americanos pelo seu jornal
oficial. A qual ío^o estão sub-
metidos os trustes e monopó-
lios americanos no Biasil? Go-
r.ain de piiviléuiof excepcio-
nais. estando em situação de
superioridade em relação a
pxipru-. Indústria nacional
i|)or exemplo; & importação

de equipamentos sem cobertu-
ra cambial). Remetem livre-
mente paia os Estados Unidos
centenas de milhões de dnla-
res. todos os anos. sob a for-
ma de capitais ou de trocas
ue mercado! ias em reylme tiao
equivalente, Ue que se quel-
xani. pois.' Do movimento ua-
clonallsta? Das declarações do
marechal Lott e das torças
nacionalistas de que a Petio-
brss é Intocável, ou de que ur-
ge limitar as remessas de lll-
ecos. de que o brasil deve Iu-
tar firmemente para conquU-
lar sua, independência eco-
nómica? Se é disso que >e
queixam, muito mais ainda
terão do que se queixar.

E' por isso que se dirigem
a t.isenliuwcT como se fossem
colonos da metrópole, pedindo
proteção ao governador-gerul
contra as anseios de liberta-
CRO iu>." nativos.,,

'•>»•: iu
1 M 1)1 MIRIM) U"

Kvse é o titulo do tal SllaW,
que Usa outro tom. Em vez de
queixas, aiueaia o Brasil, c
de lambugem. ridiculariza a
Operação Panamericana no
sr. Kubilschek. Di/.. a certa
altura: "Se o propósito dessa
técnica de tapeação (refere-se
au governo brasileiro 1 è ate-
morizar ou ridicularizar os Es-
tados Unidos, obrigando-os a
correr em auxílio da nacào
que tem se recusado a lazer o
que quase todas as outras na-
çôes latino-americanas lém
feito para se ajudarem a .-.1
mesmas listo é. abrir as por-
ias aos trustes do petróleo e
aos trusLti americanos, em
geral, seguir cegamente as de-
teiiiiiiiaçues do Fundo Mune-

twiio e do go\. . j ae Was-
lungion. ele. 1. talvez valha a
pena frisar que tais técnicas
e táticas geralmente saem pe-
Ia culatra conlra aqueles que
a elas recorrem,'

"os americanos, e is*o quer
dizer os contribuintes norte-
americano» e os eleitores, não
gostam de ser einpiinados nem
de cair em arapucas, como
ninguém gosta, lambrin. Mes-
IDO que caiam hoje, iia sem-
pie um amanha quando a Ira
cio povo dos Estados Unidos
pude se tornar difícil de con-
trolar".

('uniu se vê, a linguagem
do iiiastim dos trustes e ano-
ganle. brutal e ameaçadora.
Levando-se em conta a pus-
soa que escreve, um porta-voz
autorizado dos trustes norte-
americanos nu Brasil, pode-se
\er dr unde paile n ameaça
au tiossb pais. ,U águia liào
velada.

ki:\i i:\ijos

POI ISSO lllesllio. pela Cate-
gorizada autoria dos dois ar-
n^os. torna-se quase oomplu-
lamente toinial a nota distn-
buida pelo embaixador aineii-
cano. Mr. Ctiboil. desauroti-
zando os artigos. De falo. é
claro coino aiüiit que a nota
do- embaixador americano so
foi divulgada em lace da pies-
são do ministro Liifer, o qual.
por Mia vez, agiu sol) o 1111-
pacto do medo da repercussão
dos artigos entre u opinião
publica. Mas. foi bom. Os
trustes se animaram ante a
presença do #cu comandante-
pin-clieíe. tomo diz o edilu-
rial do "Brazil Herald", e fa-
laiiiin itllo. As torças inicio-
iu<li-ias saberão dar-llns a
devida réplica.

A repulsa jreral às
íiieclidas de lerrurismu
contra a iiupulaijãii atiu-
tadas por motivo da vi-
sita de E isentar wer refle-
titi-.se não apenas iiiür ctr
mentárioH tia imprensa,
alguns do.s quais Iruns-
erevemos nesta edição,
conio lambem cin i'i'òni-
cas de noinu.s fainiliai eu
ao público brasileiro.

Ü cronista Slunislaw
l'onle Preta, na página
diária qlie lllUIllüIll em
'Úllinia Hora», onero
veu. a -- do corrente,
unia crônica cheia de
ironia, em ipie lidicula-
ri/a com a verve típica
do carioca, o.s excessos

de zelo manifestados
pelos policiais america-
nus e nativos. Concluin-
do sua crônica, que in-
titulou «Algumas pon-
deraeões sobre u lerro-
ristíiü uborigeiie*, Sla-
nislitw luz a seguinte
advertência aos leito-
res; .'K, precaução pot'
precaução, vocês tjiie
tratem de loinar as silas
também, Nada de l'og'iie-
lório, durnnlé o desfile.
Já não dizeuiüs foguetes
interplanetários, mas o
foguete doméstico, \ ul-
garmenle chamado tia-
ipie. Nada de gilete no
bolso, navalha ou cani-
vele (ou qualquer outra

Proibido Grande Otelo
De Cantar Para Ike!

"Imensa Capangada
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Réfletiiulii r. incrieiiaçao ^
população carioca em face do
tremendo apamui militar e
policial que cerca H vinda
de Eisenhower au Brasil -

verdadeira ocupação estran-
«eua da capital ou pais -
u vereador udenista Jair
Martins pronunciou um dis-
curso na Câmara Municipal
na ultima segunda-teirii,
protestando energicamente
contra o que chamou a
"imensa capangada*' <iue
acompanha u presidente nur-
te-ameiicaiio.

Depois de estranhai o
••cuidado excessivo' das me-
ii'idas de segurança " Kist-n-
liuwn', disse o vereador Jalr
Martins:

"Há poucos dittS. de.-'in-
barcaram no Brasil alauus
milhares de O-Meii, de ue-
(cultives do Pederul Bureau
of Investlgation cios Estados
Unidos paia proteger e dai
cobertura a passagem do
Chefe do Executivo America-
no pelo Brasil. Houve mesmo
aié um» tentativa, p«>r par-
le de autoridades norte-ame-
ricanas, - e devo declarar
qur sou um admirador dos

íiiai.-, ardorosos da nobre Na-
V&u Americana e do seu
povo inclusive, ue revistar
o Palácio do Cair e, a fim
de verlfi ar se ai|iiele local
oferecia condições de stgu-
lança e conforto a eslada
ivo Chefe do Executivo Nur-
le-Auiei .cano

uia. s: Presidente, tiao
loi a a atitude do Miuisiio
Se le Câmara — cie queui,
polKiciiniente, nos separa o
próprio Oceano Atlàlilio —
e a aprovação tacha, formal
e definitiva do próprio Pre-
siclenti da Republica, de
quem, politicamente, nos se-
paia d próprio Equador, e
essas autoridades norle.aine-
ricanas teriam revistado o
palácio do Calete, com up«-
reinos sonoros pura veiili-
cai se há bomba., de profilll-
illdade, lorptdoa, minas ou '»*
u que sela. a fim ce prole-
1,'e!' a lisura du Presidente
Eiseuliower. Verifiquei, pelo
noticiário da imprensa, que
ale mesmo a alimentação
!i'n/ S. Exa. para o brasil,
.is.-iin (uniu slé o colchão
ira/, para cá. F, ainda mais.
um corpo ini^ mais luzidos de
capangas como i>e o Brasil

fora uma cubata africana,
uma scn^alií ou um "far-
\sesi" norte-americano »o
tempo da corrida do ouro.
I.-M.1. pusilivauiBiile, e um
abíiiirdu".

Adiante, sugeriu o vereador
Jair Mailins que o presidell-
it da Câmara se dirigisse ao
preleito uu ao piupiiu pre-
sideuie ca República "estra-
Iihando, em nome do povo
carioca, e.s-e pracedlmenlo,
cine coloca muito mal peran-
te u POVO, o Cilclr do E.StU-
do uoiit-Hiiieiiciiiio. Ora se
lo.los os Chefes de Estado
que ai|iii viessem tivessem
que trazer uma capã|íandtt
imensa, armada de canhóus
Biillaeieus, ue delenluirs de
lnllias, ele. --ei iu o [Im dn
mundo. Koi uin alo clotimrl
e digno de nula u do Sr, Pie-
sideuie Juscellno Kubilscliek
quando apuiuii a uliiude do
si 11 subordinado, náu perml.
lindo 4'ie o Palácio ik> Ca-
lete to>se invadido, decla-
laudo. Inclusive, tine o Cor-
l>o de Seuiiianva do Palácio
do Caieie teria a responsa-
bilidade de proteger o Chefe
00 Estado Norle-Ainerlcaiio".

A proibição estabelecida pe-
lu Iiu111a1a.11 cuntra o popular
íirtlsta negro (Jiaiiuc uicio. de
participar 110 "sliow "ofereci-
do au presidente Eiseiiiiower
cumoveu a uplnlao publica, nu-
t.cdameiiie os uteiu.- artísticos,
(.'uinu lui npilcíadu, o Minis-
tèrio ciu Exteriüi havia conlra-.
lado cum uni certo eiuprçsá-
mu de nome Carlos Machado
a realização ue um "show", u
liiesino que tiílti tendo levado
muna casu de diversões da ei-
dade. Nesse "aliou'' trabalha
Grande Oielo inie. segundo
depoimeiiio uú próprio artista,
havia Mdo notificado pelo em-
presario de que participaritt
du espetáculo. Enticianio, :.s
vésperas cia reeepçáu 110 lia-
inaiai; Grande Otelo, que é
um artista consagrado em to-
do o pais. lu'. cortado da lis-
tu uus participantes, Nenlm-
tna explicação fui apresenta-
du nem )j.-iu referido empre-
süiiu. nem pelo chete do ce-
iiiuuni.il du Ministério do Ex-
terior, sr. De Vicenzi, que apa-
iece como autoridade re.-pon-
sável. pela medida brutal.

Por que. pois, a proibição?
Extensão ao brasil do racismo
norte-americano? Discrimina-

çâo macferUsií decorrente ue
faiu du artista u-r lomauu. no
pn.íiadu, po&lçÕttS delilociaü-
Cas, cal alugadas pelo KB1 co-
mu cripto-cyiiiunístas ou coi*'
Srt qlle O Valha'!1

PROTESTOS ,
A piuibicao baixada pelo sr,

De Vlueuzi, rapaz de buas ma-
neiras. está suscitando indi|/-
liados protestos. Alem das ma-
nllestaçóes de políticos, anis-
tas, ele, publicadas pela 1111-
prensa, u Sindicato Nacional
du- Aeroviárius enviou um te-

-legiuma de protesto au minis-
tro do Exterior contra ó que
chama de "abiistardameuto
eu.' nossos costumes e tradi-
ções", au inesnío tempo efn que
recorda que íais manifesta-
çóes de racismo estão inciir-
su!.- como crime, nu legisla-
Vão penal

Na se.-.-au Ue segunda- fCÍI a
cia Cãmiira Federal, o depu-
indo trabalhista José Gomes
Talarico protestou veemente
contra a discriminação de que
foi vitima o artista brasileiro.
Vários deputados aparteavam
o representante trabalhista re-
peliiido esta odiosa iimuite>ta-
ção de racismo.

anua de guerra) que VO"
cês podem ser iiiconipie-
elididos e tomados por
terroristas.

«Não vale a pena pro-
voear a suspeita da Po-
lícia -- nem o DFSP e
nem, muito menos, o
FUI — porque, confor
me tão bem ponderou
Tia Xulmirn:

— A lioriaelia é uns-
mi, mas está na mão do
guarda ?.

j)i;i'.\lo.\|) FAZ UM
APÊU)

Tambiím se ocupou do
assuiiio o poeta e escrí-
lor Carlos Drumoud dô
Andrade, na crônica que
publicou 110 «Correio da
Miuiliã» do dia -;{. Com
verve e no seu estilo pe-
eiiliai'. Drumoud nana
as peripécias por que pas-
sou um suposto e infe-
li/, .loão hrandâo, cario-
ca do povo, que havia si-
do convidado pelo rir. Al"
varo Americano, secre-
lário do prefeito, a fim'
de dar um certo ar popti-
lar à recepção a Kiseu-
liower. 0 desventurailo
Brandão, segundo Dru-
nioinl, acabou em mãos
da polícia, incurso na
Lei ile Segurança, razão
pela qual o poeta con-
clui sua crônica fazendo
este apelo ao secretário
i[o preleito: «Dl*, Alva-
]o Americano, telefone
por obséquio para o ca-
pitão Pinto, pedindo-lhe
que solte João Brandão.
A DPPS, o FBI e os G-
•Meu podem ficar trair
quilos, João não é de na-
(Ia. e além disso a recep*
ção deve ser popular,
pois não?»

0 ESPÍRITO ESTO-
DÀNTIL

'No mesmo tom Joco-
st» é a crônica publicada
no «Diário de Notícias»,
edição de 21 do corrente,
no suplemento estudan-
lil <() Metropolitano». 0
cronista Paulo Alberto,
com o característico es-
pírito estudantil, sub-

meie a irreverente «goza-
çãov as medidas ditas de
segurança adotadas por
motivo da visita de El-
senho wer.

Estas manifestações,
qtie refletem o espírito
irônico do carioca, mos-
traiu também como sfio
chocantes para o povo
brasileiro as presepa-
das policiais qu« cerca*
ram a. visita do presi-
dentei norte-americano.

A propaganda oficial e
as agências internacionais
de noticias não pouparam
•sforços nem gostos pu-
blicitários para famr crer

que a presença entre nós
do Presidente Eisenhower
«fortalecerá os laços de
amizade e a cooperação
tconomica entre o Brasil
• os Estados Unidos», em-
Dora insistam, ae mesmo
tempo, em que o presi-
iente americano estaria
aqui apenas em uma «vi-
lita de cordialidade». A
realidade, porem é que
esta visita deu motivo a
um esforço de origem fà-
cümente identificável, no
sentido de que se lortale-
çam as posições do Impe-
riallsmo norte-americano
no Brasil, atralando.se
ainda mais a nossa poli-
tica externa ao* Interós.
ses dos Estados Unidos

AMEAÇAS À
PETROBRÁS

Com efeito, a visita deu
novo alento às manobras
dos trustes de petróleo
contra a Petrobrás. Nos
chamados bastidores do
Catete falou-se aberta-
mente em dar corpo ago-
ra à célebre tese, lançada
há meses na imprensa por
Roberto Campos, que pro-

põe a divisão do Brasil
em províncias petroleiras,
ficando apenas, o Recôn-
cavo Baiano em poder da
Petrobrás, enquanto as
demais regiões seriam
divididas entre as com-

panhlas internacionais de

petróleo.
Arma-se a trama, apro-

voltando a perplexidade
do público com a "íes-
tança» oficial para rece-
ber o presidente america-
no

INTERVENÇÃO EM
CUBA

Outro resultado, não
menos perigoso para o
Brasil. « hoje dos mais
importantes para o impe-
riallsmo americano, está
sendo esperado das con-
versações entre Kublts-
chek e Eisenhower: é o
apoio do Brasil à intervém
ção americana em Cubei
Segundo o "Correio da .
Manhã», esta seria meu-
mo uma das razões da
viagem do Presidente El-
senhower à América Lati.
na O presidente veiu
buscar apoio para uma re-
forma do atual sistema
jurídico da Organização
dos Estados Americanos
(OEA) no sentido de anu-

À MARGEM DÀ VISITA DE EISENHOWER
ALENTO AOS TRUSTES IMPERIALISTAS
E MANORRA PARA INTERVIR EM CUBA

lar o principio da não-in-
tervenção,

Querem os Estados Uni-
do* que a OEA, ao invés
cie exigir como hoje 2 3,
ptrmitr- realizar sanções
contra um dos seus mem-
Ijioh por maioria simples
« até por ação unilateral
de outro membro Segun
do Washington, a atuul
regulamentação da inter-
vençáo não e "Suficiente»
para a defesa da «unidu-
de e estabilidade das íns-
titulções continentais»,

Esta ativa preparação
de uma «cobertura legal»
para o ataque a Cuba —
diga-se de passagem —
desmascara a farsa do
apoio verbal do Departa-
mento de Estado à OPA e
à luta contra o subdesen-
vol vimento Cuba não
quer senão descnvolver.se
e para consegui-lo tem de
tomar medidas contra a

espoliação Inipetiallsta.
Por isso mesmo a brava
nação das Antilhas vê ar-
ticular.se contra ela toda
a força da diplomacia im-
perialista no Continente,
t a «visita de cordialidu-
de» de Eisenhower se tor-
na uma tentativa de atre-
lar o Brasil à «expedição
punitiva., preparada cou-
tra o povo cubano

FALTA SOBERANIA
Na verdade, nas condi,

ções atuais do Brasil, di-
flcilmente poderia a vist-
ta de Eisenhower ter, ape-
nas, um sentido de cordla-
lidade. Para isso seria
preciso que nosso pais
fosse de fato econômica e
politicamente s o berano,
que fosse afastada a pos-
sibilidade de pressão po-
litica dos grupos cconô-
micos norte-americano»
sobre o governo e a opi.

nião pública. Ocorre, en-
tretunto, o contrário: ês-
ses grupos econômico:)
têm amplas possibilida-
des, sobretudo quando
possuem grande soma de
rocuisos, de controlar a
Imprensa- de subornar
aberta ou dlsfarçadameii-
te personalidades da vi
da brasileira (como a
Light por melo dos seus
Conselhos de Administra-
ção e extensas Consulto-
rias Jurídicas), de illtor-
ferir nas deliberações e
até mesmo na própila
constituição dos Pudores
Publicou.

Não há melhor exemplo
da Influência politica in-
terna das companhias
monopolistas norte-ame-
ricanas do que o denun-
ciado em 1957 pela Co-
missão Parlamentar de
Inquérito sobre ativi.
dades políticas da Shell •

da Esso do Brasil. Fôz a
Comissão um levantamen-
to da distribuição da ver-
ba de propaganda da
«Esso» para os jornais do
Rio e de S. Paulo, verifi-
cando que alguns dos ór-
gãos da «grande impren-
sa», precisamente os quo
mais se esmeram em seus
ataques contra o monopó.
lio estatal do petróleo, são
praticamente mantidos pe-
Ias fabulosas verbas da
Esso O «Correio da Mu-
nha», «O Estado de S.
Paulo» e «O Globo» rece-
beram, em 1957, respecti-
vãmente, 5,7- 5,6, e 4,3
cruzeiros por exemplar do
jornal publicado, segundo
opinou a citada Comissão.

E este é apenas um
caso particular de todo
um trabalho de sapa, ex-
tenso e amplamente rami.
ficado, dirigido contra os
esforços de desenvolvi,
mento e aquisição de cons-
ciência política da na-
ção.

Tal trabalho d*» sapa
teve na visita de Eise-
nhower apenau uni incen-
tivo, pois que já existia
antes. E um trabalho a
que se dedica de corpo o
alma o próprio Embaixa-
dor Mr. Cabot, que vai ao

Catete interpelar • Govêr.
no em favor dos frigorifi.
cos estrangeiros, viaja
pelo Brasil inteiro «ensi-
nando» qual deve ser nos-
sa politica econômica, in-
tervém nos assuntos in-
ternos do pais como ne-
nliiiiii outro embaixador
no Brasil tem coragem da
fazer e como a nenhum
embaixador nos Estados
Unidos seria permitido ia.
zer.

Os nacionalistas • de.
mocratas brasileiros dese-
jam e aprovam todo es-
forço que seja feito no
sentido de aproximar •
tornar mais amigos o nos-
s» povo e o povo norte-
americano. Mas, para que
a visita do Presidente dos
Estados Unidos ao nosso
país tivesse, realmentu,
podido contribuir para
essq aproximação, teria
sido preciso que, antes
dela, fosse desmontada
toda a máquina de espo-
liação imperialista, que
domina o Governo de
Washington e está funda-
mente ancorada em nos.
so pais. Esta máquina
desvirtua o sentido da vi-
sita e pode transformá-la,
polo contrário, num fator
de deterioração das rela*
ções entre os dois paise».

h
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SAI PAIll: PIVB IEFEIIE
IAS RUAS ESCOLA PÚBLICA

Reportogem de MOACIR LONGO
Em todo o Estado ti»

I. Paulo continuam us ma-
nilestações dos estudou-
te», intelectuais, professo-
res, cientistas, organiza-
Voes sindicais, enfim de
todas as camadas da poptu
lação, contra o projeto dt*
diretrizes t bases da edu-
cação nacional, aprovado

pela Câmara Federal e tine
já st) encontra no Senado
da República. As mandes,
taçòes de protesto cio povo
paulista, feitas através das
mas organizações mais
representativas, w base-
iam em que, com a trans-
formação do projeto em
lei, os dinheiros públi-
cos não servirão para
ampliar • aperfeiçoar o
ensino gratuito, mas paracolocar o» mercadores do
ensino em posição de pri.vilégio, no xetor da edu-
cação nacional.

MANIFESTO DAS EN-
TIDADES

A primeira batalha de-
gencadeada contra o pro.
jeto que os estudantes
classificaram de "lacerdis.
ta", foi do esclarecimento
da opinião pública. Neste
sentido, grande número
de entidades cornou pú-
blicos, através da impieu-
sa, manifestos analisando
os aspectos mais nogali-
\'os da propositura apro-
vada na Câmara, exigiu,
do do Senado sua rcjei-
ção, e concitando a popu-
1 ae,ão a protestar de todas
ai formas para que a es-

cola pública e gratuita
não seja esmagada. A
União Estadual dos Es-
tudantes, em seu maniles-
to dirigido ao povo, aua-
lisa o problema, partindo
de que os grandes preju-
dicados serão os setores
mais humildes do povo,
principalmente os traba-
jliadores, que mal ga-
nliain para o sustento,
sem condições de paga.
rrm alieis preços para
educar seus filhos, Diz o
documento da UEE: "Sò-
mente a escola pública
permite que seu filho es-
tude num bom estabeleci-
mento, sem gastar; a es.
cola pública é democrá-
tica, onde todos podem
entrar, onde pode estudar
o rico e o pobre", e con-
cltti: "portanto, 

precisa-
mos defender a escola pú-
blica, porque estaremos
defendendo a educação
de nossos filhos. Se nada
fizermos, não poderemos,
amanhã, reclamar, ao ver-
mos nossos filhos sem es.
colas".

]á o manifesto dos íísi-
cos nucleares encara o pro-
blema através de outro
prisma, quando diz: "O fa-
vorecimento da escola pri.
vada em prejuízo da es-
cola publica trará trágica
contribuição ao retarda-
jiicnto do desenvolvimen-
to econômico do Brasil, A
indústria moderna requer,
além ele técnicos altauiru-
te especializados, um gian-
dc número de técnicos de
grau médio. O golpe vi.

brado na escola pública
pelo projeto de diretrizes
e bases cortará drástica-
mente o número de jovens
instruídos e aptos para so
transformarem nos técni-
cos de que o Brasil caie-
ce para sua emancipação
econômica". Assinam és.
lu documento, cientistas
de projeção, como César
Lalies, Mário Sohamberg,
Wulter Schutzer e outros.

Lançaram, também, ma.
Jlilestos, que toda a im-
prensa de São Paulo pu«
blicott, a União Paulista
dos Estudantes Secunda-
rios, a União Brasileira
dos Escritores (seção dej
S.P.), o Movimento de Ar.
rcginientação Feminina, a
APESNOESP, todos os
sindicatos operários, atra.
vés do Conselho Sindical
dos Trabalhadores do Es-
tado de São Paulo, o Cen-
tio do Professorado Paulis-
ta, Associações de Ex.AIu-
nos de várias Faculdades,
quase todos os Centros
Acadêmicos e outras enti-
dades. A Câmara Munici-
pai de São Paulo, por una-
sumidade, aprovou roque,
rimento contrário ao pro.
jclo. Portanto, a batalha
de esclarecimento do po-
vo não só ganhou ràpi-
damente as ruas através
de Iodos os meios do di-
vulgação como ainda pios.
segue com grande intensi.
dade, « foi ligada também
aos protestos contra a apro-
vação do projeto de dire-
trizes e bases.

B

Ot tttudantts pavRttM ÜeeewveWew granei* «rtividacU, procurando Mclartctr a população do criminosa otltu-
, d* do» deputado* quo aprovarem o projoto HquWando o oniino público.

17 A CIDADE ¥01 VODÀ
PINTADA i

s Prosseguindo »a eain- :

punha contra o pfojoto '
de diretrizes e bases, os o»»
tudantes umv«rsit«rioh o
.secundários laçaram o quo
eles chamaram de "opera,

ção-pixe". Mobtlutantm as
iòrças d« que dispunham
em periodo do férias, e
saíram à rua eom pincéis
e latas de tinta em punho
para executar a "opera-

ção". Em 3 dias, os moços
e moças que estudam pin-
taram toda a cidade, fato
que teve.a mais ampla re-
percussão no meio do po.
vo, contribuindo para des-
pertá-lo contra o perigo
que paira sobre a escola
gratuita e a educação dos
seus filhos, Lançaram Iam-
béiu a "operação-relámpa.

go", constante da reali/a-
ção de vários comícios-re.
Jàinpago diários, rios pon.
tos de maior concentração

popular da cidade, con-
(ando tentpi» oom a par-

j-tieipaçao ativa dos pro.
íífessôrea o dirigente* sin-
| dioais, o completo apoio

ào povo, quo os owo e os
aplaude. t
COMÍCIOS K DEBATES

PÚBLICOS
Além do trabalho de ps-

clarecimentos, através da
imprensa, dos manifestos,
pinturas nns muros, tapu-
mes e calçadas, as orga-
nizações que lideram a lu.
ta contra o projeto de di-
retrizes e bases tem rea.
lizaclo uma série de co-
rnícios, onde discutem mais
detalhadamente os pro-
blemas gerais do ensino
com o povo. participam
de assembléias de várias
organizações, náo só na
capital, mas também no
interior, Participaram te
duas mesas redondas pa-
trocinadas por emissoras
de televisão. .Nestas pa-

lastras, conferências o de.
bates públicos tem sido
destacada a presença elos
eminentes educadores Al-
meida júnior o Florestan
Fernandes.

ABAIXO-ASSINADO
MONSTRO

As entidades que ene»,
beçam a campanha pen-
sarn que não basta mus.
trar ao povo a sua posi-
ção em relação an prohie-
ma de ensino, mas é 'ir.
cessário chamar toda a po-
pulação a participar He
uma lula que lhe inleres-
sa dé perto. Viu-se que a
forma mais accessível se-
ria a coleta de assinarn.
ias paia um abaixo-assi.
nado-monstro a ser levado

Porque a Escola Pública
Está Ameaçada

varias entram com ape-
nas V

Amplia-se em todo o
pais o movimento estu-
dantil e popular orienta-
do no sentido de fazer
com que o Senado niodi-
fique certos artigos do
projeto de Lei de Dire-
trizes e Bases aprovado
pela Câmara que signifi-
cam um passo a mais pa-
ra a liquidação da Esco-
Ia Pública em nosso país.
Quais são estes artigos?

1') — ü artigo 3, ali-
nea 11, diz que: «o direi-
Io a educação é àssegu-
rado a Iodos pela obriga-
ção do Estado de lorne-
ter recursos indispensá-
veis para que a família
e na falta (lesta os de-
mais membros da socie-
dade, se desobriguem
dos encargos da educa-
ção quando provada a in-
suficiência de meios, de
modo que sejam assegtt-
rados iguais oporlimida-
des a todos»,

Em um país onde cér-
ca de 7 milhões de crian-
ças entre 7 e 1.4 anos íi-
cam sem escolas is*o
significa, na prática,
desviá-las seguramente
para os cofres dos esta-
helechnentos privados.
Quem são «os demais
membros da sociedade.'.'
A igreja? As escolas
particulares? O projeto
aprovado pela Câmara
contradiz o texto cons-
tilucional quando este
em seus artigos 167, KiK,
169, 171 especifica que
o Estado deve garantir
ensino gratuito a todos,
no ciclo primário, e aos
carentes de recursos nos
ciclos médio e superior.
Isto é, cabe no Estado
ampliar mais o mais
sua rede de escolas pú-
blicas abrindo novas uni-
dades em toda a Federa-

ção e dando maior capa-
cidade as que já exis-
tem, e nunca forneceu-
do recursos para a fa-
mília ou v demais mem-
bros da sociedade¦¦ para
que estes se desobri-
guem dos encargos edu-
cacionuis.

2' — 0 artigo 96, le-
tia a, especifica: *A
União dispensará sua
cooperação financeira ao
ensino sob a forma de
a) subvenção, de acordo

.com as leis especiais em
vigor... Esse tipo de
subvenção acarretou aos
cofres públicos no ano
de 11)59 um ônus de '- bi-
lhões de cruzeiros cana-
li/.ados para os estabe-
lecimentos particulares.
Um exemplo dessa pro-
teção é o (pie pode ocor-
vnv agora caso seja apro-
vado o projetei do lei
atualmente em discussão
na Câmara concedendo
71) milhões de cruzeiros
a escolas católicas. Em
um país onde o Estado
não atende ainda, num
mínimo, as necessidades
da educação popular, on-
de a falta de escolas é
ainda aprovada pela.pre-
cariedade das instalações
das existentes, onde a
maioria da população é
iinallabeta da qual mi-
lhões de crianças em ida-
de escolar, a doação do
dinheiro público às em-
presas que se dedicam a
esse comércio educado-
nal é golpe mortal;na ''•*-
cola pública.

3' — O artigo 93, pa-
rágrafo 1°, diz que: «Com
nove décimos dos recur-
sos federais destinados à
educação serão consti"
tuídos em parcejas iguais
o Fundo Nacional de En-

sino Primário, o Fundo
.Nacional de Ensino Mé-
dio e o Fundo Nacional
de Ensino Superior».
Existem 1.2 milhões de
crianças em idade esco-
lar. Destas só 
5]500.000, aproximada-
mente, conseguem ma-
trículas. \o ensino mé-
dio vamos encontrar um
milhão de alunos e 70
mil no ensino superior.
Logo, a distribuição só
aparentemente é iguali-
tária. Na realidade pro-
porciona uma ajuda 6
vezes menor ao ensino
primário se comparado
com o secundário e mil
vezes maior se compara-
do ao superior, Náo é,
pois, por acaso que o en-
sino particular incide
com tanta ênfase sobre o
ensino de nível secunda-
rio onde detém 72?/, se-
guido do superior com
õl'í. No ciclo primário,
onde as necessidades são
maiores, as escolas pri-

Porque é
Defender

Lm face ria ameaça
que pesa sobre a Esco-
Ia pública é necessário
defendê-la porque:

V — E' A MAIS DE-
MOÇKATICA: Sem pre-
conceitos religiosos, eco-
nômicoa, de classe ou ra-
ça, sem finalidade de lu-
c ro, baseada apenas nas
normas constitucionais
( a única que por sua es-
trutura e finalidade está
capacitada a sistemali"
zar o ensino geral do
povo. Ela não investiga

?";

4' — No Parágrafo do
artigo 10 se especifica
que: «Na escolha dos re-
presentanf.es para os
Conselhos Estaduais de
Educação será observado
o critério da proporcio-
nalidade entre estabele-
cimentos públicos e pri-
vados, assegurada a re-
presentação dos profes-
sores e de diretores de.
estabelecimentos dentro
dos diferentes graus de
ensino». Fala-se em pro-
porcionaliriarie quando
sabemos que 72'<¦ dos
estabelecimentos de en-
sino secundário estão
nas mãos rins partícula-
res e (pin é neste ciclo
que se realiza a triagem
de classe, responsável
pela exclusão de alunos
pobres dos bancos esco-
lares (de 5.500.000 ma-
triculados no curso pri-
mário chegam ao secun-
dário 800.00(1 P apenas
80.000 ao superior). Por
outro lado ao falar em
proporção entre os esta-
belccimentos não define
o que sejam estes (não
se refere ao número de
matriculados, se o corpo
docente é efetivo ou in-
terino, so é faculdade

autorizada ou reconheci-
da). Tudo é classificado
como estabelecimento e
como tal influi ua pro-
porção de representai)-
tes e fornecem eleito-
res. Acrescentaríamos a
isso a legalização dos con.
selhos em que tenham
assento os representai)-
tes das escolas privadas,
como tal, sempre tendo
em mira exclusivamente
os setis próprios interés-
ses financeiros e nunca
a solução dos problemas
educacionais que lógica-
mente devem estar afe-
tos ao.-, técnicos em edu-
cação voltados, exclusi-
vãmente, para pesquisas
pedagógicas.

õ' — O ariigo 19 dis-
põe: «Não haverá dis-
tinçáo dp direitos para
qualquer fim entre os es-
ludos realizados em es-
tabelecinientos oficiais e
os realizados em estabe-
lecimentos particulares
reconhecidos».

Isto significa a equi-
paração da Escola pri-
vada à público nos favo-
res do Estado. Sabemos
no entanto que o apro-
veilamento nas escolas
públicas é muito maior
desde que a oferta ê me-
nor do que a procura,

Necessário
a Escola Pública

sobre a classe social cio
candidato, não questio-
na a respeito de sua re-
ligiáo, não verifica a cor
e a nacionalidade.

2' — Atende melhor
aos interesses de nosso
povo; uma vez que o en-
sino público é que fome-
ce 8Rr; do ensino prima-
rio, básico no atendi-
mento das maiores ca-
madas de nosso povo, on-
de a iniciativa particular
não è estimulada a in-
verter pelo baixo rendi-
menlo de seus lucros.

¦'! — Náo é exclusi-
vista. Abrindo suas por-
la.s a todos indistinta-
mente, ela não transfor-
ma a educação e a cul-
tura num previlégio de
ricos e aristocratas, o
(pie pode ocorrer se ela
fôr liquidada. Haja visto
o aumento abusivo das
taxas e anuidades esco-
lares nos estabeleci"
m p n t o s particulares,
cujos donos são verda*
dei ros comerciantes do
ensino.

uma ampla caravanapor
de estudantes, professores
e líderes sindicais an Se
nado. juntamente com um
substitutivo que será ole-
reiidn ao projeto pela Co-
missão Paulista de Dele-
sa da Escola Publica, cons-
tituíria pelas organizações
participantes da campa-
nha. Para este fim, já rs-
tão saindo diariamente pa.
ra as ruas comandos com
im sinlias para obtenção
das firmas do povo paulis.
lano. Os abaixo-assinados
já contam com mais de IO
mil assinaturas, mas os li-
deres do movimento (lese -
jam recolher mais de |í)()
mil.

CONSELHOS DA UEE
i: vpes

Realizou-se no dia 13
p.p ii (Conselho Estadual
da UEE, com a participa-
ção de 4fi CC.AA. de to-
cio o Estado de São Paulo.
Depois de prolongados e
acalorados debales, a eu-
tidade máxima dos imii »r-
silál ios bandeirantes ir^-d.
veu apoiar a palavra.de-
ordem do Conselho \.i
cinnal da UNE, de n á
greve geral nacional, se
necessário, paia defendei'
a escola pública ameaça-
cU. Resolveu, ainda: rim-
limiar a campanha popu-
lai contra o projeto de di.
retrizes e bases, constituir
uma comissão especial pa
ra aprec iar os pontos mais

gritantement* nocivos do
projeto, elaborando, ao
mesmo tempo, um st.bs-
HtutivQ no sentido de aoer-
feiçoá«lo, mguardandn o
monopólio do Estado tò.
bre a orientação do e.tsi-
no, conforme dispositivos
constitucionais. Resolveu,
ainda, enviar unia ampla
comissão, junto com as de-
mais organizações, ao Se-
nado. a fim de fazer che>
pàr até os senadoras or.
pontos de \-ista do povo
paulista contrários ao pro.
jptn como está.

Enquanto isso, a UPÉS
prepara com todo cuidado
spii Conselho Estadual de
Presidentes para os dia«.
23, 24 e 25, a fim de díi-
curir o problema, bem co-
mo as medidas relaciona -
das eom a decretação da
greve çeral no Estado,
contra o aumento das ta-
\as rscolare?, atendendo
a resolução do último con-
selho da UBES.

Apoio do FTB
à Conferência
ú% Havana

Varias, importantes niofA»!!
foram aprovaria na Crmven-
ção do ptb. Destacamos **
seguintes:

• a» ipoio a. Conferência
»« Psííp» Subdesenvolvido.*,
convocada ppln Oovôrno
cubano p recomendando nm
.deputados f. senadores fcraba-
IhiMas qijf "desfechem nas
duas ("fi-n> rio r:nn7'i;tni
uma campanha wm tj-éguas
pelo comparectrnentrj ãn pia-
sil a Cnnfr-rénria de Havana,
iimanrio -ee enre of
driíin^ paísps stibdestínvolvi-
do« rio hemiíféno na Int-a
contra o imperia-llsmo queos explora « oprime'.

de repiiríio ao» atanta-
(i('s contra os d-.rpitos sin-
rilcals, partlrnlsrmen^. o di-
rciio de preie Referencia
especial foi feita * rebente
Breve contra •> care-ptu «m
Pno Paulo, '¦'-msirierada. lie-
gsl n»lo ministro Armindo
Falcão

w ricnúncia da* "ni.
rionRÜzaçòe*" da empre>M
cstrangeirss, como a. k.mo.
Decidiu s Convenção reco-
mondar *np rar'amen^r*e
rin PTB que denunciem como"atos stispelt/» « leütvoe ao»
interesses nacionais" es "na-
(ionaluaçóe* simulada* d*
empresas como a Standard
Oil p a Llght and Power".

AOS LEITORES
NOVOS RUMOR completa um ano d' vjrti. Fd um

ano cm quo, apesar das falhas e dfficlèntlns, *sf»r-
çamo-nos por cumprir os propósitos com os quais nos
oprc.ontames aos lettores. Tomos procurado wni"»
desempenhar o papol que nos cab<«. dp (Srqãn rf» clt.
fusão do pensamento da vancjnoida da cIossp opp.-a-
ria, intecjrado na fronte unitária das forças nndona-
listas c democráticas.

Ar experiências de um ano ria vida nos p.fu-mU^m
um esforço no sentido oe melhor cumprirmos potiga
missão. F. recebemos, para esse (im, valiosa colnbca.
ção dos leitores, através de cc-ntenas de resposittB ao
nosso questionário e cias opiniões iranrmilirias nas
rounlões realizadas ro Rio e em São Paulo. Na ivse
de tudo isso, serão feitas modificações quo asslnnla-
rão nova fase do NOVOS RUMOS. E ossn nova f«í« go
iniciará com uma edição especial, de 20 pàçilncje, d»,
dicada ao nosso aniversário,

Na semaan de Carnaval, NOVOS RUMOS náo rir-
culard. Voltaremos, assim, a circular (dando lnlclc 6nova fase) no próximo dia 10 dc março.

Aaradecendo a colaboração prüstada r^los !°ltor»s,
com as opiniões que nos transmitiram pessoalmente *atravós de cartas, esperamos que esto a|uria passe qser sistemática, isto é, qup nos enviem pnrmannní»-mente suas sugestões e críticos a (Im de que p«rsa„mos no decorrer de nosso trabalho, ir corrigindo tmfalhas e deficiências.
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Poucos dia* suites da wtpulsSo doa íHudata» de Dresde pelo Exército Soviético <» comandos militares in-
glês a norte-americano resolveram «limpar» * cidade. Mas o objetivo do bombardeio efetuado por aviões
dos dois países não eram os centros militare» nazistas. Contando com um agente em Dresde, os co-
mandou militar** imoerialistas deram ordens paia arrasar a cidade, não fazendo qualquer distinção*ntre civil « militar: a destruição foi quase total.

Agente
Ajudou

Norte -Americano
a Destruir Dresde

Drasde, a célebre ei-
dada alemã dos museus e
teatros, das universida-
dos e igrejas, possui, há
alguns anos, mais uni
monumento. Este, que se
eleva defronte à Prefei-
tura, representa uma
mulher em traje de tra-
balho. E' dedicado às
mulheres de Dresde que.
mal havia cessado o nl-
timo tiro, começaram a
livrar a cidade dos es-
combros. Por sua beleza
arquitetônica e sua si-
üiação privilegiada no
vale rio Elba, Dresde era
chamada a < Florença do
Elba>. Ao terminar a
gueira era a cidade de
toda a Alemanha que,
em relação ao número de
habitantes, continha
mais ruínas.

Dois bombardeios,
eom a duração de ape-
nas 56 minutos, realiza-
dos por 1.800 aviões
americanos e inglese6,
transfomiarain, a 1?» de
fevereiro de 1945. a bela
cidade florescente em um
montão de escombros.
Durante cinco dias a ei-
dade foi presa das cha-
mas. 85.00.0 pessoas, no
mínimo, perderam a vi-
da. Nunca íoi possível
determinar, com exati-
dão, o número da vít-i-
mas. já que, além dos
600.000 habitantes, ha-
via na cidade cena de
1 000.000 de refugiados
que não constavam em
registro algum. Das ...
220.000 moradias. 75.000
foram totalmente des-
truídas e cerca de . ...
.100.000 bastante ava-
riadas. 47 hospitais. 21.
igrejas e muitas obras
<í*ft arte insubstituíveis
desapareceram para
sempre.

DADOS BIOGRÁPT-
COS DE UM AGENTE

DOS ESTADOS
UNIDOS

Um cidadão chamado
Charles A. Noble, nos
E.U.A. e Spanl.nóTel na
Alemanha, teve partici-
pação especial na des-
íruição de Dresde. Pro-
cedenle rios Estados
Unidos, chegou a Dres-
de, em 103(0, e comprou
uma pequena fábrica de
câmaras fotográficas, e
*m suntuoso hotel par-
tioular nas imediações
de Dresde. o qual pos-
Bufa um pequeno belve-
dtere, de onde se riorni-
nara toda a cidade no
rale do Elba. SpanTítio-
fd recebera e dinheiro

para adquirir a fábrica e
o hotel particular de
seus patrões norte-ame-
ricanos: consórcio Ford,
Standard Oil of New
.lersey e Serviço de Es-
pionagem dos Estados
Unidos. O associado ale-
mão de ambos os trus-
tes americanos era o
monopólio da indústria
química «I.G. Farben».
ligado à Standard Oil
desde 1929 por um con-
trato entre cartéis.

A missão de Spankno-
fel. que estabeleceu re-
lações novas entre os
consórcios alemães e.
norte-americanos, valeu-
lhe rapidamente bõa con-
vivência com os dirigen-
ies nazistas de Dresde.
Permitiram-lhe que con-
tintiasse com seus nejrn-
cios durante a guerra,
dado que fornecia aos
nazis I as informações
nort e-americanas sobre
a União Soviética. Por
outro lado, dava an Ser-
viço Secreto norte-ame-
ricano notícias relativas
à Alemanha. Sua fábrica
em Dresde abastecia o
exército nazista com
aparelhos de ólica para
os bombardeiros.

Uni pouco antes de
terminar a guerra, a 6
de fevereiro de 1945, '
quando o exército sovié-
tico jã penetrava na
Alemanha, realizou-se
em Londres uma corife-
réncia de alias patentes
militares dos Estados
Unidos e Inglaterra, que
resolveram destruir
Dresde, com a final ida-
de de rieler o avanço do
exército soviético. Pur
meio de uma emissora
especial. Spanknòíe.l lhes
informou que a cidade
náo dispunha de bate-
rias antiaéreas e nem de
aviões de caça. Decidiu-
se,'assim, pelo bombar-
deio de Dresde a 13 de
fevereiro. S pau k n o fel
avisou, rom antecipa-
ção, a seus amijros nazis-
ias de modo que os diri-
gentes hitleristas não
estavam na cidade quan*
do foi bombardeada. Evi-
laudo também o bom-
bardeio, Spanknõfel mais

tarde se dirigiu para os
Estados Unidos, onde
adotou o nome de Char-
Ies A. -Noble, o qual usa-
ra anteriormente, até
1936.
RENASCIMENTO DE

DRESDE
Dresdp ê hoje H-rn*

das 14 capitais de pro-

víncia da República De-
mocrática Alemã. A re-
construção desta cidade
é um símbolo da nova vi-
da que impera em todo
o país. Desde 1945 fo-
ram construídas ou re-
construídas 100.000 ha-
bitações residenciais, e
se prevê a construção,
até 1965, de 30.000 no-
vas. .lá foram restaura-
dos numerosos centros
de cultura, conto, por
exemplo, o célebre
«Zwinger» e a catedral.
Na reconstrução desta
mais de 100.000 marcos
foram invertidos só du-
ranle os dois últimos
anos. Atualmente há 55
igrejas em Dresde. A ei-
dade possui fi escolas Sll-
periores, entre as ipiais
a Escola Técnica Supe-
rior, em que estudam
10.000 alunos.

As obras de arle *.al-
vas pelos soldados sovié-
ticos das desordens (pie
se seguiram à guerra fó-
ram rest ilu idos p e 1 a
União Soviética há três
anos, devidamente res-
taiiradiis. Desde então
mais de 2 milhões de

pessoas, da Alemanha e
do estrangeiro, visi ia-
ram a famosa (laleiia de
Pintura de Dresde.

A cidade se trans-
formou, além disso, em
centro da jovem indús-
tria aeronáutica da Re-
p ú b I ic a Democrática
Alemã, e de pesquisas
destinadas ao emprego
pacífico da energia alô-
mica. Perto de Dresde se
acha o primeiro reator
atômico da República
Democrática Alemã.

A fábrica do agente
Charles A. Noble. uma
das 700 que a cidade
possui, é hoje de pro-
priedade do povo. Há ai-
guns anos Noble rechr
nioii. por meio rie um «d-
vogado da Alemanha
Ocidental, unia indeni-
r.ação pela expropriação
da fábrica. Os trabalha-
dores de Dresde se en-
ftireceram. Um deles
afirmou em uma assem-
bléia: «Reconstruímos
Dresde. Hoje a fábrica
nos pertence e uni cri-
riiinoso como Noble ja-
mais receberá nenhum
marco».

C*lpt -At mágica do governo Indianc

K era Ia: Comunistas
Alimentam Votos e
Per ti e ni C a d eir a s!

A imprensa de aluguel
laudou como uma grande
«vitória democrática» as
recentes eleições parlamen-
tares em Keralda, único Es-
tado da índia que teve um
governo constituído por
comunistas e democratas.
Em 1957, depois que oi

e o m u nistas conquistaram
pelo voto popular 65 das
126 cadeiras do parlamen-
to, ofereceram participa-
ção no governo para todos
aqueles grupos que quises-
sem lutar por um progto-
ma comum incluindo os se-
guinles pontos: reforma
agrária, industrialização,
legislação trabalhista paia
a cidade e o campo, refor-
mas democráticas e elimi*
noção do analfabetismo.
Este o programa que os co-
munistas e independentes
estavam realizando quan-
do foram afastados do po-
der por pressão dos lali-
¦fundiários e grandes capi-
talistas do Partido do Con-
gresso, do primeiro minis-
tro Nehru.

Cerca de oito milhões
de eleitores, 85'/, do to-
tal, tomaram parle no
pleito, um dos mais dispu-
lados de Kerala. Desses oi-
to milhões, três milhões e
meio votaram pelos comu-
nistas e independentes, is-
to é, quase metade dos
eleitores se manifestaram
pela volta ao poder do
governo arbitrariamente
derrubado por Nehru. A
aliança anticomunista,
¦formada pelo Partido do
Congresso, o Partido Pra-
ja Socialista • a tiga Mu-
çulmana, além dos cato-
licos e outros grupos rea-
cionários, obteve quatro
milhões e trezentos mil vo-
tos. Apesar disso, os comu-
nistas e aliados fizeram
apenas 29 deputados, vinte
e seis comunistas e três in-
dependentes, e a aliança
97, 65 para o Partido do
Congresso. Como foi feilo
este passe de mágicr-?

MANOBRAS REACIONÁRIAS

Utilizando os podère»
amplos que a intervenção
federal no Estado de Ke-
rala forneceu, o governa-
dor indicado pelo Partido
do Congresso modificou as
leis eleitorais, de modo
que fosse possível a. um
distrito eleger mais de um
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deputado, o que não era

permitido pela legislação
anterior. Disse modo, os
distritos em que a vitória
da aliança estava assegu-
rada, ou em que ela con-
seguiria o segundo lugar
foram escolhidos para ele-

ger dois deputados. Os
outros elegeriam apenas
um,

Além disto, os três par-
tidos dividiram prèviamen-
te entre si as cadeiras,
apenas um candidato indi-
cado por um deles concor-
rendo em cada distrilo.
Com isso, as oportunidades
dos candidatos comunistas
e independentes se reduzi-
am e o verdadeiro desejo
das massas era desvirtua-
do.

Outros «recursos eleito-
raií - mobilizados para
derrotar os comunistas fo-
ram a utilização maciça de
dinheiro, funcionários e
viaturas do Estado para
fazer a propaganda dos
candidatos da aliança.
Basta dizer que mais de
1.000 veículos foram Irazi-
dos de outros Estados para
fazer campanha em Kerala.
A polícia era lançada con-
tra comícios e manifesta-
ções, espancando e assas-
sinando comunistas e de-
mocratas. Os próprios go-
vernantes hindus, inclusive
Nehru, percorreram o es-
tado, aproveitando todos
os pretextos para fazer an-
ticomunismo.

ENSINAMENTOS

Numa declaração publi- 
'

Cada depois das eleições,
o Partido Comunista, apói •
assinalar o verdadeiro sig-
nificado do pleito, afirma:
? Embora os forças demo-

eróticas e nosso Partido
sejam consideravelmente
fortes em Kerala, eles ain-
da não o são para supe-
rar a combinação de tôclas
as forçai reacionárias e
comunais para conseguir
uma vitória eleitoral. Na-
turalmente, os ensinamen-
tos necessários terão que
ser tirados para acabar
com esta deficiência^..

Salienta « declaração
que as forças do partido
cresceram consíderàvelmen
te em comparação com
1957. Naquela ocasião, os
comunistas obtiveram dois
milhões e cem mil voto?,
lendo conseguido quase 3
milhões agora, o que re-
presenta um crescimento de
quase AS'/,. O mesmo
aconteceu com as forças
democráticas em geral, que
passaram de dois milhões
e trezentos mil a três mi-
Ihões e quinhentos mil.

A força dos comunista; e
democratas é tão grande
que os próprioi* membros
da aliança anticomunista
tiveram que reconhece-la.
Assim é que o sr. Shankai,
presidente do Partido do
Congresso em Kerala, dis-
se que não há «motivo

para alegria», pois '•con-
siderável parcela do elei-
torado continua apoiando
firmemente o Partido Co-
munisla». O mesmo fato
foi reconhecido em têrmoi
mais claros pela reviste
conservadora «Link* : e
Partido Comunista «ainde
é a maior força política de
Kerala». Exatamente poi
isso é que contra éle se
uniram todas at força!
reacionáriai da índia, pa-
ra evitar que o movimento
iniciado em Kerala le es-
tendesse por todo e paíi.

Unidade Das Forças Populares
Nas Eleições Equatorianas

Quinze í.„i>s depoia de mia destruição p elos aviões ingiêses e norte-americanos.
Dresde já foi qua,«e que inteiramente r econstruída. Nessa reconstrução um
papel importantíssimo foi desempenhado pelas mulheres da cidade, cujo sa*
e-rificw foi homenageado co*» a constru <*a» de uma estátna à mulher de Dresde.,

Continua ganhando ferre-
nn nr> Equador a coligaç&o
rli> fôrmas antir.oiiaei'VH.doras,
visando a elejrer um caurli-
dato náo comprometido com
r» forças reacionária* * li-
S.irlas ao impei iali.11110 para« presidência da. Repúblira
nu plrito de junho deste ano.
A coligarão anUconserva-
dora é promovida pelo.» Par-
ridos Comunista « Socialia-
Ia «• p*la Coligação da Pôr-
vm Pòpiilarea, apoiada por
numerosas entidades siiv.i-
.'ais. esliidantis t grupo* po-
liticos.

¦Depois da realinavAo d* ai-
sfiimas reuniões eim» o„ vá-
rio» setores que apoiam a
luta fontra og candidato»
conservadore» abertos oil
mascarados, o Partido Co-
miinixta apresentou *pw pio-
grama para ser discutido na
frente única. O programa
analisa as candidaturas já.
apresentadas de Galo Plaza
• Velusoo Jbarra, »x-pi>i«i-
dentes reacionários, o jjn-
vento ¦ tuni de Ponce Wnrl-
«•um: t sttu randidato « apre-
aflita. o.s «íRiiiulca objelivo*
jiíua a i-a in pa nha anlicoii-
uervadora.

1. REKOKMA. AGRARIA
DEMOCRÁTICA, qns liqiii-
de o latifúndio • entregue

, nos camponeses a aos que
queiram cultivar as terras
qu« pertencem ao» latifun-
diários.

• Garantia da posse da. ter-
' ra para os que a cultivam;

supressão do» despejos de ar-
3'endatátios e sitiantes.

\ledidas urgentes e Ime-
dialas para melhorar a viria
doa camponeses e acabar
com o feudalismo; rebaixa
dos arrendamentos, morato-
ria para as dividas rios i«m-
poneses; fixação de pi ecos
mínimos compensatórios pa-
ra- os produtores canipotie-
»m, créditos t instrumentos
para os camponeses; elimi-
naçáo dos impostos que gra-
vim os índios.

2. DESEN VOLVIMENTO
ECONÔMICO NACIONAL K'
ELEVAÇÃO DO NÍVEL DE
VIDA DO POVO.

Apoio an desenvolvimento
industrial do pais.

Limitação das concessões
de recursos naturais *« em-
pr*»a« estrangeiras • au-
mento 4a, eontribiiiofto que

t*m que dar ao Estado D*-
fesa das riquezas naturais do
pais.

Comércio «om todo* o"
paises rio mundo * defesa
rios preços dos produtos de
exportação.

Aumento dos salários dos
operários t» empregados,
Combate A elevação dns py*-
ços dos artigos de purneira
necessidade.

Ampliação e aperfeiçoa-
mento do ai'tema d« prevl-dencia social.

Luta «islemáfclca eontra •
analfabetismo. Def»»» « am-
pliaçâo do sistema escolar
publico a leigo.

3. DEFESA R! FY>RTA-
LECTMENTO DAS DfSTI-
TTTIÇÕES DEMOCRATI-
CA 8.

Defesa das liberdade» de
?oi o, imprensa, de erga nina-
çfto e pensamento.

Respeito s ampllaç*n Arm
direltog dos operários: direi-
to de greve, d* associação,
de manifestação, ein.

?t. DEFKKA DA SOKW-
RANIA K DA 1NDRPEN-
! RNCJA XACIONAIS

•' '•.'libuir para a paz e •
desarmamento lutei nacio-
nais. Anulação de todos os
tratados que ligam o PJqua-
dru* à política de guerra d»
imperialismo, prmcipalment •
do Tratado de Ajuda, Mútua
do Ri0 de Janeiro * do Pado
Militar com os Estados Uni-
dos.

Defesa, da Integridade do
território nacional, procuran-do a revisSo 710c meios pa-ci.íicOj» do injusto Protocolo
do Rio de Janeiro.

Klimlnaçàt) de todaj sa
«missões térnlcas» e de nu-
tro gAneio que controlam a
ediicnçào, a economia » ou-
tios setores do pais

Restrição dos empréstimos
estrangeiros aos indispensá-
ieis para o progresso do paise àqueles que não afetem sua
soberania.

O manifesto do Partido
Comunista tio Equador ler-
mina com nm aoèlo a uni-
dade de ação de toda.» as
forcas anllconservadoras pa-ra eleger um candidato po-
pular que defenda o, tnle-
resses narionai» e » eleva..
Çáo dn nivel de \'ida diia tsC»
balhadore» equalorimo».
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Dia Da Omissão Em
"ã",v

Minas
Entre outras impor-

tantos resoluções, u II
CONFERÊNCIA S1NDI-
CAL NACIONAL reco-
mondou que, por todo
o país, as entidades sin-
dicais promovessem, tão
logo se instalasse
• sessão extraordinária
do Parlamento Nacio-
nal, em janeiro, vigoro-
saa ações de massas a
fim de fazer chegar, até
o Executivo Federai, o

seu descontentamento em
face da alarmante cares-
tia de vida, bem como
suas sugestões para
combatê-la eficazmente,
— e até o Senado os
seus reclamos pela rã-
pida aprovação dos pro-
jetos de REGULAMEN-
TAÇÃO DO DIREITO
DE GREVE e da LEI
ORGÂNICA DA PREVI-
DÊNCIA SOCIAL, já
aprovados pela Câmara
dos Deputados, instan-
do, ainda, junto a am-
bog as Casas do Con-
gresso, para que apro-
vem o Plano de Rcclas-
sificação do Funciona-
lismo público.

Voltando da Confe-
rência, os dirigentes sin-
dicais mineiros, de
todos os graus, trata-
ram, desde logo, de le-
var à prática a oportU-
na decisão.

Através de reuniões
convocadas pelos seus
órgãos de cúpula — Co-
missão E.ccutiva do III
Congresso Sindical de
Minas Gerais, Delegacia
da CNT1 o outros, —-
sob o comando da pri-
meira, planificaram o
desenvolveram sua ati-
vidade, de modo a ga-
rantir o pleno êxito
das realizações progra-
inadas.

Determinou-se, inicial-'
mente, a data de 21 DE
JANEIRO como DIA
DO PROTESTO E DA
OMISSÃO. Organi.
zarum-sc, a seguir, as
diversus comissões que
tomariam a seu cargo a
execução das tarefas
preparatórias. Cuda qual
aceitava a missão que
lhe era confiada, com
alto senso de responsa-

. liilidade. E foi justumen-
te isso o que assegurou
a vitória du grande jor-
nmlu popular: — o es-
pírito de equipe e esse

' senso de responsahilidu-
de. Os trabalhos de pro-
pauanila, de arrecada-
ção de fundos, de relu-

\ ções públicas, de prepu-
rsòNjão da concentração
foram fielmente cum-

pri ilos.
() entusiasmo ia con-

tagiundo a todos. Tra-

balbadoreg e estudantes,
unidos, passaram a con-
tar com o apoio da po-
puiação, à medida que
as finalidades do movi-
mento iam-se tornando
conhecidas.

A cotização das enli-
dades sindicais rendeu
Cr$ 30.000,00. E foi
apenas com esse min-
guado dinheiro e com o
trabalho dedicado das
comissões, que se mobi-
lizou toda a cidade de
Belo Horizonte. Carta-
zcs e faixas se fizeram,
com a própria apare-
Hiagem dos sindicatos.
Boletins aos milhares.
Conversas nas fábricas,
assembléias, etc. A im-
prensa e o rádi* cola-
borarum. Entrevistas e
coquetes se sucediam.
Algumas entidades, en-
Ire elag o Centro dos
Choferes, ofereceram
carros que, munidos de
alto-falantes, correram

centro e os bairros e
vilas. Os estudantes, na
sede central do D. C. E.,
todo dia e o dia todo
esclareciam e convoca-
vam a população, por
meio de alto-falante.

ma equipe numerosa
supriu as deficiências
da propaganda (só ti-
nhamos trinta mil cru-
zeiros), distribuindo eu-
tre si os assinantes de
telefones, pela ordem
alfabética. Assim, du-
rante vários dias, con-
versaram com inúmeros
chefes de família e
donas de cosa, explican-
do a finalidade da pro-
moção, desfazendo equí-
vocos e boatos, e solici-
tando e obtendo o apoio
de todos, com raras ex-
ce^Ões.' Trabalho ridi-
cuíarizadÓ por muito
"especialista" mas que
deu um grande resulta-
do. E nenhuma despe-
sa. . .

O DIA DO PROTES-
TO E DA OMISSÃO foi
se tornando assunto do-
minunte nas ruas, mis
oficinas, nos lares, por
toda parte. Notícias leu-
deliciosas e alarmantes
foram logo atalhadas
pela direção «Io movi-
mento e por altas au-
toridades, como o Se-
crelário de Segurança
Pública, o General (lo-
mandante da IV-DI e o
Delegado Regional do
Trabalho, que, dcinons-

t ruiido espírito demo-
crático e compreensivo,
reconheceram, em en-
trevistas à imprensa, a
legalidade das manifes-
tações programadas.

O êxito foi completo.
No dia 21 de janeiro, o

Armando Ziller

povo não fêi compras.
Vigituntes, que acaso ig-
mirassem o (pie se pas-
sova, tinham a impres-
são de que Belo Ilori-
zonte se via a braços
com grave crise comer-
ciai. Ag lojus estavam
desertas e, nas ruas, o
movimento decaiu no-
tadmncnte. Toda a im-
prensa reconheceu o
êxito da Campanha e o
próprio Repórter Esso
foi forçado a registrar
o fato, que excedeu u
expectativa até do co-
mando sindicul. Ag ven-
dus comerciais caíram
de cerca de «0%! O
povo participou cons-
cientemente da Omis-
são. Embora sabendo
(pie o fato de não fazer
compras, por um dia,
pouco significaria, em
si, todos compreende-
rum que se tratava de
uma atitude que haveria
de ter, como teve, grau-
de repercussão nos se-
tôres mais responsáveis
(Ia administração públi-
eu, alertundo-u para que
se tomem, com urgên-
cia, medidas (pie dele-
íiliuni realmente a cons-
tunle elevação do custo
de vida. Sem descambar
para a oposição ou o
combate desnorteado ao
Governo, ò povo soube
dar esse cunho de des-
contentamento e alerta
à vitoriosa jornada, que
terminou, de noite, com
uma grande CONCEN-
TRAÇÃO POPULAR, no
Auditório da Rádio In.
confidencia, incapaz, to-
davia, de conter a mui-
tidúo que uli compare-
ceu (cerca de 5.000
pessoas), portando fui-
xas e cartazes de aludi-
calos, organizações es-
tudantis e de bairros,
com as reivindicações
da liora: — Direito de
Greve, Preivdência So-
ciai, custo de vida, sa*
lúrios, ensino gratuito
em todos os graus, en-
campação da Bond &
Sliare e da Telefônica,
contra a remessa de lu-
cros paru o exterior, na-
ciomilizução dos Bancos
de depósitos, relações
com todos os países,
etc, etc.

1 ma grande faixa tur-
jada dominava o palco.
Eru uniu homenagem
dos trabalhadores minei-
ros ao companheiro RH-
BEM MACHADO, diri-
gente dos operários da
construção civil, de Vol-
ta Redonda, dias antes

barbaramente assassina-
do. A sua memória, a
grande assistência ren-
deu um minuto de si-
lcncio, aprovando, nin-
da, uma calorosa men-
sagem de solidariedade
ao proletariado irmão
de Volta Redonda. O
companheiro Cândido
Siqueira, delegado da
CINTI e presidente da
Federação dos Traba-
lhadores na Construção
Civil de Minas Gerais,
(Conclusão da 8« Página)

pronunciou sentido im-
proviso, exaltando a fi-
gura do companheiro
que tombou e exigindo
justiça em nome da
clusse operária.

O grande comício,
decorrido em meio ao
maior entusiasmo, en-
cerrou-se com a apro-
vação de um memorial
uo presidente da Repú-
blica, em que se expu-
íiham, com franqueza o
serenidade, o degcòn-
tentamento geral e as
medidag que o povo es-
pera sejam tomadas pe-
10 Governo, a fim de
barrar a alta do custo
de vida, de garantir o
Direito de Greve, de re-
organizar e sanear a
Previdência Social, me-
didas essas todas cons-
tanteg das Resoluções da
11 Conferência Sindicul
Nucionul, Telegramas e
abaixo-assinados conti-
miam sendo expedidos
ao presidente e viee-pre-
sidente da República,
aos líderes de bancadas,
na Câmara e no Sena-
do, o aos Senadores
de Minas Gerais, nesse
mesmo sentido. Foi
constituída uma comis-
são de dirigentes sindi-
cais para transmitir ao
Governador do Estado e'
a outras uutoridudcs, o
pensamento dos traba-
lhudorcg e sua disposi-
ção de colaborar na exe-
cução de medidas con-
cretas paro conter a ca-
réstia.

Durante a concentra-
ção, foi exaltuda a pes-
soa do marechal Teixei-
ra Lott, por suas recen-
tes declarações em de-
fesa do direito de greve.
Ao mesmo tempo, foi
estrepitosamente vaiado
o deputado Carlos La-
cerda, autor do projeto
de estrangulamento do.
ensino.

Resolveu, ainda, o
povo, continuar a luta
tão bem encetada, ar-
ticulando-se com o mo-
vimento nos demais Es-
tados, até que o ohjeti-
vo comum seja atingido.

; Dezenas de delega-I ¦* O

çõeg sindicais, de cida-
des próximas e dis-
tanteg, compareceram à
concentração que teve,
assim, amplitude esla-
dual.

Além disso, em Juiz
de Fora e em outrag ei-
dades realizaram-se con-
corridos atos públicos.
Em Nova Lima, o pre-
feito, a Câmara e a Ag-
sociação Comercial ade-
riram ao movimento,
tendo o comércio cerra-
do suas portas no dia
21. Em Raposos, da
mesma forma, o êxi-
to da manifestação foi
completo. Em Montes
Claros, era decorrência
do movimento contra u
curestia, prefeito, Câ-
mara, sindicatos e po-
puiação em gerul (pie-
braram o monopólio du
distribuição da carne no
municio e impediram
que seu preço fosse ele-
\ttdo. ,

Assim correu, vito-
riosamente, o Dia do
Protesto e da Omissão
em Minas.

Apenas uma ocorrên-
cia a lamentar. A não
participação do grupo
do comércio, filiado
à CNTC, no movlmen-
to recomendado pela
II Conferência Sindical
Nacional, com o voto
favorável de todos eles.
Egtão certos og demais
trabalhadores de que a
ausência daqueles com-
panheiros se prende a
algum equívoco, infeliz-
mente não esclarecido
em tempo, mas que, por
certo, se removerá, sem
maiores dificuldades, de
sorte, que as futuras
ações sindicais voltem a
contar com a sua pres-
tigiosa e indispensável
participação.

Comitê em
Florianópolis
FLORIANÓPOLIS fDo cor-

respondenteí) — No distrito
de Estreito foi instalado o
comitê pró-candldatura Lott.
participando de sua direção
os ..srs. Vidalvlno Francisco
da Rosa, Valdemiro da Luz
e Neri Passos Slmas,

: Teoria e l
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DESENVOLVIMENTO s
INDEPENDENTE

RESPOSTA AO LEITOR JOAQUIM OLIVEIRA BASTOS
(JABOATAO — PERNAMBUCO)

Diz o leitor, em carta a esta seção, que nao tem uma
Idéia bastante clara do que seja o desenvolvimento eco-
nômico independente do país, pedindo por Isso que o as-
sunto seja aqui abordado. E' o que procuraremos fazer, de
íormu multo resumida.

Desenvolvimento independente é aquele que leva ao
progresso material do país sem que se acentue a sua su-
bordinação em relação aos monopólios estrangeiros mas,
ao contrário, leve à nossa emancipação econômica e po-
litica em face do Imperialismo e, como decorrência disto,
à ascencão do nível de vida do povo brasileiro. O desen-
volvimento econômico independente é o deíendido pelas
fôrças nacionalistas e por todos os patriotas, contra o de-
senvolvimento dependente, defendido pêlos entreguistas e
levado à prática, em grande medida, pelo atual Governo.

Para que seja realmente Independente o desenvolvi-
mento de nossa economia deve estar subordinado a uma
série de princípios essenciais, entre os quais assinalamos:

a) a utilização preferencial dos recursos internos. Isto
exige uma política econômica voltada para o aproveita-
mento Intensivo das possibilidades existentes no país (umas
abandonadas, outras subutilizadas), -ao lado da proteção
às iniciativas verdadeiramente nacionais, seja estatais ou
privadas. Somos, como todos sabemos, um pais dotado
de múltiplos e quase Inesgotáveis recursos. O que falta 6
mobilizá-los.

b) a ampliação do comércio exterior e a colocação de
todo o nosso intercâmbio comercial sobre a base da recl-
procldade de vantagens e do absoluto respeito aos Inte-
resses nacionais. Inclui-se aqui, fundamentalmente, a nor-
malização de nossas relações com os países socialistas —
que podem absorver crescente quantidade dos produtos
brasileiros de exportação e nos possibilitar enorme econo-
mia de dólares através da aquisição de petróleo, trigo,
equipamentos e diversas matérias-primas em bases van-
tajosas para o Brasil — e a cessação do caráter espoliador
que caracteriza as relações de troca do Brasil com os
paises ímperialistas, particularmente aos Estados Unidos.

c) eliminação dos privilégios concedidos ao capital es-
trangeiro. A atual política de favores cambiais concedidos
ao capital imperialista conduz ao incremento das Inver-
soes dos monopólios estrangeiros, em sua maior parte nor-
te-americanos, e ao seu domínio em alguns setores funda-
mentais de nossa economia. Obtendo lucros fabulosos, em
porcentagens superiores aos obtidos em- quase todos os de-
mais países, os .monopólios Ímperialistas têm além-disso
todas as facilidades imagináveis para remetê-los as suaa
matrizes. E' uma sangria tremenda: o fruto principal do
trabalho oe nosso povo é àrehádo para os grandes trustes,
numa descapltalização constante de nossa economia,

d) a ajuda externa. Enquanto a chamada "ajuda ame-
rleana", sob a forma de inversões diretas e, secundária-
mente, de empréstimos nas condições em que são feitos,
constituem um verdadeiro saque, os financiamentos ex*
ternos podem ser úteis, desde que se destinem a empresai
nacionais (e não a empresas Ímperialistas), principal-
mente quando feitos de governo a governo, a Juros baixo*
e longo prazo. Dois exemplos recentes são os íinanctamon-
tos feitos pnia URSS à índia e a Cuba: Juros de 2,5% (os
ímperialistas exigem juros de 4% a 5'í) e prazo de 12 anos.

ei ampliação do mercado interno, através íundamen-
talmente das medidas de reforma agrária, convertendo as
grandes massas camponesas em consumidores efetivos da
produção nacional.

Os comunistas e todos os nacionalistas conseqüentes
são partidários do desenvolvimento independente cio nossa
economia. E por isto lutam pela vitória de um governonacionalista e democrático.

PTB: Nacionalismo Vencerá em Oulubro
(Conclusão da 3.* Página)

tores reacionários e en-
treguistas do Governo,
tendo à frente Ariium-
do Falcão.

CAMPANHA
NAS RUAS

O afastamento de
Lott do Ministério da

(íiierru e a Convenção
do PTB são uconteci-
mentos que assinalam o
início de unia nova eta-
pa na campanha do ma-
rechal Lott. Agora a
campanha passa defini-
tivamente para as ruas,
para o seio do povo.

Km todo o país como»
çarão a se multiplicai
os comitês IiOlI-Jaiigo o
ii se avolumar a propa-
gânda eleitoral, num
ritmo cuja intensidade
deverá ir, em creácen-
do, até a vitória era 3
de outubro.

HISTÓRIA DO MOVIMENTO OPERÁRIO (Llll)

Os sucessivos congressos da
II Internacional ficaram ba-
tizados, — como ja ocorrera
aos da I Internacional, — coin
os nomes das, diferentes cl-
dades em que se realizaram.
Ao mesmo tempo eram desl-
gnacios, na literatura soclalls-
ta da. época, por um número
de ordem, e não deixa de ser
interessante saber que o o:l-
ginal atribuído ao Congresso
de Paris, o primeiro da II In-
ternaclonal era não I, rr.as
VI.

Ê que os marxstas da épo-
ca consideravam a nova In-
ternaclonal como o restabe-
leclmento da primeira, ou,
mais exatamente, considera-
vam a ambas como expre.s-
soes forma's diversas de uma
só e mesma Internacional, —
a "Internacional proletária",
como a chamou Lênln. Sendo
assim • tendo a I Interna-
cional, como nos lembramos,
realizado cinco congressos,
os da nova Internacional
deviam ser contadas a par-
tir do número VI.

Ssse critério, uparentemen-
te sem maior : Importância,
envolve pois, na realidade,
questões profundas da teoria

do partido da classe opera-
ria, da concepção marxista-
leninlsta de organização, que
não cabe aqui pretender exa-
minar.

O que é Ind'sctttfvel na per
sl^áo Indicada, é que os mar-
xlstas de fins do século passa-,
do e começos do atitu; (em
particular Lên:n) compre-
endem o movimento opera-
rio internacional como um
tod" histórico Únwo em ân-
senvolvimento «, em segundo
lugar, compreendem também
como um todo histórico ún co

processo de Inculcamento
da ideologiu socialista no mo-
vimento operário, de asslmi-
laçãü do socialismo cientifico
pelo proletariado

Partindo ue.,!SK ooi:.p,'Ctn- ¦
são, não tinham nenhuma
dificuldade cm considerar a

e a II Internacionais como
formas de organização du-
tintas de um processo nisto,
rico único e permanente do
organização Internacional cio
proletariado como classe.

Detenhamoõ-nos um pouco
mais sobre a II Internacional
como forma de orgnnlzação.

Vimos, no nltlmo capitulo,
que Lênin definiu a nova en-

A II Internacional como forma de organização
tidade como "a organização
internacional do movimento'
operário restabelecida sob a
forma de congressos inter-
nacionais periódicos". Ini-
clalmente ela não teve Esta-
tu tos, situação qtte perdurou
durante vários anos. Nortea-
va-.se apenas através de re-
soluções de carátej organiza,
tivo, aprovadas em auas con-
feréucia.s t congressos, e que
regulavam o critério dt par-
tlcipaçao das entidades ope-
ràrlai nacionais nos congres-
so> seguintes.

A primeira resolução dessa
natureza ío! tomada na con-
fcréncia Interimc.ona! da
março di 189? e ratificada
pelo Congrer.se dt Zurich, o
oitavo, que tevt lugai em
«gosto do mesmo ano Nela
se estabelecia que tinham di.
reltc dt participai nesse Con-
gresso os partidos sindicatos
e associações operárias em ,
geral de cada pais que re-
conhessem a necessidade da
organização operária e da
ação politica socialista do
proletariado, a necessidade

de sua luta de classe com
vistas à conquista do poder
político.

Esse critério foi mantido
em relação aos congressos se.
guintes e mais tarde incorpo-
rado aos Estatutos da II In-
ternaclonal, aprovados, salvo
engano, no Congresso de Pa-
ris, de 1900, quando se criou
um órgáo executivo perma-
nent» da entidade, o BIrô
Socialista Internacional, com-
posto di representantes de
todoi oi partidos socialistas.

Qual a íôrça real da II In-
ternaclonal organizada se-
gunde a forma qu« acabamos
sucintamente de expor? São
extremamente Interessantes a
esse respeito as opiniões de
Lenln:

"Formalmente, as , resolu-
ções dos congressos interna-
clonais não são obrigatórias
para as diferentes nações,
porém moralmente a sua im-
portâncla é tal que a não
observância das resoluções
constitui de fato uma exce-
ção i é de duvidar que esta

não seja mais para que a inob-
serváncia, pelos diferentes
partidos, do suas próprias re.
soluções".

Ilustrando essas afirmações,
Lênln cita, por exemplo, o
fato de que o Congresso de
Amsterdam (1904) conseguiu
unir os socialistas franceses.
No segundo ponto da ordem
do dia desse congresso tra-
tou-se, com efeito, da uni-
dade dos partidos, aprovon-
do-se a respeito uma resolu-
ção em que se recomendava
mão mais que se recomen-
dava) aos jauresistas e sues-
distas, na França, e a dife-
rentes correntes socialistas,
em outros países, que se unis-
sem em cada pais num só
partido socialista para a luta
contra o capitalismo.

Lênln, apolando-se ainda
no Congresso de Amsterdam,
dá outro exemplo: "a sua
resolução contra o mlniste-
rlallsmo" — Isto é, contra a
participação dos socialistas
nos ministérios burgueses —"exprimiu a vontade do pro-
letariado consciente de todo

o mundo, definiu a pollfca
dos partidos operários".

Ma* não cessam ai a.s ob-
servações de Lènin sobre o
papel dirigente real da II In-
teinacionol. Nos dois artigos
que escreveu em seguida ao
Congresso de Stutgart (agós-
to de 1907), êle faz questão
de destacar que esse papel se
acentuou. Num dos artigos
diz; "... Mas além de demon.s-
tração grandiosa da unidade
internacional da luta prole-
tária" — compareceram de-
legados dos cinco continentes,
ao todo 8«6! — "o congresso
desempenhou um papel nota-
vcl quanto á deflnlção da
tática dos partidos soclalls-
tas. O congresso tomou re-
soluções gerais sóbre toda
uma série de questões que
eram até então resolvidas
exclusivamente dentro de
cada partido socialista por
separado. A coesão do socla.
lismo numa íôrçt. lnteniacio-
nal única exprimiu-se de ma-
nelra particularmente brllhan-
te nesse aumento do número
de questões que exigia uma
decisão de principio única nos
diferentes paises."

E acrescenta, no outro ar-

ligo, ao comparar o Congres-
so de Stutgart com o de Ams-
tordam, que o antecedem "O
Congresso de Stutgart deu
um grande passo em frente
nessa mesma direção" — a
da definição da politica dos
partidos operários — "mos-
trando-sp a entidade supre-
ma quanto à definição da H-nha politica do socialismo
•sóbre toda uma série de
questões importantes. Maisrlgprosamente ainda que o
de Amsterdam, o. Congresso
de Stutgart definiu essa li-
nha do ponto de vista da so-
clal-democracia revoluciona-)
ria contra o oportunismo."

O leitor há de concordar
em que, partindo-se das apre-
ciações citadas de Lénin, é
difícil não reconhecer na II
Internacional, em súa fasaascendente, a presença e odesenvolvimento de determl-
nado caráter centralista de-mocrátlco, - dum centralls-
mo democrático que não erareconhecido de direito mas se
manifestava de fato, o que, li-
mitado ainda, é certo, nempoT
isto deixou de ser, dentro de
suas limitações, menos real
e efetivo.
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A Polícia Americana
Quis Ocupar o Catete

Tiras do FBI norte-,
americano exigiram que
o Palácio do Catete lhes
fôsse entregue, como
condição para a visita de
Eisenhower à sede do
governo brasileiro. Tê»-
do sido repelida essa
pretensão, foi cancelada
a parte do programa que
previa a visita de Eisen-
hovver ao Catete.

Em S. Paulo, onde o
presidente norte-ameri-
cano' demorou-se porapenas . algumas horas,
das quais uma e meia
repousando no Palácio
dos Campos Elíseos, o
governador janista Car-
valho Pinto concordou
servilmente em deixar o
palácio, juntamente com
a sua família, desde o
dia 13 do corrente, en-
tregando-o à ocupação
dos elementos do serviço
secreto ianque.

Esses são apenas dois
fatos que mostram a in-
solência e a arrogância
dos agentes do governo
norte-americano, a pro-
pósito <ie uma visita
apregoada como de ami-r/ade e cortesia.

CATETE
O fato é narrado pelo-O Estado de S. Paulo»:

•Está definitivamente
cancelada a visita que o
presidente Eisenhower
faria ao Cateto no dia
-4. às 15,45 horas. Essa
resolução é uma conse-
qüência do incidente que

ocorreu entre o coronel
fíeorgé Alberto Moreira
tia ílocha e'um funcio-
nário do governo norte-
americano, que foi impe-
dido pelo adjunto do ga-
binete militar da Presi-
dôncia da República de
realizar uma inspeção
na.-; dependências do Pa-
lácio, como medida de
garantia ao presidente
Éisénhower.

«O sr. George Rocha
alegou que a êle compe-
tia zelar pela segurança
de chefes de Estado
quando em visita ao pa-
lácio; tentara conseguir,
com o funcionário, que a
embaixada dos Estados
Unidos respeitasse sua
autoridade — e como
não conseguisse, comu-
nicou o fato ao general
Nelson de Melo e este ao
presidente Kubitschek,
que prestigiou a atitude
do seu auxiliar».

Narrando o mesmo in-
cidente, esclarece o «Jor-
nal do Brasil» que o fun-
cionário americano era o
chefe da guarda pessoal
de Eisenhower e que sua
exigência consistia no
seguinte: realização de
uma completa vistoria no
palácio e, além disso, que
toda a guarda pessoal —
dezenas de policiais —
acompanharia o presi-
dente em palácio. O ofi-
ciai negou-se a satisfa-
zer tais exigências, con-
cordando apenas na en-

/Todas as instalações do Pala-
cio dos Campos Eliseos, incluin-
do portas,.i*nel3* paredes, soa-
lho, forro, banheiros, etc, foram
minuciosamente vistoriadas on-
tem pela manha, tfürgnte duas
horas, por elemento^ responsa-
veis pela segurança 6b presiden-
te Eisenhower, comandados pelo
sr. Robèrt Schulz, chefe da Ca-
sa Militar da Casa Branca, em
companhia do secretario da Se-
gurança, sr. Francisco José da
Nova, dê membros do Palácio e
de autoridades consulares.

. A inspeção' foi realizada com
o auxilio úq um fnapa completo
das dependências da sede do go-
verno, que ioi trazido pelos nor-
te-ajnericanos-- Êm seguida, ío-

CONFIRMADO"©" CANCE.
LAMENTO

RIO.' 18 ("Estado'** -~gE§tá deiljv
nitivamènte canceJada a visita queo presidente Eisenhwver /ária ao
Catete no dia 24 ás. 15,45 horas.!
Essa resolução é uma consequen-
cia do incidente que ocorreu en-
tre o coronel George Alberto Mo-
reira da Rocha e um funcionário
rio governo norte-americano, quefoi impedido pelo adjunto do ga-
binete militar oa Presidência da
Uepublica do realizar uma inspe-
Câo nas dependências do palácio,'
como medida d<e garantia ao presi-
'denle Eisenhower

trada do chefe da guar-
da pessoal, quando da vi-
eita do presidente.

Nem o tira americano,
nem a embaixada dos
Estados Unidos aceita-
ram a ponderação às
suas exigências e por is-
so cancelaram a visita de
Ike ao Catete.

CONFERÊNCIA, SO*
NA EMBAIXADA
O único local oficial do

governo brasileiro a ser
visitado pelo presidente
Eisenhower era o pala-
cio do Catete, uma vez
que Brasília ainda não é
a capital do Brasil. Por
outro lado, a recepção no
Itamarati é apenas um

,hanquete. De tal modo
Eisenhower e Kubits-
chek somente se entre-
vistaram o f i c i almente
na embaixada dos Esta-
dos Unidos, pouco antes
do banquete oferecido
pelo presidente norte-
americano.

A HOSPEDAGEM
Já anteriormente, cau-

sara espécie o fato de
Eisenhower haver re-
cusado o oferecimento de
uma residência brasilei-
ra — até mesmo o Pala-
cio Presidencial das La-
ranjeiras — para se lios-
pedar rompendo com
as normas tradicional-

VITÓRIA ADERIU AO ROICOTE

População Do Espírito Santo

Não Paga Mais Gonta Da Luz
VITÓRIA — ICupírilo

Santo (Do (iorrespou-
¦lente) —— A população
«Io» municípios de Vitó-
ria, Cariacit-a e Mia
Velha aderiu, no último
dia 22, ao movimento
de protesto contra a ele-
\a<;ão das tarifai» de luz
a l'ôn;a, iniciado nas ei-
<lud«s de Cachoeiro do
Itapemirim e Castelo,
nos primeiro* dias de
janeiro.

Desde o dia doig oV
janeiro que a população
de Cachoeiro e Castelo,
mim movimentei de im-
nrrssionnnte unahimitln-
de, vem-se negando a

pagar o aumento de
Cr$ 1,30 por' killow.it

que a Central lirasileira,
subsidiária da Kond and
Share, vem tentando im-

jM>r aos consumidores.

LUTA Di; TODO
O POVO

Com a adesão tios
habitantes de Vitória,
Cariaeíe» t Vila Velha,

a campanha de resUtèn-
cia ao aumento tarifário
adquiriu novo impulso.
A Assembléia Legislai!-
va do Estado, idcnlili-
cando-se com a revolta
popular resolveu apoiar,
por unanimidade, a gre-
>e contra as tarifas.
Ima delegação de qua-
tio parlamentares foi
indicada para participar
da Comissão Central
que dirige a luta. A Câ-
tnara .Municipal de Vi»
tória, por outro lado,
declarou o seu integral
apoio ao movimento.

PIQUETES
GREVISTAS

A exemplo do (\\if
ocorreu nas cidades de
Cachoeiro e Castelo, on-
de teve início o boicote
ao aumento, a Comissão
Central Contra a Eleva-
ção ilas Tarifas, com-
posla de representantes
das Federações da In-
dúslria e do Comércio,
das Associações Rurais,

dog Sindicatos de traba-
lhadores e das entida-
de» estudantis, designou
piquetes para guardar a
sede central da Compa-
nhia Brasileira de Ener-
gia Elétrica, a fim de
assegurar o êxito da
campanha, conclamando
Iodos os consumidores,
que por ventura ali apa-
reçam, para que não
paguem suas contas.

APOIO DA IGREJA
O Arcebispo do Espí»

rito Santo, Dom João
Batista da Mola e Albu-
querque, lançou unia
nota pública hipotecan-
do inteiro apoio à luta
do povo capixaba con-
tra o truste americano
de eletricidade. Na re-
ferida nota, o .Arcebis-
po manifesta sua solida-
riedade à Associação
Comercial, à Associação
das Indústrias, aos Sin-
dicatos e a todas as de-
mais entidades empe-
nhadag no justo movi»
mento de protesto,

mente usadas no mundo.
Preferiu, ao invés, ficar
na embaixada norte-
americana, vale dizer,
não sair do seu próprio
país, uma vez que as
embaixadas são conside-
radas parte do território
do país a que pertencem.

GOVERNADOR SAI
DE PALÁCIO

Em S. Paulo, onde o
presidente norte-ameri-
cano demorou-se apenas
algumas horas, o palácio
dos Campos Elíseos foi
vasculhado em todas as
suas dependências por
tiras norte-americanos,
com auxílio de um mapa
trazido dos Estados Uni-
dos! Isto está nos jor-
nais paulistas do dia 13
do corrente.

Para um breve esta-
cionamento de hora e

meia no Palácio, foram
adotadas, entre outras,
a,s seguintes providén-
cias, às quais o governa-
dor janista Carvalho
Pinto se submeteu ser-
vilmente: 1 — a partir
do dia 13, o governador
e a sua família muda-
ram-se do Palácio para a
residência governamen-
tal do Horto Florestal; 2
— foi colocado um tira
norte-americano em ca-
da uma das janelas que
dão para os jardins do
palácio e em cada uma
das janelas do «anexo»;
3 — somente quatro
pessoas (o irmão de Ike,
um camareiro, um secre-
tário e uma secretária)
tiveram acesso ao andar
superior do palácio, on-
de o presidente descan-
sou durante pouco mais
de uma hora; 4 — foi
feito um levantamento
geral de toda a área que
circunda o palácio, in-
cluindo residências, ofi-
cinas, depósitos, jardins,
ele.

CARRO BLINDADO
Consoante os jornais,

até um carro blindado
foi mandado vir dos Es-
tados Unidos, como se
Eisenhower estivesse em
visita a um campo de ba-
talha e não a um país
em viagem dita de ami-
zade.

Ma«, não é só. Dias
atrás, numa palhaçada
que esta cidade não go-
zou mais porque foi le-
vada a efeito furtiva-
mente, de madrugada,
foi simulada uma chega-
da de Eisenhower, a que
o chefe de Polícia, coro-
nel Jacques Júnior se
prestou a assistir, com a
esposa, segundo os jor-

REPELIDAS AS ABSURDAS
PRETENSÕES, A VISITA FOI
CANCECADA — EIVI S A O
PAULO, O GOVERNADOR
JANISTA CARVALHO PINTO
SUBMETEU-SE SERVILMEN-
TE AOS IANQUES E ABAN-
DONOU O PALÁCIO, COM
SUA FAMÍLIA, DOZE DIAS

ANTES DA VISITA

nais. Um tira sorridente
fêz o pape! de Ike, en-
quanto o cortejo se des-
locava pelas ruas ador-
meeidás da capital, (pie
certamente pagaria pa-
va ver uma pantoraima
dessas.

POR QUÊ?
Em S. Paulo, os jor-

nalistas foram convida-
los por alguns chefes do
FBI para assistir a um
filme da recente visita
de Eisenhower a diver-
sos países da Europa,
Ásia e África. Escreve,
sobre a sessão cinemato-
gráfica, «O Estado de
S. Paulo»; «Notou-se,
através desse documen-
tário, que, com exceção
das capitais do Paquis-
tão, do Marrocos e da
Espanha, as demais ei-
dades pareciam não os-
tentar um aparato de se-
gurança e viligância tão
severo e absorvente co-
mo o que aparentemen-
te deverá cercar a visita
do presidente norte-ame-
ricano às cidades de Bra-
sília, S. Paulo e Rio de
Janeiro».

Por que tantas e tais
precauções durante a vi-
sita de Eisenhower ao
Brasil? Será a cons.ci-
ência de culpa pelos cri-
mes e pela espoliação
aqui praticados pelos
trustes e monopólios

Carro blindado para
Eisenhower no Brasil

"G-Men" invadem o Rio
para a 'operação 

Ike
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Irrítoo-M o chata da Casa Militar t tol cancelada a visita ao
Catata — Ainda estão chagando 'Mira»" do t, B. I. — Cidade

limpa e 626 (omalistai na cobertura da visita.
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norte-americanos? E*
manifestação do medo
sob o qual se escondem
propósitos que o povo
brasileiro repele?

A verdade é que o FBI
deu o tom da visita do
Eisenhower.

CRÍTICAS DA IM-
PRENSA

As descabidas provi»
rlências policiais que cer-
caram a visita de Eisen-
hower foram objeto de
comentários e reparos
de numerosos órgãos da
imprensa. «G-Men» in-
vadem o Rio para a
«operação Ike» — escre-
veu há dias o matutino

O Dia». O «Diário de
Notícias*, em comenta-
rio, depois de criticar o
aparato incomum das
medidas de segurança,
escreveu: «E não sò-
mente de medidas de se-
gurança pessoal, com*
preendendo a vinda ao
nosso país de centenas;
de agentes, como tam#
bém de providências vi*
sando a cercar de con»
fôrto especial o presi*
dente e sua comitiva, tíl
presidente Eisenhowea^
nestas condições, não te*
rá ensejo de um contato
menos distante com tf
nosso povo».

«última Hora», a pro-
pósito do mesmo assun*
to, apelou para a embar*
xada norte-americana í
não estraguem a festa!
O «Jornal do Brasil»,
lambem em comentário,
disse: «Não quefram,
portanto, os encarrega*
dos da sua segurança —
sejam eles brasileirog oií
norte-americanos — te»
mais realismo que o rei»,

Se a visita de Eisen-
Jiower teve como objeta
vo reformular a política'
norte-americana em re-
lação ao Brasil, não pa-rece. Porque nunca .as
coisas haviam chegado
a este ponto.

Golpe Espetacular Na i.avoiii^'
Cafèeira Do Norte Do Paranâ

CURITIBA (Do Cones-
pondente) -- O Paraná, um
dos dois .maiores produtores
cie café do Brasil, atravessa
séria crise na exportação do
produto básico da nossa agri-
cultuia.

A lavoura cafèeira, que
nos últimos meses vinha so-
frendo condições climáticas
adversas, foi vítima de
um verdadeiro golpe por
parte da firma Almeida Pra-
do. amparada pelo IBC.

No inicio da safra 1959-
1900, a lavoura cafèeira do
norte parannense beneficiou-
se de condições climáticas
favoráveis, enquanto a la-
voura paulista, inversamen-
te. sofria com as fortes chu-
vas, Assim, no inicio da sa-
fra, pelo Porto de Paraná-
guá chegaram a sair men-
salmente 700 mil sacas de
café, excelente índice. Entre-
tanto, a partir de setembro,
a situação se inverteu: o
mau tempo transferiu-se pa-iu o Norte do Paraná, en-
quanto melhorava em São
Paulo. As conseqüências fo-
ram imediatas: os cafés pau-listas passaram a ter prefe-
rôncia para a exportação, ao
passo que og do Paraná, eom
sua qualidade afetada, apre-
sentavam a tendência a bai-
xar de preço. Ora, a redução
dos preços Internos reper-
cuUria, sobra m pfnços mter-

nacionais do café. no sentido,
da baixa, afetnndo negativa-
mente a receita cambial do
pais.

INTERVENÇÃO DO IBC
Pressionados pelos com-

pradores, que queriam pagar
baixos preços pelo seu café,
os fazendeiros paranaenses
dirigiram-se ao Instituto
Brasileiro do café (IBC) so-
licitando providências ofici-
ais. E estas foram tomadas
pelo IBC sob a forma de
compra da pioduçáo através
de firmas particulares, me-
diante uma comissão por sa-
ca, tendo «m vista a defesa
dos preços internacionais.
Desse modo, o IBC intervi-
nha no caso, mas indireta-
mente, por intermédio de fir-
mas privadas. E a contem-
piada foi a firma paulista
Almeida Prado. E aqui co-
meça a história do golpe.

TRtS ETAPAS

Autorizada pelo IBC a
comprar °a cafés paranaen-
ses, a firma Almeida Prado
projetou um golpe em três
etapas e o vem aplicando
com êxito. Segundo o con-
trato firmado com o IBC,
a Almeida Prado compraria

o café à base de 2.100 cru-
«zeiios por saca.

Inicialmente, em vista do
mercado favorável às expor-
tações, a Almeida Prado
comprou enorme quantidade
de café ao preço convencio-
nado e em pouco abarrotava
os armazéns de Paranaguá.
A cota de armazenamento
do porto — 2.5 milhões de
sacas — foi rapidamente su-
pecada e foram estocadas
2,8 milhões de sacas. Isto
significava a paralisação de
novas compras, uma vez queatingindo o armazenamento
no porto os 2,5 milhões de
sacas, não poderiam ser ne-
gociados cafés antes da ven-
da dos já estocados.

Em duas palavras: a Al-
meida Prado ficou com todo
o mercado paranaense à sua
mercê Foi a primeira etapa
do golpe.

REDUÇÃO DO PREÇO

Concluída esta manobra, a
Almeida Prado alegou que a
exportação estava paralisa-
da e que isto tornava difíceis
as condições para realização
do produto. Propôs-se, então,
a comprar o café nas regiões
produtoras do Paraná não
pelos 2.100 cruzeiros que o
IBC autorizara, mas a ....
1.8O0 cruzeiros, teto é, com

uma diferença de 300 onw
zeiros em saca. Com a corda,
no pescoço, o9 produtoresentregaram-lhe o café poresse preço. E assim grande*
partidas foram compra-
das..#

A TERCEIRA ETAPA
De posse de milhões de sa*

cas de café paranaense, a
Almeida Prado passou atransferi-lo para S- Paulo.
Dois milhões de sacas da
produto, que normalmenU
seriam escoadas pelo Porto
de Paranaguá, foram desta
maneira desviados para •
porto de Santos e a! expor»
tadas. Em cada saca, além
dos 50 cruzeiros assegurado»
pelo IBC, a Almeida Praáa
ganhou mais 300 cruzeiros,
fiiito da gigantesca mano.
bra especulativa. Um rio da
muitas centenas de milhões:
de cruzeiros correu para oscofres da poderosa firma
paulista, dando um prejuízocorrespondente & economia
do Paraná.

Por «litro lado, a AlmeidaPrado não corre nenhum ris-
co com o armazenamento dacafé em Paranaguá, poisgrande parte dele será eiuti'egue ao IBC ao preço mô*
dio doa registros TOrifloadoa
em toda « safra.

í
rs
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DISCURSO DO DEPUTADO DJALMA MARANHÃO:

Prosoerar, o DrasilPara
Precisa Ser Independente
O deputado Djnlma Ma-

ninhão (PTN do Rio Grau-
de do Norte) pronunciou
numa das últimas sessões
da Câmara Federal um in-
teressante discurso em tôr-
no da luta antiimperialisla
no Brasil.

Deteve-se o orador inici-
almente às lutas nativistas
do passado, referindo-se em
seguida aos movimentos de
1922, 1924 e 1930. Disse o
depudado potiguar que a
Coluna Prestes foi a grande
marcha da integração naci-
onal que elevou a todos 03
rincões da pátria uma men-
sagem de esperança e con-
fiança nos seus destinos>.

Mencionou o orador ou-
tros importantes episódios
das últimas décadas, entre
o.s quais o movimento da
Aliança Nacional Libertado-

ra, que «despertou no povo
o desejo de lutar contra o
imperialismo», e a participa-
ção do Brasil na guerra con-
tra o nazi-fascismo.

LUTA PELA
EMANCIPAÇÃO

NACIONAL
Abordou, em seguida, as

lutas em que se empenha o
povo brasileiro, em nossos
dias, contra a espoliação im-
perialista e pela emancipa-
ção nacional. Mencionou a
campanha em defesa da
Petrobrás — a «grande ma-
nifestaçao da luta antümpe-
rialista no Brasil» — e da
industrialização do país. De-
íendeu então a necessidade
de desenvolvimento econômi-
co independente, como o úni-
co que convém aos interés-

0 EXEMPLO DÀ CHINA
Referindo-se ao exemplo da China, afirmou textual-

mente o deputado Djalma Maranhão:
«Até há bem pouco tempo, conhecíamos a situação deplo-

rável em que se encontrava a grande nação asiática. Quando
se falava naquele pais era para se aludir aos seus falsos
negócios, is suas grandes negociatas; eram os generais
corruptos vendendo armamento aos adversário». Quando se
mencionava a China era para comentar os atos desabona-
dores dos governadores de suas províncias, que faziam do
governo trampolim para as maiores insensatezes administra-
tivas a se registrarem; quando se falava na China, era para
destacar a miséria do seu povo, milhões de crianças morren-
do de fome, milhões de pessoas vivendo sem habitação. A
China era um exemplo de degradação. Naquele país, a in-
fiação havia atingido a um nível tão alto que víamos no
cinema pessoas carregando dinheiro em carrinhos porque
a desvalorização do papel-moeda havia chegado a um ponto
nunca antes conhecido em parte alguma do mundo. A China
era, portanto, um país infeliz, um país esquecido, onde o
povo passava fome e onde o analfabetismo alcançava um
grau dos mais graves. De dex anos para cá, entretanto, a
China se transformou numa das maiores potências do mundo

se as condições dela eram tão parecidas com as do Brasil,
pela sus vastidão territorial, pela sua população, ela, como
o Brasil, tinha condições magníficas de se recuperar, de dar
um salto adiante e atingir a larga estrada do progresso, que
realmente atingiu. Se nós colocamos o exemplo da China
paralelo ao Brasil, é porque sentimos que aqui também se
encontram as melhores perspectivas, as melhores condições
para transformarmos este pais em um dos mais fabulosos
do futuro. Possuímos condições intrínsecas, condições posi-
tivas e imagináveis para operar dentro de dez anos o miln-
gre de nossa reformulação econômica e social, a exemplo
do que fizeram os chineses. O que aconteceu nn China foi
realmente um milagre. Hoje, não existem mais (negócios
da China». Quando desejamos exemplificar ""'» ncirn,,i»'it,
podemos dizer, são «negócios do Brasil».

No campo da pesca, possui a China a »e;. ... •.". ¦ i >er-
ceira frota pesqueira do mundo. Antes o» mm-., « • '¦"•>*,
ns baías das costas da China pertenciam ao Jam o. d .íauúo
dominava o Oceano Pacífico e pescava o» peixej, o« crdu-
meu de atum que quisesse. Hoje, a China constitiiii m-n pró-
pria frota pesqueira, que conta já com maÍB de 2 mil barcos

que é a segunda ou a terceira frota pesqueira <<o mundo.
Em outros ramos de atividade, no campo agrícola, no

setor da produção de cereais, na esfera industrial, em qunl-
quer setor, Inclusive a indústria pesada, a China já começa
a competir e a superar mesmo as grandes nações capitalistas.

Este um exemplo para o Brasil, exemplo de um povo
milenarmente espoliado, de um povo secularmente oorimido,
que resolveu tomar em suas próprias mão» «eu destino,
recuperar-se e que nos dias de hoje está impressionando o
mundo. Todos aqueles que vêm da China trazem untn im-
pressão nitida de um povo feliz, bem alimentado, que en-
controu finalmente o caminho desejado»

ses nacionais e do povo. A
espoliação a que nos subme-
tem os monopólios imparia-
listas resultam em tremen-
dos prejuízos para o pais,
uma verdadeira sangria.

Parto do desenvolvimento
independente — afirmou o
sr. Djalma Maranhão — de-
ve ser a reforma agrária,
para cuja 'realização é pre-
ciso. lutar com firmeza ca-
da vez maior. Citou, então,
o exemplo da China, refe-
rindo-se em seguida a Cuba.

POLÍTICA exterior
INDEPENDENTE

Com o apoio de vários
nparteantes, particularmente
do sr. Celso Brant, o depu?
tado Djalma Maranhão res-
saltou a necessidade de ser
adotada pelo Governo brasi-
leiro uma política externa
independente, criticando du-
ramente a submissão do Ita-
marati a interesses estra-

nhos ao nosso. país. Exem-
pio dessa submissão, mos-
trou, é a rocuBa do Govêr-
no em participar da Confe-
rência dos palsea subdesen-
volvidos, convocada por Cuba.
«E'. triste, é vergonhoso di-
zer: as fôrças Ímperialistas,
que espoliam o Brasil e con-
tinuam dominando a nossa
economia, não irão permitir
a presença do Brasil na Con-
ferência de Cuba», declarou
o parlamentar. E o pior —
acrescentou — é que isto
não se refere apenas ao Ita-
marati, mas a outros seto-
res do Governo, como o Mi-
nistério da Fazenda e o Ban-
co do Brasil.

A visita do presidente
Eisenhower ao Brasil — afir-
mou o deputado do PTN —
prende-se à defesa da poli-
tica colonialista dos Esta-
dos Unidos, que exercem
uma pressão cada dia mais
violenta, como mostra o epi-

sódio da Conferência de
Cuba, para isolar o Brasil da
causa comum dos paises sub-
desenvolvidos.
CAPITAL ESTRANGEIRO

Destacou também o orador
o caráter nocivo das inver-
¦õei do capital estrangeiro
no Brasil, afirmando:

«Nenhum país do mundo
conseguiu o seu desenvolvi-
mento econômico com a aju-
da do capital estrangeiro.
Nenhum paíg do mundo, nem
mesmo os Estados Unidos
da América do Norte, na
sua fase de independência,
atingiu a sua emancipação
econômica ajudado pelo ca-
pitai estrangeiro. O pouco
que vai para cada Pais se
destina à produção de arti-
gos manufaturados lá fora.
Plantamos café, plantamos
algodão, para depois então
importarmos todos aqueles
produtos manufaturados de
que precisamos».

Em Círéve Ferrovia
Da Leste Brasileiro

Os oito mil ferroviários da
Leste Brasileiro, que serve
aos Estados da Bahia e Ser-
gipe, entraram em greve a
zero hora do dia 19 último,
reclamando o pagamento de
um abono provisório de 3
mil cruzeiros. Os referidos
trabalhadores, que são re-
gidos pelo Estatuto do Fun-
cionário Público, haviam de-
cidido anteriormente que en-
trariam em greve, pleitean-
do uma solução de emergên-
cia caso o Plano de Classi-
ftenção não fosse aprovado
até o dia 18 do corrente,

A «...«mbléia em que foi
decroticia a greve contou
com » iiM-ticipação do Bis-
po 

'Dom José Vicente Távo-
ra que, solidarizandé-se com
a decisão dos ferroviários,
salientou: «para a realiza-
ção de uma greve é preciso
que exista uma situação de
fato, essa situação de fato é
a fome que ronda os lares
ferroviários, cabe a cies de-
ciditem o que fazer». Ou-
tias autoridades, dirigentes
sindicais e estudantis esti-
veram na referida assem-
bléia, levando o seu apoio
aos trabalhadores.

A Federação Nacional dos
Ferroviários, presidida pelo
líder Rafael Martinelli, so-
lidnrizou-se com o movimen-
to grevista e entrou em con-
tato imediatamente com as
autoridades federais, defen-
(lendo as reivindicações dos
ferroviários dn Leste Brasi-
leiro. O cx-deputado Gctúlio
(le Moura, vice-presidente
du Kêde Ferroviária Nacio-
nal, asseverou que aquela

empresa nada tinha a ver
com o pedido de abono soli-
citado pelos trabalhadores,
tt"<a vez que os mesmos,
(.-., ura pertencentes aos
quadros da Rede, são traba-
lhadores autárquicos, cuja
situação só o Ministério da

Viação tem competência pa-
ra resolver. O Ministro Ama-
ral Peixoto, por outro lado,
disse que não atenderia à
reivindicação dos grevistas,
por considerar ilegal o mo-
vimento desencadeado a ze-
ro hora do dia 19 último.

COMERCIO DE CRIANÇAS
São as crianças, antes das mulheres, as riais atin-

gidas pelas injustiças sociais. Se cm 1784, em plena
época do Cristianismo, as mulheres eram vendidas na
Inglaterra, já em 1882, naquele mesmo piiis, conside-
ra-se, historicamente (só historicamente), que n chamada
«fatalidade econômica» da revolução industrial deter-
minou o inicio de uma nova era para a mulher. Mas
a nova era para as crianças, no sentido do bem-entar
geral, gó teve inicio, realmente, na área dos países
socialistas. A vida das crianças está intimamente ligada
ao desenvolvimento político, social, econômico e cultural
do pais em que nasce, com a particularidade de que,
por razões óbvias, não podem contribuir para melhorar
aquela vida que outros lhes deram. Dependem, pois, os
direitos da criança da ordom de relações entre a famí-
lia e a sociedade. E essas relações em nosso pais gernm
toda uma vida de infelicidade para a grande maioria
da infância.

Ainda há poucos dias, numa entrevista a jornal
carioca, o professor Rodrigues Lima declarava que mor-
rem, anualmente, no Brasil, cento e cinqüenta mil mu-
lhereg grávidas, por falta de assistência pré-nafal. As
crianças são condenadas antes de nascerem. Vem, em
seguida, a falta de medidas, as mais elementares que
possam garantir o pleno desenvolvimento da capacidade
infantil. Hoje, não estamos falando dos jardins de in-
fância, para cuja matrícula, aqui, o centro dito mais
civilizado do país, as crianças dependem de um sorteio.
Não estamos falando de escolas em geral, que interês-
ses econômicos escusos desejam tornar particulares, para
impedir a alfabetização dos filhos dos trabalhadores.
Falamos de fato que remonta no tempo da escravidão
e que deve envergonhar-nos, tanto como a outras gera-
ções envergonharam o tráfico de africanos, sob a ban-
deira nacional. Em São Paulo, estão vendendo, organiza-
demente, crianças nordestinas. Já existem no Juizado de
Menores denúncias sobre o desaparecimento de 400 cri-
ancas, que são roubadas e depois vendidas a quadrilhas,
que as utilizam para pedir esmolas nas ruas. Enquanto
os nordestinos que perderam os filhos de fome nas estra-
das do Nordeste e os perdem, agora, nas ruas de São
Paulo, não são ajudados, nem protegidos pela administra-
ção pública, gasta-se um milhão de cruzeiros para cons-
truir um pouso de helicópteros para uso, durante 24 horas,
pelo presidente dos E. U. A., que está sendo recebido
com as pompas o o aparato policial de um vice-rei em
visita à colônia. Um milhão de cruzeiros não dá paralibertar a infância brasileira do analfabetismo, do doença
e da fome crônica, mas poderia amparar as 400 crianças
nordestinas vendidas em São Paulo, até que seus paisconseguissem emprego • abrigo.

ANA MONTENEGRü

FSM denuncia: —

Desarmamento: CIOSL
Nega-se a Discutir!
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CARTA DO SERTÃO

Arara, vinlo do mês,
Manicipo (Tlspinhêvo.
Cá de longe ti abraço
Nosso puéta vaquèio.

Tô-li munto gradecido
Pur sua publicação.
Munta gente fazia pôco
Das pruficia dum cabôco
Naddo nesse sertão.

Tá se cumprindo o q'eu dixe
líá uns vinte anos atrás:
No Brasi vão discubri
A vêia-mesta do gás.
Vai tê carro, gasulina,
Vai tè aço e tudo mais.

O mundo capitalista
Im sessenta cai pur lona.
O pude sucialista
Ritira o pavô da guerra.
Num país piquininin
Aparece um querubin
Do seio da grande serra.

Vem o Sarvadô do mundo,
Diferente de Jisus:
Matando quem já mato
Sem o mistero da cruz.

O prato das três maria
Naceu im Mina Gera.
A sarvaçãq do Brasi
Tombem tem qui vim (IC

Um Generá distimido
Vai sê nosso Prisidentc,
O Brasi vai tê riqueza,
Iscola para à pobreza
E para à terra simenle.

A carünha do gaúcho
Vai nos vale um tisòro!
Fica im todas às praça
Gravada im lêtas de ôro.
Os país vão se ca:<á
.lá cumeçô o namoro.

U'a bassôra de paia
Fica na cinza inteirada.
Vai termina no azilo
O home das bassôrada:
O povo se organiza,
Quem tive cinco camisa
Inda se jurga sem nada.

Tão aí, meu Zé Praxédi,
Os favo da jandaíra:
Pruficias do cumpade,
O veio Mane Cupira.

A Federação Sindical
Mundial enviou unia
rarta aberta às enlida-
des sindicais de todos os
países, na qual declara
que endereçou uma pro-
posta à direção da C.I.
O.S.L., dias antes da
abertura do Congresso
do Bruxelas, e que a
mesma não foi levada
ao conhecimento dos
congressistas.

A proposta, (pie a di-
reção da CIOSL engave-
tou, baseava-se no dose-
jo de todos os trabalha-
dores de acabar com a
corrida armamentista, e

sugeria, cm lace do alivio
da aluai situação inter-
nacional, a celebração
de uni encontro, em

princípios do corrente
ano- entre representai!-
tes de ambag a.s organi-
zarões. com a final ida-
de de elaborar uni pro-
iirama econômico e so-
ciai comum, ligado ao

projeto de desannamen-
to geral e controlado,
recentemente apresenta-
do na ONU.

SEM RESPOSTA
Ò Comitê Executivo

da CIOSL não deu res-

posta à sugestão da
FSM que propunha,
ainda, que os docunien-
tos do Congresso da
CIOSL (Confederação
Internacional das Orga-
nizações Sindicais Li-
vrc») e da XX Reunião
do Comitê Executivo da
FSM (Federação Sindi-
cal Mundial), servissem
de base para a elabora-
ção de um programa de
ação comum.

ENCONTROS
INTERNACIONAIS
Ao salientar que a

CIOSL, como demons-
tram ag decisões do seu
recente congresso, desc-

ja que as questões do
desarmamento dependa
apenas das iniciativas

governamentais, fazen-
do pouco. caso da ação
dos sindicatos e dos tra-

balhadorcs, a FSM, na
caria assinada por Louis
Sailiant, sugere "que

em 1960 as organiza-
ções sindicais de todos
os países se manifestem
conjuntamente. Propõe
a organização de encon-
tros sindicais internado-
nais, bilaterais ou mui-
tilaterais, a fim de que
haja unidade de opinião
em prol do desarma-
mento e da paz. Reco-
mentia que de todas as
partes sejam enviadas
mensagens sindicais e
operárias à Conferência
de Desarmamento, mar-
cada pela ONU para 15
de março. A FSM (lese-
ja que, lendo cm conta
ás particularidades na-
ciouais. sejam também
preparadas variadas e
múltiplas manifestações
do pensamento operário
c sindicul sobre a paz c
o entendimento enire os
povos, a fim de que cs-
>:is idéias, transforma-
rias cm vontade ativa.
sejam expressas e Iriins-

mitidus à Conferência
de alto nível dag quatro
grandes potências".

PROGRAMA
DE AÇÃO COMUM

Com o objetivo de fa-
cilitar os contatos aci-
ma sugeridos, a FSM
reitera as bases do pro-
grania de unidade de
ação, apresentado em
dezembro de 1959, a
saber:

1) Exigir a redução
imediata das despesas
militares, dos impostos
c do custo do vida; 2)
valorizar as economias
(pie poderão ser feitas
com u redução dos gas-
tos militares, empregan-
do-as em programas de
desenvolvimento econô-
mico e de elevação do
nível de vida; 3) visan-
do a distribuir melhor
a renda nacional, auge-
rir programas paia a
aplicação das economias
resultante» da redução
das subvenções concedi-
das aos monopólios; 1)

Empregados de Hotéis...

t

(Conclusão da 5." Pâ-1
e reforcem a sua unidade cm
torno do Slmli -ato e Oc sua
diretoria a fim de podermos
cer plenamente vitoriosos na
luta pelo cumprimento de
nosso Programa".

ÊXITOS DA ATUAL
DIRETORIA

'¦Sem querer desmerecer as
diretorias anteriores, Interveio
o sr. Seledino, cesejo' decla-
rar a NOVOS RUMOS que a
atual diretoria do Sindicato
tem obtido significativos êxi-
tos, entre os quais destaco:
somente nos últimos 3 meses
entraram cerca de 1-500 novos
iissoclados; as rendas ão sin-
dicato aumentaram 100^; foi
aberta uma Delegacia Sindi-
cal em Copacabana que é au-
to-suficiente financeiramente;
os serviços extras, oficiais,
voltaram a ser solicitados ao
sindicato, como por exemplo,
no caso da próxima visita do
presidente Eisenhower; o Mi-
nistério áo Trabalho tem la-
vrado uma média de 10 au-
tos do infração nos locais d*

trabalho devido à denúncias
cío Sindicato; e com a empru-
sa Pereira Jr. o Sindicato es-
tnbcleceu um Convênio pelo
qual é reconhecido um repre-
sentante do Sindicato em ca-
da um de seus estabelecimen-
los. que só poderá ser dlspen-
pensado com a assistência do
Sindicato".

UMA GRANDE VITÓRIA
"Nossa maior vitória acaba

de ser conquistada", declaiou-
nos o sr. Ruy finalizando suas
declarações. "O Sindicato re-
quereu ao SAPS estabelecer
de acordo com o Decreto
40.912 do 20-9-59, a fixação
do padrão de alimentação que
os patrões são obiigaoos a
fornecer aos trabalhadores
hoteleiros. Em sua resposta,
o SAPS fixou o padrão de ali-
mentação fazendo sete suges-
toes para o almoço e sete pa-
ra o Jantar. O.s trabalhado-
res Já têm assim assegura-
da uma alimentação racional
e sadia c o sindicato recorre-
rã judicialmente contra os
patrões que se recusarem a
cumprir a lei".

insistir pelo melhora*
menlo dos salário», pen-
fiões, aposentadoria» •
subsídio» familiares, pe-
Ia defesa do emprego •
ajuda ao» desemprega-
dos; 5) propor sistema»
de seguro «ociU novo»
e mai.» completo»} 6)
pugnar pelo desenvolvi-
mento e maior eficiên-
cia da formação profis-
sional e do ensino téo-
nico; 7) elaborar um
programa para a recon-
versão pacífica das eco-
noniiag nacionais, forte-
mente militarizadas, pre-
vendo a construção de
residências, escola» •
bospitais; 8) reivindi-
car para os sindicato» o
direito do serem cônsul-
tados e associado» à ela-
boração, realização •
controle do» programa»
de reconversão; 9) pôr
em relevo a ajuda eco-
nômica, a longo prazo
e a juros baixos, que a
redução dos orçamento»
militares permitiria con-
ceder aos países econô-
mieainente subdesenvol-
vidos".

Salientando ser ne-
eessário desenvolver ea-
fórços contra a ação ne-
gutiva de alguns dirigen-
tes da CIOSL, que de-
sejam manter a atmos-
fera de guerra fria no
movimento sindical
mundial, a FSM conclui
6iia carta convidando
todas as organizações
sindicais a fazerem o
possível paro, em 1960:
a) melhorar e ampliar
a» relações sindicais na-
cionais e internacionais,
sem discriminação, den-
tr<> da mais ampla omi-
zade e fraternidade; b)
atuar em comum pela
paz e o desarmamento,
de maneira conseqüente
e responsável; c) pro-
mover uma conferência
entre as organizações
sindicais internacional»
e, em primeiro lugar,
a FSM e a CIOSL.

t
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ESTUDANTES A EISENHOWE
ABAIXO A OPRESSÃO DOS TRUST

li ¦

A propósito da vinda de Eisenhower ao
Bra.il, os estudantes de nosso país, através
da União Nacional dos Estudantes e da União
Brasileira dos Estudantes Secundários, deram
à divulgação a seguinte earta-oberta:

«Sr. Presidente:

Os estudantes brasileiros, representados
por suas entidades máximas, União Nacio-
nal dos Estudantes e União Brasileira dos Es-
tudantes Secundários, que, de longa data,
lutam pela Paz no mundo, pelo desarmamen-
to, pela proscrição das armas termo-nuclea-
ros e pelo entendimento entre os povos num
clima de fraternidade, saúdam o Presidente
dos Estados Unidos da América e contam com
seu esforço pessoal no atendimento de seus
anseios.

Erperamos que, nesta viagem, o Sr. Pre-
sidente compreenda a vontade indestrutível
de libertação econômica do nosso povo; eom-
preenda que os brasileiros exigem, por si mes-

mos e e mpróprio beneficio, a exploração de
suas riquezas • que querem desenvolver-se li-
vremente, sem sofrer Interferências eu pressões
externas; compreenda que não queremos aju*
das militares e sim crédito» que se destinem à
libertação de subdesenvolvimento, do atraso
cultural, das endemias, da fome o de outras
misérias que assolam nossas tenras. Compreen-
da, em suma, Sr. Presidente, que es brasileiros
não aceitam serem pastes de lado no momento
em que o mundo alcança uma formulação téc-
nico-científica sem precedentes.

E' com Isse espírito que o recebemos. E é
com esse espirito que |ulgamos necessário es-
clarecer que o Brasil — enquanto eco de von*
tade auto-determlnariva do* povos latino-ame-
ricanos — não mais permita ser relegado a
mera posição de objeto de sua própria histó-
ria. Nos dias de hoje, a diplomacia não mais
pode ser formulada em rirmos de intervenções
militares ou econômicas. A agressão contra a

Guatemala e o assassinato de César Sandino
são páginas negras que a opinião pública não
consentirá se repitam na vida da América Lati-
na. Com a coragem própria dos jovens e em
nome da amizade que liga nossos povos é que
nos credenciamos à responsabilidade de afir-
mar que interferências como a do Ponto IV sô-
bre nossa administração, que exigências como
a de FMI sobro nossa economia o ameaças
como as que vim sofrendo a brava ilha de
Cuba, não são compatíveis com a honra e a
dignidade da América Latina. Sobre Cuba,
Sr. Presidente, queremos dizer ainda que qual-
quer intervenção nesse pais será encarada
como uma agressão a toda América Latina: os
postulados da revolução cubana são hoje uma
verdadeira carta de princípios dos povos que
vivem ao sul do Rio Grande.

Sr. Presidente, ao nos desperdlrmos, que-
remos evidenciar t nosio desejo de que desta

viagem resulte um melhor entendimento entre
o nosso povo e o governo dos E. U. A. Quando
o mundo aguarda ansioso uma conferência in-
ternacional que venha ao encontro da Paz au-
têntica e sem os sobressaltos da guerra fria,
temos diante dos olhos a mensagem de Cam-
po David. Também reivindicamos um espírito
semelhante para os entendimentos entre as
Américas do Norte e Latina. A persistir a situo-
ção até agora vigente, denunciaremos a poli-
tica exterior dos E.U.A. como sendo uma poli-
tica reflexiva dos interesses dos monopólios e
trustes Internacionais, e que prefere incentivar
e prestigiar governos como os de Trujillo, So-
moza e Stroessner, a ajudar governantes po-
pulares e democratas como Fidel Castro. E sas*
ba, Sr. Presidente, que os estudantes brasilei-
ros, apesar de tudo, acreditam que essa re-
formação virá.

Se Copacabana estivesse em Moscou:

300 Cruzeiros de Aluguel
Por Confortável Apartamento

ORLANDO BOMFIM JR.
(Enviado especial de NOVOS RUMOS à Europa)

principais deveres satis-TMAGINE o leitor o sc-
1 guinte: uni operário,
com salário mensal de
sei» mil cruzeiros, mo-
rando num j confortável
apartamento em Copa-
cubana o pagando de
aluguel trezentos cru-
zeiros. E pense também
que o apartamento é en-
tregue ao operário em
caráter definitivo. Fa-
zendo tais suposições
—- consideradas certa-
mente um sonho — o
leitor terá uma idéia de
como se resolve na
União Soviética o pro-
blema da habitação.

O arquiteto II ó r i s
Ezdrin, na entrevista
que nos concedeu em
Moscou e de que já fa-
Íamos em reportagem
anterior, não se limitou
apenas a transmitir in-.
formações sobre as pro-
porções gigantescas do
plano de construção de
casas que está sendo
executado. Fez questão
de frisar que. no sócia-
lismo a técnica, como
tudo o mais, é direta-
mente colocada a servi-
ço do povo.

—* Não construímos
edifícios —- disse — pa-
ra que proprietários sc
enriqueçam à custa dc
aluguéis pagos por in-
quilinog. Os apartanicn-
tos são destinados aos
trabalhadores, que po-
dem morar neles a vida
inteira e pagam apenas
uma quantia mensal
correspondente a 4 ou
5% do seu salário. O
Partido Comunista e o
governo da URSS con-
sideram um dos seus

fazer integralmente às
necessidades de habita-
ção do povo.

DISTRIBUIÇÃO

Uma pergunta surgi
naturalmente: Como se
consegue receber um
apartamento ?

A distribuição de mo-
radias é dirigida pelo
.Soviet da cidade e a or-
dem de entrega é dada
pelo Soviet distrital,
através da seção de re-
sidencias, onde os pedi-
dos são inscritos,
trabalhadores. Existem,

O critério para a dis-
triimição é o da maior
necessidade. E o contrô-
le se faz pelos próprios
nas fábricas, comissões
encarregadas do assun-
to, delas fazendo parto
um. representante do di-
retor, um representante
da organização do Par-
tido na empresa, um re-
presentante do Sindica-
to e diversos represen-
tantes diretos dos opc-
rários, por eles eleitos.

CONSTRUÇÕES
INDIVIDUAIS

Por outro lado, o Es-
lado, paralelamente ao
plano de construções
«pie executa (e é o pre-
ponderante), auxilia
por diversas formas
a construção individual
de residências. Para esse
fim, dá o terreno, for-
nece projetos, materiais
de construção e meios
de transporte, instala
por sua conta as redes

subterrâneas e empres-
ta dinheiro. Os emprés-
timos, distribuídos por
bancos, vão de 7 mil a
15 mil rublos, por um
prazo de 7 a 10 ano», a
uma taxa anual do jn-
ros de 2%. Nas regiões
recentemente aproveita-

das, o valor do crédito
se eleva a 30 mil rublos.

O quadro abaixo dá
uma idéia do grande
número de construções
individuais na URSS,
comparando-as eom as
construções pelo Es*
tadoi

SUPERFÍCIE CONSTRUÍDA, EM MILHÕES DE METROS
QUADRADOS

Pelas organizações do Es-
tado e sociedades coo-
perativas 

Por operários e empre-
gados, com a ajuda de
crédito do Estado ....

1956 1937 1958

29.5 .18.5 45.6

11,5 13,3 24,5

Como se vê, em 1938
foram construídas resi-
dências individuais, com
a ajuda e o financia-
mento do Estado, numa
superfície total de mais
de 45 milhões de me-
tros quadrado*. E nos
próximos anos esse tipo
de construções aumeii-
tara ainda mais, porque
cota o Plano Setenal,
maiores ainda estão sen-
do as verbas destinadas
a esse fim.

NO CAMPO

Também é grande a
ajuda do Estado para
a construção de habita-
ções pelos colcoses, pe-
los colcosianos e pelos
intelectuais que moram
no campo: dá emprés-
timos aos colcoses para
a construção de emprê-
sas de fabricação de ma-
teriais, fornece equipa-
mento» e materiais fa-

bricados nas empresas
«Io Estado, permite a
utilização das reservas
florestais, etc. Os colco-
s i a n o g e intelectuais
construíram 515 mil
casas em 1956, 784 mil
em 1957 e 706 mil em
1958. E com o Plano
Setenal (1959-1965) es-
tá previsto que construi-
rão perto de 7 milhõe*
de habitações!
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Henrierte Rodjkova, aluna do Instituto do Economia Ncdonal G. V. Plekhanov, re-
cebeu num sábado, em seu apartamento, a visita de alguns colegas. Logo improvi-

saram uma festa, cantando e dançando durante hores.
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RUD0LF PYILU (NA FOTO COM A ESPOSA E A FILHINHAI MOBILIOU COM GOSTO A SAU DO SEU N0V9
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